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O itinerário dos desfiles e a ordem da passagem das agremiações
— Começo frio no sábado, mas que promete esquentar -- Completo
descaso do Departamento de Turismo —* A carestia está prejudi-
cando a folia, embora o povo brinque de qualquer forma — Pro-
gramas para hoje, amanhã e depois —' Noticiário na 8' página)
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fsto, carro alegórico para um desfile carnavalesco?
Nunca. A horrenda traquitana, com a encenação do tele-
guiado ianque, tendo ao lado, em traje tipico húngaro, uma
figura simoolizando os fascistas de Horty, melhor estaria
num desfil, de propaganda guerreira promovido aberta-
mente pelo Pentágono. O povo carioca saberá repelir a
afronta a seu tradicional carnaval, com as nossas pro-
prias características, com o nosso espirito de pátria e de
povo, o melhor e o mais alegre do mundo.

í

PODEROSO MOVIMENTO
GREVISTA NA ITÁLIA

Paralisados os serviços postais
pessoal em greve

97°. do

ROMA, 2 (FP)  O pri-
mi.-iro dia da greve de '18
horas dos serviços postais e
lelegráíicos. decretada pelas
centrais sindicais de todas as
cores políticas, não íoi mar-
endo por nenhum incidente.
Segundo as porcentagens
oficiais do .Ministério dos
Correios, Telégrafos e Te-
lefones, 80 por (.-ento dos em-
pregados das agências dos
Correios atenderam à ordem
de greve, ao passo que a
porcentagem dos emprega-
dos dos telégrafos 5 ligei-
ramento inferior.

Por seu turno, as centrais
sindicais anunciam que a
porcentagem dos grevistas,
em relação ao número gló-
bal dos empregados das
agências do Correios c do
Telégrafos, foi, em média,
de 97 por cento. Essa por-
contagem teria atingido, se-
gundo os sindicatos, 99,5*;'o
nm Milão. Nápoles, Turim,
Palermo, Veneza e Gênova.

O movimento, decidido
com o fim de apoiar reivin-
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A IMPRENSA
POPULAR
DURAHTI

0 CARNAVAL

dicaeõos econômicas, terá
seu término íis 24 horas de
sábado

Quatro Crianças
Carbonizadas
MILWauKEE (Wisc,onsln I

2 (FP) — Quatro crianças,
do um a cinco anos, que ti-
nham sido admoestados e
enviados ao leito porque,
brincando com toríoro, ti-
nham posto fogo em tini cos-
to com roupa. Coram que:-
rhados vivos no incêndio dc
sua casa. ocorrido uma hora
depois do início do sua pu-
niçáo. Ignora-se 'se o si*
nistro foi devido à nova hvi-
prudência das crianças.

[ d
jPor Que Não se Empossa Jurandir

de Castro Leão
na Delegacia Regional do IAPB?

\Descontentamento entre os bancários, èrn
face do desrespeito a uma eleição legal-
mente realizada — É intolerável o desvir-
tuamento da política de previdência nos \
Institutos — (Texto na quinta página)

oo i nonas ias?
,(TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA)'

1 Não havendo
| balho em nossa re
I d a ç ã o durante o i
I Carnaval, voltare-1
p mos a circular so-1
| mente quinta-feira. |t

•mÈÊÊIr* *lflk i rteP°'s (1° im*-''0 de sua pu- I;
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man bela píginh de lutatj£ cmssE oRGnwznnn
A grnndloia níiemblôln nue

o vaioroio Hlndh-nio do» 'Ira-
linlluulurc» nriM EmprtlU Fer-
rovL.ría du Zona l-millítn fez
roallüar, i". mnle do dln 17
do i-orrcnlc, no ICstAdlo Muni-
cipnl do Itlo Clnro, evidenciou
o espirito do imldnilo o de
comlintlvlrtíirir- do» laboriosos
(errovlorloi dn Cia, Paulista
«o l.Ktrniln de Ferro, cuja n«-
BPinbléln tlt» crnndo onverr-n.
dura que contou com n nnrtl-
ElpncOo do crr«fl deu mil fer-
fovlÁrloi, í"l um ato de nrnnde
relevância parn o movimento
Sindical brnnüclro poi», supe-
•rou todn» rs cepcctntlvni, tor-
itnndo.Ro n mnlor nsscmblo n
Blndlcal até ngrira realizada
¦ío pais.

A mnf-tilflcíi rmllzaçOo • rt
¦decisão lomndn í>r>r CRcrutlnlo
|6ccrcto, ile decretar umn greve
'do 21 horas, dentro de 22 dias,
'caso a Cia. Paulista nflo equl-

MARECHAL DO AR
MORRE DE DESASTRE

. OTTA.VA, Í.lfcÍÜ.1..-- 0't0
jncniiirtiit ria» fãrijn» nírc»n cnnn-
dansci, Incluílva o marechal <lo
Ar nohorto C Rlliloy, morrernm
[ontem ft noite, devido n uma ex-
nlnuOO em plrflo"Vfio d" tifimtinr
oelro "Mliciierii" -25, ora «ue
ylnjavnm.

A cxpiontto so flott no» «re» de
Jlunotlelt, n .-i» vint» qiillflmo-
tro» npenris dento Mjlitftl. O npa-
rellio voltava 

"tio "íimíi vlnirem tio
Ins-peçtlo nn norte do Mnnltobn.
Ja te Unha ctimunlcndo com n
"TOrre tio i'unlrMc"..ili) nerótlro-
nm douta capital pndlndo fncili-
landes pnra n «icrrlcnagom, quan-
do o ncltlenle po dou.

O vlco»Almlrante do Ar Itobert
C. Rlplcy. li mnls graduado, vltl-
ma do Infiiti-ilo acontecimento,
tinha 43 unus ile Idade o sucedera
cm Julho do ano passado ao vi-
«e-Almlrante J.'.m L. Plnnt como
Chefe da DIv-lsUo do material da
jtv.-lac.ao canadense.

pnra oi Mlârloi do mui em»
prej-ndo* ao* Mlârtoa doe
fcrroviArloi dn Eitrnttn de
Ferro di Santo» a Jun-
dlnl, grove de ndvertêncla
quo ter A lugar no dia 11 de
março vindouro, ne a referida
Empresa permanecer na aua
posição de Intranalgênda om
nfio atender an Justar* reivin-
dlcaçoca em questão, quaren-
ia dln» depota da primeira
parnllsncao haverá uma nova
Trevo quo seri. de tempo Inde*
terminado. Foi a grandiosa
assembléia umn expressiva e
significativa demonstração de
consciência de classe e de de*
mocracla sindical, cujo slndl-
cato, sob n gula luminosa e
criteriosa do valoroso e pves-
UrIoso companheiro Ary Nor*
maton, dirigente sindical da
vlgllln heróica, marcha para
n vitória e para dias melhores
pnra a classe opcrfirln.

A atual diretoria da referi-
do entldado sindical tem cum-
prldo a contento e rigorosa-
mente o mandato que os fer-
rovIArlos* da Paulista lhe con-
fiaram.

O referido movimento, vlgo*
roso e disciplinado, csfA cm-
polgando e repercutindo nas
hostes sindicais do pnls, pois
trata-se de uma luta rica de
experiências e de enslnamen-
tos.

A grande Assembléia do dia
17 do corrente é fruto e coro-
lArlo dc uma Árdua batalha,
Justa e profundamente huma-
na, sentida pela operosa mes-
«•a dos 17 mil ferroviários da
Cia. Paulista, pois a equipa-
ração dc salArlos faz parte
dos postulados sindicalistas da
gloriosa Federação Sindical
Mundial que luta, «-para tra-
balho Igual salArlo igual».

Graves sSo as condições de
vida da maioria dos aludidos
ferroviários, pois, apesar que
a referida estrada cobra .is
mais altas tarifas pelas pas-

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

H -t/enrla tl&s livrarias e pelo Serviço de Reem*
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi*
tada, Rua .luan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal. •,

¦ageni e pelo» serviços do enr*
ga», sendo a Cia, Paulista
uma das poucas Empresa»
Fmovlnrlns que so encontra
nas mAos de particulares é a
única no pai» quo obtém altos
lucrou, procura ficar Intrnnsl.
gente em face tia» aspirações
e das reivindicações cm foco.

Os ferrovlArlos da Paulista
cerraram fileiras com o seu
sindicato de classe, cuja entl
dade se acha em ascemblnla
permanente, nté n conquista
da cqulpnrnçfio dc salArlos.

Nós, sindicalistas, que luta
mos por uma vida melhor p»
rn os trabalhadores da força
e do pensamento e para os
nossos IrmAo» camponeses, de*
vemos dar todo o nosso apoio
e demonstrar a nossa slmpn
tia e solidariedade nos bravos
companheiros ferrovlArlos da
Paulista, cuja luta unltArla
evidencia o alio grau de nma
dureclmento slndlcnl dos com
batlvos companheiros em cau
sa.

As reivindicações dos ferro-
viários da Paulista silo Justas
e criteriosas, razflo peln qual
aumenta a solidariedade o a
simpatia do proletariado bra
sllolro para os companheiros
em luta, os quais nesta r-rnn
de Jornada de luta de classe
organizada estilo demonstrnn
do possuir uma sil, mnsclon
cia de classe.

Os abnegados o operosos
tronvlárlos do Brasil estilo
solidários com os ferroviários
da Paulista, vanguardelros das
lutas sindicais, cuia entidade
de classe, com ns 32 reuniões
preparatórias realizadas du*
rante três meses e com a gl-
gantesca assembléia dn dln 17
do corrente, escreveu umn be-
Ia página de luta de clnssc
organizada.

Escola Qui • Prafelto
Poderia Dar a Cascadura

Fm t'iiM-iiiltii.t. como nos
ttciu.ii'. iiiiUini denta populo.
nu i itl oii' do .'i.ui .''¦•tiit-i-líiti do
Rio d» Janolro .a posiIblUda-
do do «o conseguir umn ma-,
trlculn pnra umn criança em
Escola Pública á pra.icamen.
te Inexistente. HA car«neln no.
tórla, e enda vez mnls ncen-
tiinilii de grupoi-eacolarci, ca.
pazei de atender às n»ce»»l.
dmlrs da população Infantil,
obrigando no» pais o reglst.ii
de rena filhos em Estabeleci*
men.D» nnrtlcularei, cujas
mcnsnlldadcn oneram eonslde.
ravelmente o orçamente JA
por demnls lobreenrregado dos
clinfe» do famllln daquele bnlr-
ro ,iio maioria pesioni de par-
cos recursos.

O atual Prefeito do Distrito
Federal, Embaixador NegrAo
do Lima, que mal» de uma
vez tem demonstrado boa von-
tado em «ol*-clonar «te pro.
blcmn, bem poderia, rm Ca»»
endura, aproveitando a oxi»-
íi-nclu dc uma grande Arca dc
ii'1-it'iio naquele local, con»-
trulr um grande Estabeleci,
mento dc Ensino, capaz de
abrigar número elevado de
criança» o adoles-ntcf, nos
curso» primário c „..iaslal.

Traía-se do terreno onde a
Prefeitura mantém um depó.
sito de carroça, e burro» da
Limpeza Pública, A Avi-nlrln
Suburbana, e bem na sala de
visitas do bairro, o que além
de constituir fcln mancha na
beleza da progressista Cnirn-
oura, é ainda, fonte incsgotA-
vel dc mosca», cujos efeitos
«fio o» mnls negativos A hlgtn*
ne das famílias e do comércio
do bairro.

Acreditamos, portunto, ser
esta reivindicação sentida do
povo daquele bairro e sua»
niljurônclns, quo naturnlmen-
to ficaria multo agradecido
nn ndmlnlsíTador desta bela
cidadã que lho» premiasse com
tal melhoramento.

Desfilam Pelas Ruas da Cidade...
((-ON..MJHAO DA •,« VAU.)

"UNIDOS DA TIJUCA"
Os "canarlnho»" da Tijuca

oitfln desejoaos tle umn rt-nbl-
llt»çlo capa» de retorná-ln to
»tu antigo lugar, * uma Es-jola

èt=Mm*mmZ*S3—

de prestigio a nSo no» admira*
rá se «urgir entro as primeiras,
Vem dlifioita * brilhar,

"FLOR DO UNS
"Mártir da Independência'* é

o enredo escolhido pula "Flor
do Lins". Suas Inúmeras ala»
estilo tinindo • surgirão capa*
zvs de grande» feito». Tino. seu
incansável dirigente, está cou-
flantc na rnpnzlada.

"ESTAÇÃO PRIMEIRA
UH MANC1UKIUA"

A fasnostsslma "Mangueira"
•*rA a oitava ICscola a destilar
• a RtKundn dn» chamadnu gran»
des a cntrnr em Julgamento. Seu
enredo t"> algo «Iml-OIleo e fala dns
glórlnn pasnatlas de nosua 1'átrln
e evoca futuros feitos. Intlttilii-n-
"HrailMlumo ao Progresso".
Seu nnmii.1 t notável o seu corpo
de baianas o sou ponto alto. Suas
alegorias eslAo otlmnmcnto con-
fccclonnilns e tudo fa» crer quo
recuperaria o titulo perdido. Es-
tá bnrtnnto credenciada.

"IMPÊHIO SERRANO*

A f;iiii<> «ÍHHlntM tctrn-campeft
dos curnnvnls cariocas ipie vem
do um .iHiiirii-iitivu bl-enmpounn-
to no R.ipcr-de»rilo nprcsentnr.

Carnaval Carioca ou dc Fascistas
Húngaros?
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 1&; AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As trangmíssSes da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

TRIBUNA
MARÍTIMA)

I É a voz da grande classe que ecoa pelo Iü
\ Brasil, pelas reivindicações dos marítimos |

DOMINGO ÀS 8 HORAS NA RADIO 1
«JORNAL DO BRASIL — P.R.F.4. 1I

«Classificados Uos Subúrbios»
^-c

ÓCULOS
ÓTICA SAIMTA LUZIA'¦IWíOPüLIS - ESTADO DO RIO

Consírto em fleral — Aviam-s« receita»• B r. AZEREDO
Loja e oflclnns: Travessa Sao Mateus, 175

Os moradores âa, extensa firen
do ssubúrblos cariocas compreon-
dida» entre a Avenida Suburbana
o a Estaçüo de Cavalcanti, vêm
com Justa Indignação reclamando
contra a deficiência dos transpor
tes que servem aquela área, pois
tOda a conduçiío quo so ileftinu.
ao Míler passando por Cascndu-
ra — Via Avenida João Ribeiro,
atravessa a cancela do Cavnlcan-

SERRARIA VITÓRIA
Madeira» » Materials para Construção — Tllolos. Telha» Manilhas

Areia, Cimento Cal. Loucas Sanitárias etc
IOAO N CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros, V) — Estação de Atiitlo —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.t 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPOSITO DE MATERIAIS
Í)E CONSTRUÇÃO

ANACIjETO ramos machado
Yeníí-srei oelo Itirlfiõt preço qualquer material de cottstruçSo— Compramos lambem sobras dr demolIçOc», reformas ou construções.

Rua Çenerat Polidaro, 19 Botafogo
felotone: 29-9226

Era nossa filial de Nova Iguaçu temo», «lera de grande estoqut
de tl|olos. tcllms. cimento, -areia, pedra», etc, um» SERRARIA e»pe-
clallzada em csquadrlaa. taco», calbros ripa», etc — Pronta entrtfl»Rur, 13 de Maio, 479 — Nova Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 26-9229

CAFÉ HARMONIA
Bobldas naclorml. e ontrangolra». — De tudo pai» todo»— Ainbioiit*4 de (irlniclra ordem. — Bua Pediro Ernoato,

n' 50. - Tel.: 28-4491 - SaAde.

0 CAMARADA
Mad(.|r-tó..sexri*4«i.i} apurelliwlas — Materiais para con»cuçüo em fjornt — l-rcços nunca visto» que aô tO CA-\'£AOA* iiotlo (nu'r — Itua Maria Xabnlin. ¦' 40 —¦

-. Osvaldo Ciui

Um do último.-; çninfis de
fascistas húngaros trazidos
para o Brasil pelo FBI norte-•americano que os Hrmou e
atlrlu contra os trabalhado-
res e o pov0 dr* sua pátria,contra o regime de -.r-mocra-
cia popular, ainda se pneou-
trava na Ilha das Florrs quan-do lhe levaram do nn-íonto
um contrato pnra lazer...
carnaval carioca.

Os repelentes apátriias. mi-
tes de pisar no ásfalío da
Praça Mauá, som n moror
noç5o do que seia Praça Oo
ze, tarados quo ínwi na
massa do sangue o r.:'io ;\
classe operiirla o ao p.-ísoal
das faveliis e dos morros, os-
tão armandos os carro?, ale-
górlcos de um clybcirho
cuja diretoria, se rjrfi.stpu a
tal manobra sob n, nres-tão
de elementos estranhos, mas
f4VPmente identififávei-;.

J.i ontem o «Diário Cario-
ca», órgão do Itamarati, dl-
rigido por um irmão dn ehnn-
celer «yes man», publloou fn-
tografia dos carros nun vôo
ser apresentados pelos rr-fu-
glados da contra-revnluqlr do
Budapeste, enforcadore» de
dirigentes operArio.*. O enr-
ro-chefe dos traidores de sua
pátria aqui tão mimai'*,-* ;ie-

Ia embaixada nortH-n-r«er!ca-
na e polo sr. J. C. Macedo
Soares não pniin teí urn mo-
tivn mnis expressivo: -O Te-
legulndo».

Trnta-se, como se vô, rie
umn dupla afronta. Uma
afronta ao cnrnnv.il .-arhcn,
e afronta, prinoipTJmanle,
aos brios dos brasileiros pa-
triotas, quo neste mominto
lutam contra a infâmia a\o'.ijuste- para a instahção de
bases de teleguindo-j no ter-
ritório nacional. O carro-elie-
fe rio Departamento -ie F^ta-
do e do Itamnrati, nrmr.rio

pelo** fascistas iiúngarns,
cn-isHiui carcn i;m irioiVlin
sobre pretendida entrepa tie
Fcniantlo rie Nuronnn. O po-
vo, que continua a ex'gir a
conserva^ã-i danuolt.' poínco
de nosso solo sob r.os?.a solie-
rnni.t. não nèímitirá oue,
nos dias rnnsagrn.lc.s ^s ra-
ras expansões ie nl"E|ria rio
carioca, elementos o".ranh.es,
com o pensamento em hnn-
riirios da marca do líitler e
Hortv. fa-*am destilar uma
alegoria insultunsn -io "Bra-
sil, tratando daquela for-m
um tema quo afeta os mMs
puros sentimentos patrlóti-
cos dos brasileiros.

mk
'- «!.*'i,--_/^

|.ill.li... iiu.ii.iii un . .|-ii... pnls
«riparam Nurprnnder mn «eu» ri-
Vai».

••APRENDIZKS DE I.UCA5"
SerA a última d>i itrumlt-s

Eicolu» a dedllar « unin dai
cinco capaz de «rrebntar o ti-
tulo de campei, HA tfoí» «nos
vem ni-iuto Injuitlllcndn peln
comlisOo JulKndora. Eapvram
o» "verde „ branco" da Loo-
poltllna com »eu onrtdo em"Homenngem a Impron»a"
(Orntldfto tio sambista) roeu-
perar seu pruitlglo. r. eonslde-
rada a "Escoln-Llder" da Zo»
na Uopoldlncnae.

NA PRAÇA ONZE
Nn Praça Onze, antigo redu-

to do sumiu, que hoje volta a
cont|ul»liir. o limar perdido oos

carnavais carioca» na um "ta»
blado". ê bem menor do quu
Aquele nntlg»mente armado na
Presidente Vnrija». N61o de»f|-
larao 22 concorrentes, destn-
cnndo-im entro cias: n nova"Tupi dc Brnz do PInn" com
o enrído do "ÜrtUm e Progrc»-
»o": "Capricho do Centenário"
cum "Batalha do Ifachuclo";"Unido» d0 Nilópolis" que a-
orc»cntn-A "Homenagem n
Snntos Dumont": "Cartollnhns
do Caxias" com "Exnliaçflo no
S.tmba" e outras. Ni's»u des-
file n ordem de entradn em lul-
nnir.ento scrâ a 8ugu'nte: 1 —
"Imi-írlo dn Tt.iuca". 2 — "A-
i)rcnd'*:e.s ria Gávea". 3 — A-
prendízes dn B*ct do Mal"" 4
— "Unldon do Jncnré". 5 —
"Mem do Horizonte", fi —
"Unidos do Salf-1'plro". 7 —
'Unlíio do Catete". 0 - "Uni-
Ics de Morro Azul". 9 — "Uni-

dos de Bangu", 10 — "tlntfto
ida Vaz Lobo". 11 — "Unidos
.'da VUa Sfio Luiz", 12 — "Im-

"Era&l! Rotnado" como enrWo, pírin de Campo Grande" 13
Suas carretas-alegôrlcas ustâo ... "Império d3 M-.rnn"á" 14
maravilhosas e seu ramun ricu _ "nccrelo di- Inhnúmn". 15ito meluillu e expreoüivlilntle c.ii I «_»»*.< j r. umsua letra altamente patriótica. A ' ~ AcBdtSníCOS do Engenho dn
baterla-oscola Ja "verde e bran-1 Rainha". 18 — "Capricho do
co" da Serrlnha vira. no mtnlmo

Centenário". 17 — "Curloll-
nnn» de Cfl»|a»", 18 -* "Mocl«
iludo dn lnaupendènola"i 10 —
"UniveriJtárlo» de Rocha Ml-

ronda". 20 — "Unido» do Con-
«..nlins". 21 - "Unido» d,. NI-
luiiuli'" o 22 — "Tupi d« ti...
d» Pina".

BAEE DO CARTOLA
A A»»mlaçSo doa FtinclonArlo.-i do Fluminense, mal»

nma vet, proporcionará o bailo mal» procurado da oeirundiv
feira gorda — O BAILK OO CARTOLA.

O ginásio do aristocrático clube das Laranjeiras Já so
transformou num ambiento típico do Braill Colonial, omlo
a arto Incomparávcl do decorador Monteiro Filho so faz no-
lar pela harmonia das cOrrs, pelo Jogo do luzes, o pelo re-
quintado bom gosto.

Também os pequenos follbcs mio foram esquecidos e na
tCrça-fcira do Carnaval, a partir do 10 horas, abrlr-se-á no-
vãmente o ginásio da Rua Álvaro Chaves para.receber a rru-
rlzada em mais a MATINf.l. OO CARTOLINHA.

A famosa Osqucstra do Ferreira Fillio, dirigida por
Waldcmlro Alves, será o loqiio rnmplrmcntsr desla» duos
grandes festas carnavalescas quo Já so (ornaram (radlçao no

tridtto momesco-
Os lnter«--s«ados podcrUo adquirir os convites I. Rua

Alvnro Chaves, 41 o as mesas noilerdo ser roservodat pelo
telefone: 257240.

A. A. CRUZEIRO DO SUL
Os bailes dc Carnnvnl da A. A. Cruzeiro do Sul estão

fadados, sem dúvida, n completo f*-i'o. A pujonto Rjremla»
çilo dos funcionários daquela omprôsn norovlftrla arrendou
os magníficos salõeN do nutlrro (' nb;% Monta Líbano pnra a
realização dc suas feitas carnavalescas, listilo smdo agora
preparados e artisticamente ornamentados por ortistn do
renome, a fim do quc st-.n u mnis completa nle-rrla dn turma
do sereno. Duas orqt:cnt?as níío v."io «'nr tré-r/im nos fo!'ões
E tanibí*>m o serviço dc liar c restaurante mereceu eulilnt'os
especiais por parte dos dirigentes do irrí-mio, que nilo estão.
poupando esforços no sentido do bem servir aos sócios .da
A. A. Cruzeiro do Sul.

Aumento de Mensalidades no
Sindicato dos Marinheiros

A última assembléia rea-
Hzada no Sindicato Nacional
dos Contra-Mestres, Mari-
nheiros, Moços e Remadores
em Transportes Marítimos,
na sexta-feira passaria, deli-
berou que as mensalidades
sindicais passarão a ser de
1% sobre o saãrio. Nas ei-
dades e regiões onde o sa-

lário dos trabalhadores 6 ln-
ferior a CrS 3.500,00 men-
sais. a mensabilidarie conti-
nuará a ser de 35,00 como
anteriormente.

Igualmente, todo novo as-
sociario ao ingressar no Sin-
tlicato pagará uma jóia rie
CrS 300,00 c mais CrS 30,00
referente à carteira social.

com 210 pessoas. Esta inuíio me-
lhor ÜO quo no ano passado mor-
monte suas fantasias tipicamente"preparadas. *\*ão ficaremos adml-
j-jjdos aue repita o telto e con-
ijuisla o trlssupçrcarripconuto.

"PAZ E AMOU"

A Escola de Bunto Ribeiro que
couta com o cojicurso do vt-llip
'inldlnõ, o "gcntlemann" do
camba, foi tambòm uma gloriosa
cumpeit da Praçn Onze. listo anu
vem melhor do .pie o ano passa-
do o tudo Indica esiarorr) tllspos-
tos a conquistarem hònroga po*

"BliIJA-FI.OU"

Cma asremiac-lo pequena, no-
rSm oisttnUailÍHsima.. Prephrou-30
com cuidado e devera csUtr bem
(julocaüa«

"UNIDOS DE BENTO
RIBÔIRO"

E' a 14.* Escola de Samba a
cntrnr cm desfilo para Jutgnmon1
to. Vem sequlosa do coiiiiulntar
uma slluagao melhor do qve a

Porque lio ria i ifu
Pesaperta o diretor da ferrovia, responsai)!.izaà.dij induetaniente o
min. Alkiraiii — Diz que o govêmo não pa.rça «porque não quer emitir»

ivsrô tnsiar.te o

1,-íiP'*

Condução Precária Para os
Moradores cm Padre Nóbrega

que lhe toi conferida no ano pas-
sado. Estíl em forma e devera
surgir entre as 13 primeiras eu-
locadas.

"UNIDOS DA CAPELA"

Esta entregue no momento n
uma nova diretoria ontlo ao des-
tacam entre outros veteranos ba-
tuquelros como D'Ortngcin, Os-
nv,r José Baijha. Vem preparada

ti. Uma pequena providência do
Depnrtnmento de ConcessOes
do Serviço do Transito, —. ml-
nnrnrln em parte a sltuai-flo da-
quclos momdorefl, trata-se, se-
gundo fomos informados por mo-
radores naquele local, do desviar
parto daquela condução pela rua
Padre Níibrega, o que viria em
grande parto beneficiar on que
roHldem naquela via publica e
adjacências.

O diretor ria Ceinn.l do
Brasil, em palestra, ontem,
com os jornalistas, con firmou
as riaclarações feitas sobre o
pagamento ap funclonalUtriq

ria Central. Di:sora o diro.vir.
o !??n foi amplamente noticia-
do pela imprensa, qua o, |ia.';u-
mento só poderia ser fe.ili-
zadi depois do Carnaval pnis
a Central nfio pudera requl-
sitnr o resoectivo numerário
ao T.anco do nr.'.„fl.

Interrogado o ongenneiro
Jalr de Oliveira sdbro uma
nota veiculada por um ves-
períitio desta cnnital Om que
o culpado pelo n.lo patanen-
to ao funcionalismo ria Cen.
trl teria sirio c mlnisfc ria
Fazenda. **espondeu, bastante
surpreendido, que «se tratava.
certamen'-s, de um n,-ll enten-
dido.í., pois jamaig fizera tal

alegação. Confirmou, a
altura, mais uma vez,
declarações anteriores.
rjuajs, fris.-.u, não h^.via
tado dá reaporísaUmi^ads*!
via mencionado apeut;- oi
gpvôrno deliberava evúar

efsn i vos emissões
sii".s I que era a razão cio adia-

nns menío. pois nSÍp desejavt. pn-
cn-Vir "ar a*.onns a ¦ uma pequ.ena

ha- ofit-f" ti-- s".ry!tloVes dn Cen-
.-> o trai t- interrom*ier a entrega
no- I cios salários aos demais. .

VICEI
EM

WM JOFÜÍrY
rííINA CBANDF

JOAO PESSOA — 2 - (Es-
oecinl para IMPRENSA POPU.
LAR) — Encontra-s,-. nn cí-
dado o deputado frricr.ii Jo7ó
fofilly Bezerra, vlce-lld-.r da
Maioria na Câmara 'loa D3pu-
tndos.

A vinda do parlamentar pa-

Os Trabalhadores Chilenos So!)
Pressão dos Reacionários

Levantase em todo o Chile a onda de protestos
contra medida liberticida do Governo Ibar

Elogiável Atitude do
Sindicato da Construção Civil

Esteve em nossa redaçio o
sr. Raimundo Medina, asso-
ciado do Sindicato dos Tvuba-
lhadores na Ccnstruç&o Civil
que veio manifestar seu apoio
ao presidente daquele Sindica lo
sr. Antenor Gomes da 6i!va,
pela atitude que o mesmo to-
mou ao tomar pública, atra-
vée de nota cflclal do Sindica-
to publicado em Jornais drsfcn
capital, a grave situação cm
que se encontram cs trabalha-
dores em Construção Civil pe-Ia falta de segurança cm to-das as obras."Atitudes como esta, Üíol.vrcunos o sr. Raimundo Mndi-na, nós trabnlhndores na Con.-.-truçao Civil, há muito tunpinfto víamos nosso ôrgfto de cias-se tomar e isto é uma pioinde que poderemos unidos lu-Ur por nossas reivindicações".

Retiradas Estátuas
Colonialistas

NOVA DBLHI. 2 IP. i\) — A
ratlrada das esUUuas quo repro-
sentam personalidades britânicos
nesta capital (oi recomendada
por um», comissão encarregada
pela Municipalidade de estudar
essa questílo. As referidas estA-
tuas, notadamento as do .lorgo V
e do diversos vice-reis seriam
substituídos por estatuas de 11-
Outa nacional* ludiaao*.

Finalizando, declarou-nos que.apesar de doent;, está sempre
pronto a colaborar com aatual Diretoria do Sindicato,
em todBs as questties de lnto-
rêsse daquela oorponaçfto de
trabalhadores.

com carinho e deseja recuperar
i. hegemonia do bairro de Lucas.
Seu enredo í bastante patriótico
o Intitula-se "Petrobrás".

"CAPRICHOSOS DOS
PILARES"

Outra das concorrentes quo
| subiu no auper-dcsfllo depois de

levantar o titulo na Praga Onze,
Esta capacitada a um btilhantis-
mo invulgar, dado aos proparatl-
voa quo se entregou no período
pr6-carnavalesco. ISstard entre as
do?.o primeiras.

"UNIÃO DO CENTENÁRIO"

Representara Coxias noa des-
file oficial da Avenida Rio Bran-
co. Vem capacitada a um grande
feito. Seu enredo nao foi tornado

«SINFONIA DO TRABALHO»
aui^ Escola de Samba Unidos do Cabuçu se apresentará aopublico no desfile de segunda-íelra com um samba de enrádode autoria dos compositores Tan Silva e J. Lnui-indo em ho-menagem aos trabalhadores brasileiros. .Eis o samba:

São milhões e milhões de brasiWlro»,
Que trabalham o dia Inteiro,
Em busca de seu ganha p&o,Cada qual em seu mister, , , , Lutam e labutam com íé,
Para o progresso da nação,
Temos os operários civis,
E, as Industrias iabris,
Que trabalham com satlsíaç4ei
Temos a nossa Imprensa,
Que numa luta intensa,

!•;

Cedo «m*i*çaín a trar-ama*,
O homem do campo a terra h lavrai,
A professora no subúrbio a lecionar,
No setor legislativo,
Também temos o exceUtivo,
Que muito nos faz orgulhar,
Um voto as pioneiras sociais,
Que sSo enfermeiras Intelectuais,
Na ciência temos grandes vultos,
Que trabalham para a paz,
ô... õ... ô...
K*.t« 6 o nowo BnuiU trabalhador.

l-"m isnomlniosa sentença, o
Ministro Marcou A. Velustiuoz
Gutlerrez, da Corto dc Apelação
ti Santiago, condenou Clotário

i Ble-it. Baudlllo Cnsanovn. .luan
Varuas Cuoblas, Armando Airuir-
ro e. lürnesto Miranda, diiiKcnles
da Central Cnica dos Trabalha-
dores do Chile, a três anos u um
dlí do destôt't'0 óm diferentes cl-
dades. O crime atribultlo aoa uue-
rldns dirinentcs da C.U.T.C.H. foi
o de, como dirigentes daquela
Central Dnlca dos Trabalhadorns
chilenos, haverem dirigido a cre-
vo soral de protesto contra a lei
do congelamento dos salários ela-
iiora-ia com baso nos "estudos"
da comissão Klein &. Saks, dos
Estados Unidos.

Contra os trabalhadores chllo-
nos foram aplicados dispositivos
da chamada Lei do Defesa da
Democracia, conhecida como lei
maldita polo povo do pais irmão.
Além dos três enos da desterro
foram o.s dirigentes sindicais c.lil-
lenos condenados, ainda, uo pn-
gamento tlu três mil pesos 0o
multa (cada um), o mais as
custas do processo, seus direitos
políticos foram cassados Uo mo-
do absoluto e perpetuo e, em tor-
ma absoluta Coram cassados seus
direitos, durante os anos da pe-
na, de desempenharem qualquer
emprego público.

Recorda-se que o Congresso
Nacional por esmagadora mnio-
ria havia anistiado aqueles tra-
balhadores o diligentes sindicais,
porfjm, o presidente da Uepú.
bllca apOs seu veto a mesma.

Diante da sent.nt;a de conde-]
naçlo, resta a defesa apelar dal
mesma, devendo a Corto de Ape- I
laç.ílo decidir, finalmente, na prú-
xima semana. Anteriormente, no
auge do movimento grevista os
dirigentes ora condenados foram •

\rr

poderoso movimento ãe solida
rlcdatlo que se levantou em todn
u conllnonto latino-americano e
em todo o mundo. 13 novo e i-níi-
glco movimento do solidariedade
dos trabalhadores hi-do .!-.' er-
guer-se, a fim ü<* Impedir o,im> :i
condenação atual seja contir-
mada.

raibano ".o seu Estado ii;n"I
prendo-se á convite que rter-
biu dp um Riuro d,'1 univei.-i-
lárlfs dt> Camnlriri Grande, on-
ra nue faça n:í grande cidade
¦i- rd-í*''!n;i uma série de cnri_'er:-rc'..T> rtiiraritò est,-, m?> d<i
marco. F.r.ras conferências $e-
'S^ fe'tns .-m i-on,Ic'oa p terão
ii formo rie debate em oue o
-r-ador 'Vr,'1 ?.«.rè.' com o povo.
V'-:-;i~~o sôbrè oo grandes'pro-
b'ema-1 nac'onals c, d" mudo•'"H-eiil ">¦. cõhri> os p-oh'ernas
do Nnrrt.-sl", nfccssM.ides o
reivindicações tlts populações-.ordsstinas no oue d>c-m 'res-
¦loifo po dC4-envolv!mtnto in-•l!'strial r't-i vo"!.*! rp"'-"o e a me-'•'ori-i rl-4 condições d... vida dus"i'1'iíje"! do brasileiros que ne-':t vivem,

lia tini ambiente de grandes
Kocctativn em lôrno dos anMn--'ades cenfeios do dcniifirio'fi'> .lo:'ill4-, n"o scmmto em"¦"•"i'*"' Ov."-ó*e m?s em. trdo¦* F-lario. „ enfr,-. teclas as. ca-

madas da população.

Manifestações no Parlamento,
e Nos Jornais Contra os Teleguiados

presos u logo libertados ante o

0 Calor Não é Problema
Com a gninilo venda do blusões

do Anuiu ry: Illusões dn trczcli.
xadrez <Jr$ 150,(11) — 180,00 —
200,00. Itliisües Ucmbcr a CrS 80,0(1
a uma enorme varlednüe de pa-drôes à sua escolha, lluu da Al-
fándoga, S18 — 1» andar. — Itua
Vinte de Abril, 1, Loja. Rua José
Maurício, 286-A — Preços espe-
ciai».

TERREMOTO
NO PACIFICO

BERKLEY, Califórnia, 2
(FP) — Foi registado ontem
à noite pelo sismógrafo da
Universidade da Califórnia
um grande terremoto apa-
rentemenie situado no su-
doeste do Pacifico.

Fatos de suma importância
verificaram-se na última se-
mana, quanto a pronuncia-mentos de repulsa .i perigo-sa política entreguista do
govôrno, revelada através
do processo de entrega de
Fernando de Noronha aos
americanos. Vimos na Câ-
mara representantes do p».i-samento conservador, esmo
o padre Arruda Câmara, II-
dor do Partido Democrata
Cristão, eníileirados entre os
mais ativos opositores a cri-
minosa alienação de nma
parte do solo brasileiro, pa-ra fins bellcistas.

Não só no parlamento
houve demonstrações dessa
espécie. Também numa par-
te da imprensa surgiram
protestos, manifestaram-se
posições boas.

Em seu último número
«Semanário» trata em mais
de uma nota do caso de
Fernando de Noronha, yue-
remos nos referir aqui à de-
nuncia feita cm «Semanário»
de nova pressão norte-ame-
ricana, com vistas à Serra
do Cachimbo, como local pa-
ra base do lançamento de
teleguiados.

«Se tem fundamento real,
como nos garantem, sua gra-
vidade- é indlsíarç-avel», diz
o Jornal, referindo-se à exi-

gêneia dos Estados Unidos
quanto à Serra do Cachlm-
bo. E acrescenta: «Jà nao
teremos em nosso territó-
no simples postos dc obser-
vaçáo, nem por isso menos
perigosos quanto aos efei-
tos das represálias de que
fatalmente seremos vitimas,

mas de poderosas bases de
agressão, justificando todos
ns ataques terríveis que se-
riam desfechados contra
nòs, desde a abertura daa
hostilidades*-.

-b*

A nota ainda observa quenu i'<i.-íu ik; uma guerra a
resposta a uma ofensiva
norle-americana, «..om a
carga de seu potencial*-, se-
ria dividida entre os Esta-
dns unidos e-nosso pais,admilindo-se também . um
deslocamento completo do
campo de batalho atômica
para nosso território. '
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Cr$

Número do dia .. .. 1,50
Aos domingos i.OÕ
Números atrasado» .. 3,00

ASSINATURAS

Assinatura anual . !)ii0,00
Assinatura semestral 1SD.00
Assinatura trimef trai 10",,00

EXTERIOR

8 meses  XV.OO
3 meses  lík.,00

Via aérea: acrcscldui dai
despesas de porte.
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MU acontecimento de rencrcuuSo mim-** din) « de imporfdnpia (ii*t(irii*(i». o unim-
rkida dwilflo dn Isnwl dti retirar tuas tra-
isis do Qàlfo ri». Alinbn e do» eMrritot da
Tiran. Assim, extwuitr-n mnis um priliiasofoco dn guerra, Ante», rimou o v .m.çàn dn
guerra dn Ooráltl t> dn Indochina, Vmat fum»
o.m qi/r o provocação beltrUiia aimntla cm
flfrlim mio /lórff ir ocnitlr. 1'ín.o.» iriuiu ti*
fn/ittracdu suspeita» noa ucimiÍ rinimifoi rir*
Pojnnn f p«ir /lm o profo preiiltto da reação
nos \iltinws dlati a Hungria,

QUAL 
a força propulsora eapat dc coudu-

Sr a ONU a posições semtlhanM a es-
ta, que v.*m atenuar, nu Orienta Médio o em
todo o niun<{p, n tensa i iiiter,in;ioii<ilf Quala força eapat de tobrtpujar perigosas con-
tradif(5rs dv. interesses manifestadas dentro
da ONU entre grande» potências, contradU _ _ ,. ,
çfies de paises capitalistas entre si c contra As 'ó,'*'"« •'« P'"-. está olaro, tém seu ml*
diçõet entre os bloco» socialista e oopitalittat rhv. 'lc<:[KÍVo_ nos patset onde o poder

Vitória ias Forças da Paz no Egito
'¦¦i.i, atravôt de amplas cniim.M» populare*
o os mais iiii'1'i'siin setores dns populações, no
campo do cnpitalwno, sáo oa artífice» da vi*
torta qua represento o muiticio da retirada
itraelente do Egito, fato perfeitamente cura-
dcado com os êxitos obtidas na Coréia, na
Iiidoehiiiii, nn solução ilo prablemn polonês
n nn derrota dos r/acionários n hckclstns
retponsiveit pela tragédia húngara,

da Imlin, sr, Nenon, que tòments vom a ra-
tirada israelense poderiam ler inicio ruiu-
ções cordiais ram un nnçôrs limlws, acres-
eentantlo ijuo a força dn ONU úe forma nl-
intuiu poderia .oh-IuiiInio om lôrea de ocupa-
ção permanente, qu» ns úguas do golfo dn
AUnlui oram águas territoriais eglpoiat e
qun o Orienta Módlo nflo podia snr translor*
mado mi busn de um NOVO linjiêrio mi Âfr\-
oa, A orltica feita prlo sr. Monon, pouco an-
tes do aiiiiiieidu a retirada Israelense, à po-sição dos repretentantet dos Estados Unidos
a dn Franca om faoo das demarches sóbre a
completa ovaeuaòão do território oglpclo, cn-remi do forma brilhante o pronunciamentodo delegado du índia, num instante decisivo.

,S forças -iiuii-ial» da pai, forças qiw
1 atuam no campo do socialismo e tam-

passou ás mãos du classe operaria, doa cam-
ponesos o dn outros setores diumdralniúnte
opostos ii politica dc guerra, Tèm as forças

da pat, avlifrnf ementa, seu núcleo fundumeu-
tal na União Hovictliti, nn Cliiiiu c nos de-
malH pnlscs socialistas. Pu)iel oonslilorávol,
na política dn paz, á hoje representado tam-
Mm pnln política dn pulses como ti índia o
ramo os do mundo árabe, no qual sn desta-
ea o Egito, na prova a quo aindn está sul,,
metido, em sua lula pela sabnrania nacio»
nal o ao mesmo tempo contra a -rtmí'toj'1
agressão colonialista, que condiu a guerra,

êlMOMENTOH antes da representação du
Israel haver anunoiodo na ONU a dn-

cisão do retirar a» tropas ainda mantida»
um território (gi)K-io, declarara o delegado

•£ nec0..dr(o, entretanto, nflo dormir sõ-¦»•»•* bra os Umros. As fórçns du pat preei-sum manter-se vigilantes, na
consolidação da vitória aindn
agora conseguida, vitória que«ti estará plenamente garantidaeom a anulação das manobras
dan bclialstai, dentro o fora dn
ONU.

®l
PATRIOTAS
IRLANDESES

EM AÇÃO
BELFAST. I IT. P.) — T%*

Mola» rspubllr.-tnos IrlaniISMS
d-warrllaram um trem rie mer*
eadnrlns ontem A noll» «>m Por-
íhfill apfts itomlnnr tri» ffrro-
vUrlo» qu» dirigiam o comboio,
rifaram danificados a matiuln*.
•, «et* variAps. F.m Sítulda rm
patrlnws libertaram os tri» fer-
rovlflrlon,

LEI MARCIAL
NA TAILANDK

Cresce na Inglaterra o Temor de Nova
Crise taêoiica Qne Ameaça os l DA
Tentam os ingleses «isolar» a economia de seu pais a fim de livrá-la
das graves conseqüências que se pronunciam «Recessão» econômica,

nova denomina "âo da crise

BAXOKOK, : (P, V.) — °r>>\
_*cret*ida. a lei marcial em todi»
« país", — ei» o nue anunciou
hojo dr manha a Rádio de
Bawrkok, .icrescentandi) n.u« o
marechal P.irlt Tlinnarat, co-
mandante supremo, havia «Ido
«ncarrppailo do comandar a»
fOr.;a.i das trru nrmaK e ila po-llria. Declarou ainda a emissora
qu« havia sido Imediatamente
Instituída r. rensiira ilo todos os«nrnal.i de llnfrua t.illanUcsa e
de !lnf*ii_ ei irangolra.

LONDRES, 2 (rtobert Uol-
famy da Franco Press) — Os
temores de uma recessão oco-
nómica nos Estados Unidos,
constituem de novo um dos
mais Importantes fatores no
Stock Exchange de Londres.
Em conseqüência dns diversos
comentários d e s f a voráveis
surgidos nestas últimas soma-
nas sobre us perspectivas
econômicas norieamorirnnp.s.
desapareceu virtualmente i.V
da vantagem que o merendo
britânico de valores poderia
ter auferido da recente bai-

Na dn taxa dp redesconto do
Banco d»* Inglaterra, Os tltu-
ios estatais se orientam neva*
mente paia a baixa enquanto
qi'e af ac-ões comuns estilo cm
lilena cstt_niaçfto.

Londres nfio acompanhou,
de todo, e verdade, o movi-
mento do baixa registrado du*
rante fevereiro em Wall
Street.

Os meios econômicos lon-
diinos embora admitam como
possível uma recessão nos Es-
tados Unidos, nfio acreditam,
entretanto, que venha a ser

de cxtensüo maior do que os
que ,1»á se verificaram nos anos
de após-guerra.

Um recuo da ordem de <\vz
por cento na atividade econfl-
mlca norte-americana pode
ser admitida. Seria, entretan-
to, em relueão a lí)3C, quo foi
uni dos anos mais prósperos
da história norte-americana.
Nos meios econômicos, entre-
tanto, êsse recuo e sua mar-
gem não devem ser subestl-
mados, pois podem ter reper*
cussôes mais graves para pai*
ses com0 a Grã-Bretanha do

Gabinete 0 que medidas esla-
riam sendo estudadas tendo
por íim melhor Isolar aeceno-
mia britânica das flutuações
da economia «yankee». Es>-a
preocupação impediria ainda

mais a Inglaterra a realizar o
que para os próprios Estados
Unidos. E assinalam que 0 re*
cuo econômico norte-america.
no que se nota desde já nas
Indústrias de automóveis, na

sltlerúrglgla e na construção,
assim como nos níveis iins

compras dos comerciantes para
completarem seus estoques. 6
uma decorrência de saturação
da procura.

A experiência demonstra
que toda saturação do merca-
do interno dos Estados Uni-

dos produz o duplo efeito de
Intensificar a concorrência
norte americana nos mercados
Internacionais e 0 de restrin-
gir ns Importações por parte
desse pais. Assim, os esforços
desenvolvidos pelos britânicos
nêslcs últimos anos para In*
crementar suas vendas nn
área do dólar correm 0 ris-
co de se tornarem vãos.

Julga-se saber que êsse pro-blema preocupa ÍRiialmen*o o
seu projeto de Zona-Livre eu-
ropcia <le intercâmbio, nois
membros do Gabinete julgam
que poderiam os britânicos en-
contrar nn Europa uma com-
pensação para suas perdas no
mercado americano.

As Atividades Econômicas 8 Sociais Dos Sindicatos
E Dos Irahhta Dos Países Capitalistas t Subdesenvolvidos

Cortina dc Fumaça a Campanha
«Moralizadora» na C. Municipal

Golpe dc Vista Sobre a Venezuela
LOURIVAL VJLLAR

(Primeiro de uma Rérie de artigo*)
A Venezuela lem umu população do pouco mnl» <H

.1.400,000 habitante* t uma extensAo territorial de íii:' u.A
knw'2; esta localluda A entrada do Mar do Corlbe, perto do
Canal do PanamA. Tem 2.250 km do costa.

LA existem i-xii.|is,'i.i plantações do café o cacau. O açúcar
o o fumo tanilH-m poderia produzir em muloi quantidade.KxlNlem Iodas iih condições para que desenvolva com Inicn»
sldade a crliiçAo de «ado, SetiH bostiues sAo rir» em mndol»
ras. Existo nu pais, ouro, prata, cobre, chumbo o uma Infl»
nldade de outrOB minerais.

A Venezuela 6 conhecida como a «República do Petróleo»,
assim como .* conhecida por «Rcpúbllra da Banana» a Gua»
tüiiialo, O processo de colonlztçío da Venezuela por pnrtodus cartéis Internacionais do petróleo começa r.ns primeirosanos du século

O Rolpo do cstadii de .luon Veccnto Gómez, como o apoio(In < «sa «ruma. contra seu protetor, o presidente ClpiinnoCastro, eni 101)8, teve como causa, entre outras, n reslstên*ela que ftstt- ultimo opunhn A penetraçftn Incontrolada doicapitalistas e;»lmiiRclros.
Durante os 2U unos dn ditadura absolutista dc Juan VI-

cente Gómez e, logo nos tempos de seu hordelvo e sucessor
López Contreras, os trustes Ianques e unulo-holandeses, em
luta de tubarões pelas melhores presas, apoderaram-se dt
dezenas de milhões de hectures do território nacional, renurv
ciando "oro «tos lotes que umu vez explorados consideravam
Imprestáveis ou pouco rentAvel para a exploruçílo do pe-tróleo.

A apropriação do território nacional por parte dos cartel»
monopolistas ao petróleo alcança hoje a terceira parte da
superfície da República, mais ou menos trinta milhões da
hectares, extensão IruoI A metade da França. Isto Inclui oa
concessões propriamente ditas e a periferia dominada porestas concessões cm seus trabalhos complementares.

Sobre esta enorme superfície que cobre as melhores terros do pais, têm sido anulados praticamente os trabalhos
agrícolas e pccuArlos; arruinaram-se os cultivos e liquidou-se a criação dc gado; expropriaram-se os agricultores e cam»
poneses e converteu-se de pais exportador de produtos nltmentidos e abastecedor dos mercados da rcglflo do Caribe, emimportador de artigos de consumo popular para cobrir oi déficit» da produção nacional.

Durante o ano de 1954, as companhias do grupo ianoueCrcole (Standard Oil Co.), Menc Grande (Gulí Co.) e outras,fizeram fabulosas inversões que se elevam a mais de 500 mi*Ihõçs de bolívares. Um telegrama da A. P., datado de 12 domaio de 1955, relata umu reunião anual dos acionistas doconsórcio Standard Oil Co. of New Jersey. Nessa reunião rc-soveii-so que a filial Creole Petroleum Corp. invertesse 12milhões de dólares este ano, para Incrementar suas atividadesna Venezuela. Esta quantia íol de uns lo milhões mais doque a companhia gastou em 1954. Naturalmente que a Inver*
ãn míní-ín' ? 

".aI am,íi cie 1934 e 1955 "eve t(,r alcançado a--U milhões de dólares, ou seja 710 milhões de bolívares.
O grupo anglo-holandôs (Royal Dutch Shell) também

entrou fortemente com as suas Inversões, de tal maneira quepara 1955 a entrada de capitais na Venezuela, por parte dostrustes internacionais do «ouro negro», deve haver sobrepuja-do a soma do., 10 milhões de bolívares, e encontrar-se-ú muito
perto dos 3.500 milhões de dólares.

Desta soma deve corresponder «Is companhias ianquesmais ou menos 2.000 milhões de dólares. Soma igual a 'M"«
de todas as inversões norte-americanas na América Latina.
MOVIMENTOS DAS INVERSÕES DAS COMPANHIAS PE-XROLEIBOS NA VENEZUELA NOS OLTIMOS 8 ANOsI

<Em numerosos "aíses rio.
•enrolam-se atualmente, cein
grande força e amplitude, rs
lutas dos trabalhadores por
suas reivindica'ões "conôrrv-
cas e sociais. Na Gr.VRreti*
nha, mais de sete milhões da
trabalhadores exigem aumen*
to de salários: na Alemanha
Ocidental, a greve dos met*
lúrgicos de Scheswlg-Hols-
teln dura i.i mais de trif*-" me-
«es; na França e na Itália,
tornam-se cada vez mais nu*•morosas as lutas ur.itárin»:: nn
Japão, prepara-se para a Prl-
mavera uma ampla cnmpu*
nha por aumento de soérios
e pela fixaç50 de um ssttrlo-
mínimo garantido; na Espa-
nha por aumento de salários
e em out^o numerosos países
têm havido Importantes movi-
mentos.

A sltuaçüo das pnmila.jõea
laboriosas de numerosos pa!-
ses capitalistas tem-se agra-
vadu rapidamente cm fins do
ano de 195G e comoçns do"1957 A agressão da Grft-Pre-
tanha, França e Israel contra
o Egito e a interruprrio t'o tra-
fego pelo Canal de Suei mntl-
vado p-ir esta astressaoi, têm
agravados as dificuldades oue
se abatiam sobre as ma<*sas
operárias. Introduzindo, ao
mesmo tempo, novos elemeit-
tos de perturbação na econo-
•mis.

O aumento do custo de vi-
da ]à se fêz sentir em 1950,
aceIerou*se no curso 'Ios últi-
mos três himos. ,As recentes
altas nos preços das mate-
rlas-primas e dos transportes,
anunciam aumentos, ainda
maiores, nos meses vindouros,
dos preços de artigos de con-
sumo e. narticularmente, dos

!**rodutos alimentícios., têxteis e
do-i aluguéis. Como consequên-
cia, abriram-se novas brechas
mo poder aquisitivo los sala-
rios.

A queda de produçlo em
numerosos paisps tem trazido
consigo despensas e a redu-
ção dos horários, particular-
mente, nas Indústrias de au*
tomóveis, d0 petróleo e dos
transportes.

O déficit no comércio Inter-
nacional e nos pagamento? em
divisas que se fazem sentir
fortemente em numerosos pai-
ses da Europpa Ocidental,
América Latina e Ásia, acen-
tuam o aumento da inflação,
de preços e do desemprego
As dificuldades orçamenta-
rias, motivadas princtpalmen*
te pelo aumento dos gastos ar*
mamentistas, trazem consigo
o aumento dos impostos, assim
eemo, certas reduções nos
jjastos sociais.

Vários países do Oriente
Médio e da Asla sofrem a re*
duçáo das suas exportações e
importações e um amorteci-
mento na execução '"os seus
programas de construção e
desenvolvimento econômico 0
que dà lugar a novas dificul-

DECLARAÇÃO DO COMITÊ? EXECUTI-
VO DA FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL.

Na sua 13» reunião, que se instalou em
Praga no 28 de janeiro, o Comitê Executivo da
Federação Sindical Mundial aprovou a seguin-
te declaração sobre as atividades econômicas e
sociais dos sindicatos e dos trabalhadores nos
paires capitalistas e subdesenvolvidos:

dpaae* para a população tra-
balhadora.

Torna-se cada vez r»i:'Is en-
carnlçada a luta pelos mer-
cados entre as potência?- im-
periallstas.

Os monopólios rios F.sta-
dos Unidos e particularmente
as grandes sociedades netio
lelras, têm expressado, com
clareza, pela «doutrina Eisen-
nhower**, sua vont^d,-» '.'.e
manter e acentuar s°u donii-
nlo sobre as rique/as nocio.
nais dos paises do Oriente IWe-
dio e, ao mesmo tempo. •;<» su-
perar os monopólios britftnl*
noa e franceses que exploram
estes países.

Por meio d0 projeto do mer-
ead0 conjunto europeu, o< .rio-
nopóllos europeus, cem a ati-
va intervensao dos raonopó-
lios' dos Estados Unidos, in*
tentam superar as contrndi-
ções que Se levantam en^re si
com o íim de explorar, err co-
mum, a rioneza*; da Europa e
da África. O alinhamen.re ris*
políticas econômicas e sociais
dos seis países interes>.*i*idns
da Europa, em tais cer-diçOes,
só poderá trazer um mvcla-
ment0 ern diminuição -.íjs con-
dições de vida das massas ove-
rárias. O debilitamento na in-
dependência nacional os pai-
ses participanre=. a domina-
ç.1o dos mononólio? alemães
e, a seu lado, dos moni.póils
norte-ameriean'is. :i rovf •
çllo e o aprofundamento da
divisão da Alemanha, a -.' . ••
gração dos países afric**.noí n,>
mercado Europeu e r. aumen-
to da exploração que '"ai rc-
sultará para esses países, süo
contrários aos interftsses dos
trabalhadores.

Assim, no conjunto dos pai-
ses capitalistas e subdesen-
volvidos, leva-se a cabo uma

nova ofensiva patronal e go-
vernamental contra o nível d.:
vida. O congelamento dos sa-
lários e o descenso do seu po-
der aquisitivo, o aumento do
número de desempregunos e
do c^slooamen'!! dos traba-

lhadores, o acelerament0 do
rltm de trabalho e o prolon-
gamento dos ataques conlra
os direitos sindicais, sito os
elementos essenciais desta
ofensiva.

E1 por Isso que os trabalha-
dores e suas organizações
sindicais aumentam e devem
ampliar ainda mais suas ações
comuns pela defesa e pelo me-
Ihoramento de suas condi-
ções de vida e de trabalho.

Suas ações desenvolvem-se.
aualmente. pe'as seguintes

reivindicações:

a; aumento dos salArlos e
melhoramento do seu poder
aquisitivo; negativa a toda po-
iltica de bloqueio ou de res-
triofi0 dos salários; flxaçfin de
saiários-minimos garantidos
em um* nível üuficiente;

b) — a redução da jornada
rie trabalho sem redução dos
salários, particularmente o os-
tnbslecimento da semana de
40 horas nos países industria-
lixados;

c> — oposição às despept-as.
ao desemprego parcial e ao fe-
chamento das fábricas;

d) — conclusão de contra-
tos coletivos que impeçam
aos patrões modificar arbitra-
riamente as fôrmas -le remu-
neraçüo o as condições ;!e tra-
bülho. quando são introduzi-
dos novos métodos de produ-
ç.lo ou novas formas de orga*
nização de trabalho;

e) — eliminação da discri*
mlnação que se exeree parti-
cuiarmente sóbre as mulhe-
res e jovens trabalhadores
acerca dos seus salários e de
suas condições de trabalho;
ti o melhoramento e a exten-
são os s'stemas de seguro
social, particularmente a cri-
ação do sistemas de rpensões
e aposentadorias ou sua ele-
vação oiiclp exitem, a institui-
ção ou o melhoramento dos
sistemas de seguros'du enfpr-
midade, pagamento rfe uma
Indenização cie desemprego
liara todos os desocupados,
que sejam suficiente parn co-
brir. as necessidacfes dos tra-
balhadores e suas famílias em
caso de desemprego total ou
parcial;
g) execussão de programa de
construção efe casas para ope-
ranes;
ii) desenvolvimento econfl-
mico independente e Indus-
trializaçã.o dos países econo-
irrcamente sub-desenvolvidos,
a utilização de suas riquesas
naturais no interesse nacio-
nal, a üvre determinação po-
litica, econônrea e comercial
u o aumento cto nível de vida
e do poder aquisitivo dos po-
vos.

O Comitê Executivo da ....
F.S.M. salienta que é lnJ''s-
Ponsável realizar novos esfor-
ços para consolidar e ampliar
a unidade de ação, afim efe
defender e fazer triunfar es-
tas reivindicações.

Os patrões contam com a
divisão dos trabalhadores pa-
ra fazer baixar o nível de vi-
da dos mesmos. .Empregam
suas forças em sucltar, man-

ter e aprofundar a divisão
entre os trabalhadores, levan-
do avante tudo o que possa
desuni-los,

O Comitê Execuivo consta-
ta que existem possibilidades
para fazer fracassar estas r;a-
nobras: assim o demonst.-am
o desenvolvimento das lutas
relvind'catórías. O desejo de
unidade que sentem os tra-
balhacfores de opiniões e fi-
Ilações síndicas diferentes
baseia-se em fatos concretos.
nas crescentes dificuldades
com que tropeçam na sua vi-
da diária, sua Inquietação an-
te o desemprego, sua vontade
d*e defender „ melhorar seus
Ealárlos.

Somente no caminho dn
unidade de ação encontrarão
os trabalhadores a resposta
mais pfieaz aos ataques dos
patrões, somente na unidade
de ação encontrarão os traba-
lhadores o Inslrumonto mais
poderoso para melhorar suas
condições de vida e do tra-
balho.
Pr-ga, 1 de fevereiro de 1957.

1957.

COM VISTA
ÀC 0 F AP

Anos passados havia nas
grandes capitais de nosso pais
um movimento popular erw
cabeçado pelos estudantes
contra a exploração dos Ba-
res, Restaurantes e casas de
Pasto. Devido a estes movi-
mentos havia da parte das
autoridades responsáveis ai-
gumas medidas para conter
tal exploração.

Agora êsse comércio está
à mercê de uma exploração
mais desenfreada. Quem qui-
ser se certificar disto baçta
ir em qualquer «buteco»,
comer qualquer coisa.

Um comerciário, um tra-
balhador qualquer, um ban.
cario ou empregado de es-
critório não pode mais co-
mer um bife em um restau-
rante de 3.' classe, pois um
bife que não pesa mais de

100 g. de carne verde, é co-
brado 50,00 pelo mesmo.

Que faz a COFAP neste
sentido para impedir este as-
salto à bolsa do povo? Nada
c nada. Eníretanfo, ainda é
tempo dêsse órgão controla-
dor de preços tomar as ne-
cessárias providências.

A situação das. pessoas que
são obrigadas a começ na
cidade é essa: nao tem tem-
po para fazer sua refeição
em casa e se tivesse pigaria
15,00 de transporte e se can-
saria durante a viagem, en-
tão apelaria para o «anduí-
che que também está pela
hora da morte e não susten-
ta ninguém. Que a COFAP
cumpra com a sua obriga-
ção .impedindo essa explora-
ção dos proprietários das ca-
sas de pasto.

O legislativo carioca está
sendo campo da« mais desen.
freadas demagogias de certos
políticos .sôfregos de noior.e-
dade, agora nas vésperas de
renovação dos quadros ,iarti-
dúrios por força da futura au-
tonomia administrativa da ter.
ra carioca.

Cada vereador, cada chefe
poli.'ico, procura afoitamente

o contacto mais direto com
o povo e toma atitude*, de
«moralização», afim de ga-
nhar a coniiança de seu eiei.
torado.

O que se passa atualmente
na Câmara do Dis.rito Fede-
ral é bem o espelho desse mo.
vimentaçüo do todo inútil pa-
ra os verdadeiros interesses
dos municípios, porque aten-
de tão-sòmchte aos objeti-
vos pessoais de quem os pro-
move.

O QUE EXISTE DE
VERDADE

O que existe de verdade é
uma hábil coriina de fuma-
ça, em termo de fatos não re-
levantes, para afugentar
atenção do povo de outros
questões dc suma importância
para a economia do povo ca
rioi.*a,

Em Luta os
Jornalistas
Italianos

ROMA, 2 (FP) — Os Jbr-
nalistas italianos decidiram
empreender uma campanha
sindical de âmbito nacional,
para apoiar suas reivindica-
ções. À campanha foi deci-
dida polo Conselho Diretor
da Federação Nacional da
Imprensa, em conseqüência
da recusa da Federação dos
Editores em tomar em con*
sideração os pedidos da Fe-
deração dos jornalistas.

Essas reivindicações se
referem a «uma melhoria
equitativa das condições
econômicas*, da profissão.
Elas são justificadas, se-

gundo o comunicado da Fe-
deração da Imprensa, pelo
aumento do preço dos jor-
nais, decidido em agosto de
1956, e pela alta do custo
de vida. O Conselho Dire-
tor da Federação Nacional
de Imprensa se reserva o
direito de estabelecer, e de
comunicar, os meios e o de-
senvolvimento da agitação.
As centrais sindicais, de
todas as cores políticas ma-
nifestaram sua «solidarleda-
de concreta e ativa» à ação
empreendida pelos jornalis-
tas.

Seis Operários
Mortos em Hamburgo

HAMBURGO, 2 (F. P.) —
Uni trem de passageiros colheu
nesta cidade um grupo de ope-
rârlos que trabalhavam na des-
carga de um vagão de sucata.
Foram mortos seis trabalhado-
roa e vftrlon oulro» se encon-
tram feridos em estado grave.

Por que, por exemplo, não
debatem os vereadores, ao ln-
vês da engraçada discussão

cobre, quem deve, ou não, au:
torizar gratificações, os casos
dos ônibus elétricos, da con-
corrSnela do Metrô, e outros
que estão sendo discutidos
nos bastidores. Esses episódios
demonstram que a moraliza-
ção que se quer implantar
gora na Câmara Municipal é
uma morazllação de fachada.

\mi^ttM&

Ano

19-15
1948

Bolívares

-¦.ooo.ooo.oot
3.(300.000.000

Dólares Por cento

938.000.000
1.168.000.000

220,7
331,5

Como pode ver-se neste quadro, uma vez estabelecida a
ditadura milhai e à sombra da conjuntura belicbta provocadacom a agressão imperlalista ianque à Coréia, as inversões
deram um salto extraordinário, batendo todos os recordes
estabelecidos até aquele momento e chegando, em 1954, a cnor*me soma de 9.695.400.000 ele bolivares, de acordo com esta*tísticas oficiais do Banco Contrai ela Venezuela, segundo publi*cação do «El Nacional» de Caracas, ele 20 de julho cie 1955. F.stasoma representa 98,23' f ele todas as inversões de capitais es-trangeiros na Venezuela.

A maior zona rie exploração petroleira está no Lago dafllaracaibo, o c-ual se comunica com o Canal de Panamá A
posição geográfica da Venezuela e de suas rique-as naturaistorna-a uma cobiçada presa do capital estrangeiro parti*cuiarmente norte-americano, para seus planos de colonizaçãoe ele guerra. s

. O petróleo é a principal fonte de riqueza. E' o que estádecidindo da vida econômica da nação. Isso evielcncia-se peloIngresso de divisas estrangeiras: petróleo cerca rie 98Ç4 café

A Construção da Usina de Furnas Lança
IA Preocupação em 60 Mil Habitantes

Foi aprovaria outro dia pelo
presidente da República a pro-
posta do Conselho do Desen-
volvimento de construção da
usina de Furnas, no Rio Gran-
de que divide os Estados de
Minas e São Paulo, uma ca.
pacidade prevista final de um
milhão e quinhentos mil ca^

• valos de força.
Este projeto hidrelétrico de

tal porte, vem ocasionando
complicados problemas den-
tre os quais se destaca o da
situação de densidade da po-
pulação ribeirinha, somando
cerca de CO mil pessoa3 nue
t'erão de abandonar suas ei-
dados, fazendas, sítios, ati-
vidades.

Reuniões .debates, confe-
rências estão sendo realiza-
das na extensa região para
enfrentar as conseqüências
da questão.

É o que nos revela a cor.
respondência jornalística que

passamos a reproduzir:
ALFENAS, — Estu cida-

de recebeu delegações de cêr-
ca rie trinta municípios da
região sul de Minas, técni-
cos de São Paulo, Rio - Be.
lo Horizonte, parlamentares
e representantes da impren-
sa, para debater um proble-
ma de alta significação pa-
ra Wria a região: a constru-
ção da barragem de Furnas
e as conseqüências dêsse em.
preendimento para as popu-
lações ribeirinhas do Rio
Grande e seus afluentes.

A construção da grande
barragem de Furnas que o

governo federal, através das

características cala mitosas,
justamente por força dos nú-
meros altamente expressivos,
em todos os sen .'idos, quemarcam o projeto. Assim, se
é bem verdade que a cons.
trução ela barragem permi-
tira desenvolver em Furnas
uma potência da ordem cie
1,5 milhões de cavalos-va-
por, criando, ainda, um
imenso reservatório ele aeu-
mulação, que regularizando
o Rio Grande, permitirá o
aproveitamento de uma ener-
gia estimada em 10 milhões
de c.v., não é menos verda-
de que êsse imenso reserva-
tório vai inundar uma área
de cerca ele 1-500 Istn2, des.
locar uma população avalia-
da aproximadamente em ...
60.000 pessoas, submergir ei-
dades, cortar meios de co-
municações, levantar proble.
mas de natureza econômica
social e humana.

AS CONSEQÜÊNCIAS
LOCAIS

Não é de estranhar, portan-
to, que a população dos mu-
nicípios sul-mineiros esteja
alarmada com as pcrspeciivas
dos danos que serão causados
pela inudação, ainda mais
quando a ausência de dados
definitivos sobre a configura-
ção da zona inundúvel trans-
forma suposições em «reallda-
des». O que se sabe realmente
até o momento é que os se-
guintes núcleos ele população
serão atingidos: inundação to-
tal de Santo Hilário, S. José
da Barra, Itaci, e Pontalete;

pela própria CEMIG, que arodovia Passos a Beio Horizon*
te terá que ser lelocada, cm
trecho de cerca eu; 150 quilo-metros, entre Formiga o Pas-
sos; a linha férrea da Rede
Mineira ele Viação Sul será
inundada no trecho Gaspar Lo-
pes e Varginha e em outros
trechos, forçando uma rcloca*
ção total da linna cie aproxi-
madamente 100 quilômetros
(os estudos preliminares já fo-
rum apresentados pela C. E.
M. I. GJ; ficarão submergidas,
ainda de acordo com os dados
divulgados pela Centrais Ele-
tricas de Minas Geiais S. A.,
4 pontes rodoviárias sóbre o
Rio Grande,54 pontes rodovia-
rias e uma ferroviária sóbre
o seu afluente, o Rio Sapucai;
uma ponte ferroviária sóbre o
Rio Cabo Verde e uma pontarodoviária sobre o Rio Verde.

KESKTftNCIAR
PROJETO

AO

Diante dos números qu«traduzem as conseqüências do
levantamento de umn barra*
gem de 95 metros de altura em
Furnas, prefeitos c lavradores
da região organizam sistema*
tica resistência à execução do
projeto e procuram' defender
as suas terras. Adianta-se, além
do mais, que essas terras são
das mais férteis iic sul de Ml-
nas, dada justamente a sua si-
tuaçao de zonas de várzeas.

Colaboram para o clima da
alta insegurança em que vi-
vem os moradores da região

Centrais Elétricas de Minas inundação parcial de Capitólio, ameaçada de inundação as de*Gerais S. A., parece decidi- Barranco Alto, Fama, e Gua-
do a enfrentar, tem apare, pé, estimando-se em mais de
cido aos olhos dos habitan- mil o número dc casas des-

tes das zonas direta ou indi- truidas somente nos núcleos
retamente afetadas pelo urbanos. Adianta-se além dis-
empreendimento, revestida de so, segundo dados fornecidos

sagradáveis experiências do
Peixotos em que os interesses
dos proprietários das terras
ex-propriadas não foram devV
•lamente considerados.

SMHiR

Não é Satisfatória a Promessa
Israelense de Retirar as Tropas

COMENTÁRIOS DA AGÊNCIA TASS
PARIS, 2 (FP) — Comentando a decisão de

fsrael de evacuar as suas posições no Golfo de Aka-
ba e no território de Gaza, afirma a agência Tass
'íue «essa decisão somente foi tomada em conse-
qüênda de promessas de garantias obtidas pela se-
nhora Golda Meir da parte dos Estados Unidos*.
Declara a Tass, por outro lado, que o plano israe-
lense de evacuação das tropas daqueles territórios
«de maneira al«am.a está conforme à resolução da
Assembléia da ONU que exige a completa e incon-
dicional retirada dai tropas de Israel», acrescen-
tando: «Isto é comprovado pela própria declaração
da senhora Golda Meir, que contém at mesma* con-
diçóes e exigências que Israel já manifestara re-
petida* vezes ante* d* bênclo doa I-tt-dos Unidos».

I-1' Através da Imprensa
gria. A propaganda do Depar-
tamento de Estado, e do
FBI. procura concluir des*
sa medida altamente demo-
crática que «uma ditadura

^ .- _-* se reforça» no pais magiar.
. , -. Sim, o fato demonstra queDi» o jornal do corvo, eom aquela ênfase de falso pun- se esifí -evigorando ali a di-

fanismo, que a Câmara rejeitou uma emenda "altamente mo- ta(jura (jas forças democrMl-
ralizadora», iç autoria do deputado milionário (novo-rico) e populares com a das.

f Bilae Pinto E> a velha canção dos "morahzadores" lanternei- erftria a íivnte llderan.
| ros. No entanto, no mesmo dia, outro vespertino, a "Última & » 

sao _t armas na
| Hora", comentando recente discurso do mesmissimo Btlac, maQ da c)asse operi\ria para

a defesa de seus direitos e rios
-fi rio sentido de obter citmbto livre para a importação de auto-
% móveis, escreve:

"Trata-se de assunto melindroso, onde se escondem vul-
% tosos interesses, pelo que a comesinha prudência ou a aus-
ae teridade udenisío estariam a recomendar mais discreção", etc.

São muitos rapapés, e a discussão iria longe, sem es-
1 clarecer nada, antes criando confusão, quando o motivo

interesses gerais do povo. Os
reacionários gritam. Em que
país do campo capitalista o
governo ofereceria armas aos
operários e os estimularia a

Os que impedem que os ho-
mens do povo, deste lado do

mundo, conduzam consigo um
simples canivete, estranham
agora que se organizem na
Hungria milícias operária».
E\ tais milícias constituem
um osso duro de roer para os
provocadores do FBI. e seus
agentes hortystas.

ELES CONFESSAM

E' o «Diário Carioca», onde
ocupa o cargo de redator--chefe um membro da casa
civil da presidência da Re-
pública, Danton Jobim, quem

central 4 esteta importação de automóveis 
'com 

câmbio livre, organizar-se em milícias? Nos assinala na edição de onrem
uma tentativa de legalizar o regime que o corvo pretendeu tempos românticos, gabava
fatwr valer, no peito, em

Moralização, hetnt

tOUCIA OPERAB1A

T*l«fTama« Sm» *_t*i».títi

%mmt=^a^a~_»

jwrficular beneficio.

*r_xrte-»_meri--nai glonm no
••tllo velho do antl-comunl»-
mo sistemático a criação d«
milícia» operárias da Hun-

-m • democracia suíça, por-
quo — alegava-se — ali ca-

da cidadão possuía tím casa
um íusll q estava pronto a
defender com êle a liberdade

«E o que ae vê é que nem
mesmo a atual Administra*
cao conseguiu contrariar *»-

so principio nocivo do apro-
veitamento de elementos toe
nicamente Incapazes, oa quais

somente conseguem suas no- eleltoreiro dos correligioná-
meacoes graças ao interesse rios políticos». Boa, ulo?

APARECE A VERDAM
Mo metmo "D. C", um tópico analiea a iniciativa do dep.

Armando Falcão de congelar salários e preços, segundo o
projeto que apresentou na Câmara. E, entre outras obser-
vações, acentua: "Em matéria trabalhista, com os dissídios
inditietuais e coletivos, qualquer projeto de estabilização sa-
larial cairá por tetra se não fôr -possível contar com a assis-
téncia e a contribuição dos tribunais especializados". O lei-
tor já morou? Quer dizer, em outras palavras, que o con-
gelamento dos salários implica a suspensão do direito confe-
rido legalmente aos trabalhadora» a» levantarem suas rei
vhtdieaçoe». Então o* "tribmaie mpeeialimsdo*" teriam de im-
pedir ot próprios dissídios, imdiviSumi» em coletivos, para não
falar do diroito ie greve, que m Constituição assegura • o
projeto d* Falcão pretende »mpvim\k\ A verdade aparece nas

M*r_JM»_cM Sa çaa ssereve a kwtmrtmt» eoveratmjmtal.

mama
JOTA
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SOBRE O PROJETO DE RESOLUÇÃO DO C, C.
PETRONIO OLIMPIUS

(Centenário do Sul)
O atual Programa, aprova»

ío no IV Congresso do PCU,
«.in novembro «Io 1031, no ilca»
pontnr uo Cenário político nn»
elonnl marcou o graiulo ncoii- Bimr honestamente at<* nondu lismo por niolog iiarlamenta-
teelmonto dn ópoon, Paru nós. ,*„„ |jaV|amoi «lelxndo chamtis-, res.--"¦-'¦¦ •- -¦••'-¦'••¦¦ , 

infltiônclns «lo role» Temos que levar em çontt.• «Io culto «In pei-HannlIdnde o I no caio CipleUlco do Uniail
dcmnls pecados dòlo derlvn-1 quo somos umpais_«lcponden»
d°s. . ,.

, Alias ja eu hnvla manlfcs-
•rios esforços «le mnls «le cinco , |o ns mlnhna dúvidas no
lltistros rios comunistas o do Cxlt0 (,0 cerlnsT reivindicações

perdurnssem

<inrtl(.ulnrnient*> nsslnnluu a
«¦ia dn nossa maturldnilc poli»

Slca 
—• «sninmo:i do nossa In-

âncla>, no dizer do camarada
IPrestes, file «-rn o carolnrlo
•los esforços dc mnls dc cinco
jlustros rios comunistas o do
povo brasileiros pnrn trnçnr o
cnmlnho brasileiro da liberta.
çfto econômica, rumo ao socln»
•lismo. Era o estuário lnn.o,'mniisii e ensolarado no qual
•vieram encontrarem-se. soma»
iramos o desde, cntilá cnnnMzn»
remse todns aa Rrnndcs Idéias
ido mnnlíeslo da A.N.L., de
1935. dn Pror-rrtmn de 11 pon-
ios de ÍOT); do'Estudo do maio
jde -9I0 o sobretudo «Io Ma-
nlíestCfPrograma do 1950.

A Imprensa mundial teceu-
Jhe os mais llsongelros enco.

nossas cnqunnto .
om mias formos ntunls cerlns
leses «loTrogromn. Reflromc,
por exemplo, i\ lutn peln anis-
tln nmpln c n pela fegalldado
do Partido, manifestei essns
dúvidas nns companheiros n.lo.
sô «lo n'C. como do C;R.

Aehnvn Ilusório esperar-se
que ns senhores dn clnsse do-
mlnante, só porque exigíamos
parlamentnrmonte resolvessem
do umn hora pnrn outra so
tornnr bonslnhos o nos reco-

to o subdesenvolvido, colocado
dentro do cerco cnpltnllstn,
encostado a bnstllha do Impe-
rlnllsmo e oIímh disso cercado
de ditaduras e de governos ti-
teres dos trustes, guardando
em nosso solo tesouros Incnl-
CUlnvolã cobiçados pelos trus-
tes, com 70r/c dc sun indústria
sob controlo do capital norte-
amei- fino (Rev. Problemns n"
•13, (Is, 19) ocupando poslçfto
estratégica prlvllegladn no
hemisfério — razões bostnntcs
porque, qualquer .sedlçflo po-
pular de caráter socialista ou
libertador Jamais seria nssls-
tida só de camarote pelos lm-

mios. O órgüo do Biu-Mu de, .,._,or „„ nm nlt0 c bom Fom,
çao drs rP, CÇ. pu- nqU||0 que nfio concordnrnm

Jamais que disséssemos nem
mesmo clandestinamente, e è
quo «-o governo de Intlfundiíi-
rios e grandes capitalistas ser-
vlçals do Imperialismo norte-
americano preclsn ser derruba-
do pela violência-, como estA
no Pnv-roma.

O Proleto de Resolução do
CC. órá dado ft. publicidade,
abstração feita dn atraso com
quo se o faz, 6 de uma opor-
Umidade nunca demais ressnl-
tada.

Uma ligeira reflexno sobre
suas teses Já salta nos olhos
•que em nenhum escalão do
Partido ninguém esta nsSIm
Cio Isento dos erros ali apon-
tadns. O mesmo sectarismo,
as mesmas violações da lega-
llrinde democrática, os mes-
mos. métodos ditatoriais de

•Informação .
fbllcou-o sob o qualificativo tle
«ohra do marxismo creador.»

Para nós estava cem por
«ento Impecável. Cem por
cento calcado na realidade na»
elonnl. Cem por cento mar»
xlsta. O caminha estava tra-
Içado. Nada mais (loteria a
marcha Impetuoso da unlflo
nacional. Do outro lado —
«screvl então — só iriam íl-
«ar os Inimigos do povo, os
traidores da nação.

Desde cnlüo muitas águas
«orreram. mas a união nacio-
nai n5o teve o ritmo nem to-
mou as pronorçõ:3 oue se es-
perava. Pelo que. justo ora
-_ensnr-.se nn existência de er-
tos cm nossa Unha. nos nos-
«os mí-todns tle trabalho.

Militantes, não Ignoramos
quo, .Quando submetemos a
natureza, a história da huma-
nldade ou nrsra prónrla atl-
vldado mental ft análise do
pensamento, o que primeiro
so nos oferece e o quadro de
um infinito entrelaçamento do
relações, de ações e reações

^no qual nada permanece o
que era, no lugar em que es-
itava, cimo estava, mas tudo
ío movimenta, se transfor.ma, j
.surge e desapareço-, (F, En-
gels.) ... ,

Como não. ignoramos igual-
mente que para se proclamar
a modificação de duas conhe-
'lidas toses de Marx e Engels

 a da impossibilidade «lo
vitória da rcvolucHo soclnllsla
num só país o a do desnnare-
cimento do Estado à entrada
da faso superior do regimen
socialista — foram precisos
nada menos de mais de 70
anos do experiências, e lutas.

Nosso Programa contando
spenns 2 anos — pensávamos
— náo podia ainda estpr r>f»n-
dente de reformas substan-
ciais

nhoeessem o direito de virmos i perlallstas norte-americanos
E' nlnda tão acentuado o

predomínio norte-americano
om nossa pfttrla quo Mes sem-
pre tem conseguido fazer e
desfazer governos ao tmbor
dos sous Interesses do rnplnn.
E' verdade que nüo lograram
lcvnr a nação a um retrocesso
democrático em 2910-945, mas
conseguiram derrubar o go-
verno de Getúlio o Influir as-
sim nn eleição de elementos
mais de sua confiança. NSo
puderam frustar a elelcüo e
posse de Getúlio em 1950, mas
lograram Impor-lhe nomes pa-
ro a formação do seu mlnls-
tório e, afinal levá-lo ao sul»
cldlo, com o goloo de 24 de
Agosto de 1954. Não puderam
Impedir a candidatura, eleição
c posse do Juscelino e Jango,
mas através do sou governo

¦pi-miiiwpiit*»

do 5;3|1919 e 13.408, de Uj3|
|l!ll:« iSÔIl.O aililrllliv, du TM»
bnlho) Código Civil UnihIIuIiq
r- «'ii. O uno desnbusndo, pii'
rdm dos repetidos i> lutem»
pcsllvos estwhM <lr «»iil«* por
Iodos os govórnos Un velha
República, excopçao feita ape»
nas do Campos ShIIch, nos .18
anos dc sun vlgônclu, reduziu
a nada cxlstônem desses direi-
tos. Era a polltlcn dos trustes
Ingleses cm aç.lo.

velo a revolução do 1930, O
Brasil trocou dc donos. A

¦ j**" ' __.

tntr mrtvm--it/r?,?vr****I**W***<******«**WMW>**I *"•»*"¦"**«

A ATUACS0 fh VIÈTICA NA HUNGRIA
Einliow. atrasado, desejo fu*

zor niodcstns obiorvnçOM «.
respeito do n*ll,,o dn compa-
nluilro Ernesto Luiz Mala, *0
direito Innllonúv.l do povo
hiuii;.t|.i .

De acordo com nu suas ex-
prosiOos, qualificando o exér*
cito sovló.ico du estrangeiro o
do «intervenção oitrnngolw»,

BENEDITO PONTES

cie, dflvomoi soluclomu- u an-
niihUusii situação cin quu se
encontra o povo soviético, cum*
prlndo Imediatamente' as pro-
mestos i fitas, do contrario o
povo nos d»rn ns costas-

Na épocn em que Trol/.hy
foi expulso dn U.R.S.S, a lm! como denomina então ao fnto

ícurinl-burguesla 
'Mglo'bra«í» 

ocorrido n W «inundo o 
j trtr^toguôsiTTomou l dè-

lelro-lniiques. A Carla Magna exército soviético expulsou os ^n,a 
¦>«•««« mdi 

,tt
do Julho de 1931 acrescentou fascistas do» nalsoa quu são *«*" '

ntualnieiiíu as domocradai po-
pulares? Também du clntor*

à do 1892 alguns direitos no
vos que os leis o Tribunais
de Segurança, or. estados de vençáo estrangeira»? Lembra

cuja constituição muito difícil-
monto lhes terá passado dos-

trabalho (mandonlsmnl, ns percebida, vem impondo medi-
mesmas criticas robarbatlvas. j das lesivas aos lntcrPsses na-

Uma vez no Cap. I: 13 no] cionais.
IT; c 6 do IV o Programa falaj Em campanhas memoráveis
do governo de latifundiários e|de massas não conseguimos próprias
grandes capitalistas, servlcaisi Imnor o registro da A, D. B.
do imperialismo norle-america  .- — ,..»..,. ... » /••

guerra sem guerra, o clianía
lho do Policia Política o porfim a Carta outorgado de li'37
o o Eslndo Novo reduziram n
nndn.

.IA n Cnrtn Constitucional de
Setembro do 194G não obston-
te haver acrescentado ás ou-
trns alguns direitos novos, em
muitos sentidos foi um passo
atrás, um retrocesso mesmo
so eompararmo-ln com n de
1892.

Um ligeiro confronto entro
o artigo 72, pnrágrafo 3 dn de
1892 com o artigo Ml, para-
grafo 7' dn do 19lü; parágrafo
¥ do art. 72 da primeira com
os parágrafos 1' o 2» do artl-
go 163 dn segunda; par' rafo
6" do artigo 72 du piiiiicira
com o parágrafo respectivo do
nrtigo 163 da segunda c ele.
é o bastante para nos conven-
cer disto. O próprio artigo
153 da atual Constituição, can-
forme é sabido ó filho es-
purio dos trustes através mis-
ter Schoppel.

Em 1S45 a Inglaterra, a ti-
tulo de Impedir o tráfico de
escravos, arrogava-se o direito
de vér bloquear nossas costas,
aprisionar nossos navios e

•se, por ucnso, quo ll/urnm oa
exércitos Inglese» o nmorlca-
nos quando ocuparam os ter-
rltórlos libertados?

JSsses exércl.us, chamado
«ocidental o crlRWiu», preocu-
poli-se com o regime que o po-
vo desejava?

Rccordn-so também dos ma-
quis,'nu França, que com ar-
mas om punho não desejavam

teoricamente ura mais revo
lucíonarlo (.un Stnlln, pois ile,
Tro.v.iiy, pregava pnrn Já a rt-
. ,.|iii;.iu mundial.

No entanto, foi contra Stn-
hn, quo a burguesia mundial
apontou seus canhões do gros-
so calibre, enquanto Trotzky
ora considerado vitima da bar-
bailo.

Desejo ainda lombrar que o
Comltfi Central, com Stnlln à
fronte, considerava que a ver-

l dadoir revolução permanente
um gov.no^burguês e quo a*, ^^Sti^*
parllannos Itnllnno. nglvam da . u »{ « o
mesma forma? | Voltando ao ano de 19-15, quo

?VZl «Tn^r^rt^ compo"" «o exército soviético
salvaram milhares do vidas f --!¦_._ iih-.rífiriiw?

lr/í a.n2-.el" 'c:ribu.cÍ°J.. 
_. zlam o aue bom entendiam?Obrigou-os a entregar as

armas Indiferentes no senti-
mento do povo, efetuaram
prisões de operários o comu-
nlstas, embora enbendo-oj na
vanguarda na luta contra o
fascismo, preocupados c lnto-
ressados sòmcn.-e em salvar
a classe burguesa, cobrindo-se
com o rótulo d" salvadores da
civilização cristã-

E até hoje, o.-, ameri-
canos mantém tropas o ba-
ses aéreas o marítimas não só

conlisüo com outros partidos
democráticos. ,

Porém, após um curto po*
rindo, Churclilll, com sou üIk-
curso em Fultnn, cilou a guer-
ra fria, resultando Intrigas rios
pnrWdos dn conllsao nos go

•nin e atribui *»s« aontlmen»
to» «o povo húiigaro.

So o citmuiadu Mala escru-
vou o artlijo com Inunçõe»
iioin-fiii!., din prova apenas
dn que náo conhece a »ii*tó»
lia da lu.ii de clnsio • que
nfio so libertou Hindu riu pre-
concolto poquono iiurgués com
o seu «nacionalismo»,

Doiojo encorrar é--tc artigo,
tronscrovondo *ns cltaçõe» riu
StalIn e Lénin ,cnmo Já . f*z,
o camarada Léo da Concel*

vêrnog populareg o ainda om çfto, no teu artigo do din 10
consequtincio, na França o Itá-1 «Jo novembro próximo passa»
Ua, o( comunistas foram afãs- , dn;
tados do govôrno. i a-NSo ó possível triunfar M

Poderemos cntfto considerar i revolução proletária, nfto i
os exércitos soviéticos como pogtlvo) doíondí-la, tendo nai
cstrangolros e a presença dós.
ses ferir os sentimentos nacio-
nais do povo húngaro?

Por iiuc? nfto foi esse o exér-
cito quo os libertou?

próprias filtlrua rolorinísius,
monchovlnucn. isio é uviden-
to no terreno io- princípios.
A experinein d.i Itússla n du
Hungria conflrma-o do nio-

O companheiro Mala, que do palpável... Na Rússia
com certeza se considera um atravessamos muitas vezes sl«
esclarecido, com alto nível po- tunçiies dlflcc'?. em que o r'-gl-
lltico, parecendo-me, inclusive, me sovlé/ico teria sido inftíll»
um Intelectual, chegar a es | velmonte derrotado ne tives-
crever que o «sentimento na.
cional do povo húngaro fora
vivamente cspenslnhadov!

Qual a razfto? dftvido es mu-
danças dos nomes de cidades

o de ruas o erguerem uma es-
t-átuii a Stálin?

sem ficado menchevlques, re.
formisinn, democratas pe<]iiH-
no burgueses dentro do nosiu
partido. (Lenln. T. XXV, pg_.
¦1G2-103).

Sc o nosso Partido, dlbit «
cnmnrada S.alin, (é com or-

no — téso (\w precisamos —
acho — nnrociar com novo
espirito critico, pois conformo
está colocada a questão, no
que concerne aos lati fundia-
rios parece-mo quo violenta a
tática do aproveitamento ao
máximo da" lei das contradl-
çõ3s inter-imperinlistas em de-
senvolvimento. Por Osso mo-
tivo a tose sobre a reforma
agrária, foi formulada do mo-
do bastante sectária, porquan-
to não levou em consideração
a forma do desapropriarão
(com indenização) associada

nem a legalidade do P. C,
nem a vitória da anistia am»
pia. nem — o que ó uma Ir-
risáo — o estabelecimento de
relações com a URSS o a Chi-
na Popular. Mas os imperia-
listas conseguiram os acordos

suas tripulações que oram con-1 cm países antes inimigos, co
duzidas para a Serra Leoa, mo „os países aliados.
onde morriam de fome e à e £.spcs povos não se sen-
mingua mercê do clima Insa- tcm constrangidos com a pre-lubro Chegavam mesmo ao | senca ,,„,,.,,. t-opas?cumu o de fazer justiça pelas i A Unfao Soviet|ca nüo ti.
próprias mãos, enforcando | h lntenç&0 de eXp0rtar o
SSX&23? EnTuanto íssoH^S° C°m° JUlea ° ^
tíSttsftíSf SSgT, a prwaHdisso é t rsa que as repelia. ,917' fluando P camarada Sta-

Em 1867 os monopolistas 'lin ora ° comissário das. nado-
portugueses intão ainda mui nnlidades, devolveu à Finlân-

que
Como já mencionei acima,

aplicaram todos os recursos a
fim de impedir que os povos
manifestassem a sua vontade,
formando na parto ocidental
da Alemanha, um govôrno 11-
tere.

A luta de classe está prova-
da. É lógico que n Unlfto So-
viética não poderia agir dc ou-
tra forma, senão constituindo
governos da classe operária e.
tão pouco retirar as tropas co-
mo não o fizeram 03 ameri-
canos.

Aliás, no Inicio da formação
dos governos populares, havia

Não compreendo como o gulho que escrevo essu frase!
o companheiro Mala, chegou a conseguiu formar dentro d.;
ser Informado desses mínimos suas fileiras uma unidade In-
detalhes a respeito dos sen- • tc-rlor 0 uma coisão nunca vis-
ümentos do povo húngaro. tas, i>so se deve, antes de tu-

Neste caso, nós, também, j do, ao fato de qui.- soube Um-
podemos nos sent'r feridos em | par-so a ten;,,o da escória do
nossos sentimentos nacionais j oportunismo, atirar fora do
com a Avenida Churchü, A')-1 Par.ido os Uquidaclonlstas .!
nida Franklin Roosevelí. Rua ! menclicviqucs. Para descnvol-
Marechal Joffre e ainda a Es-'1 ver o consolidar os partidos
taçflo do Norte, em S. Paulo I proletários. 6 preciso depurar-
que passou a so chamar Fran- j lhes as fileiras doe oporiunls-
klin Rooscvclt? tas o reformistas, de social-

Parece-mo que o camarada Impcrlnllsíns e soclal-cliovinis-
Mnia não protestou contra Is- | tas, social-patriótas c íoclnl
to e só se sentiria ferido nos | pacifistas. O partido se fortnle.
seus sentimeníos nacionais se 1 ce depurando-"" de elementos
no Rio houvesse uma Aveni j oportunistas. (Stálin Proble-
da Stálin, Avenida Mar ou Lê- • mas do Leninismo, pg. 72».

to bem aboletados no Brasil, jdia a sua Independência, se-
atômico e do trigo, a anistia I aproveitando-se da depreciação j bondo de antemão quo o pro-

do crédito nacional no exterior | lf-ariado filandes não toma-dos arruaceiros de Jacarea-
canga, o fechamento da L. E.
N.da Frente de Novembro e
da Associação dos Portuários.
E agora, para cúmu'o da fal-
ta de autonomia a base de
teloTUlados do Fernando No-
ronha.

Parece-nos aue estes aconte.
cr-m a do confisco da próprio-1 elmontos confirmam a inalte-

encareciam até os gêneros in-. r'a o poder,
digenas dc primeira necessi-1 Stálin, foi acusado de traidor
dade, ganhando assim rios do da revolução mundial por Tro-
dinheiro às custas do sofri-1 tzky devido n;V. estar do ac^r-
mento do povo. enquanto ml-, do que o exército vermelho
lhares de brasileiros morriam
no campo da luta na guerra
do Paraguai.

E os patriotas quo tinham

marchasse para libertar ai
guns países do capitalismo.

A argumentação de Stálin,
fora de que nã*o se podL. ]|

dado dos latifundiários, con- rabllidade daquela téso do Pro- a coragem de levantara voz j bert-ar alguém à força (pen-
forme se trate ou não do trai
dores o colaboracionlstas.

Já no nuo respeita a entra-
da de capitais alienígenas

Acontece, porém quo no quo f}*^™*0^™.
respeita ao mundo social, a
tese de quo «nntura non fas-
cit saltus» parece que já não
¦/oi-a. Assistimos hoje saltos
enormes no mundo social.

Muitos acontecimentos im-
portantes sucederam-se nes ul»
íirnos dais anos, entro os quais
citemos o XX Congresso do
PCUS que velo colocar mo-
vimento comun'sta dn mundo
Inteiro face a face com uma
série de problemas relaciona-
dos com os erros o con^oquên-
cias funestas do culto da ner-
.¦sonálidade do camarada Stá-
lin.

Quanto a nós. uma vez de
-.osso dos materiais danuple
Congresso, restava-nos averi-

do Programa, como está for-
mulada. Isto ó, nem mais
uma concessão aos capitais
norte-americanos. Confisco pu-
ro e simnles dos já aqui exis-
tentes. Na posição de predo-
minância em que se encontram
em vários ramos fundamen-
tas de economia, mais con-
cessões a ossos capitais seria
a marcha batida para o esta-
dn de cnlnnla.
DERRUBADA DO GOVERNO
PELA FORÇA

Embora não julgue necessá-
rio formular-se osta tfse em
termos multo agressivos, ins-
crevo-mo entre amteles que

grama qu-» diz: «Enquanto
exis.!'" ésl, regimen, a notifica
dos g-vornantes brasileiros
será sempra. 'Merminada pc-
los latifundiários o grandes
capitalistas a serviço do im-
perialismo norte-americano».

Em épocas de ascenso de
lutas populares, sempre temos
conquistado direitos, que com

correr do tempo voltam a

em protesto, em defesa dos
interesses nacionais, oram per-
seguidos, presos, espancados e
até assassinados. Foi por es-
sa época que o Dr. Borges da
Fonseca e seus companheiros,
em Recife foram espancados
ria policia até morrerem, em
holocausto à causa pátria.
Exatamente como nos temnos
atuais, em que patriotas ian-

ponto morto, porque nos tem j mies ocupando altos postos na
vindo por mera outorga e ao
talante da classe outorgante
temos deixado a obrigação de
fazô-los cumprir.

A Carta Constitucional de
1892 registrou uma grande so-
ma de direitos democráticos
que através dos tempos vie-
ram sendo amnllados por le!s
de sentido trabn'h'sta: Deere-

direção do pais, perseguem
prendem, espancam e até as-
sassinam brasileiros que de-
fendem a Dignidade nacional.

A causa de tudo isso, como
diz o Programa, está no pró-
prio regime do latifundiários
e grandes capitalistas, hoje
serviçais do imperialismo nor-
te-amerlcand. como ontem, no
regime de escravo, eram ser-

samento vordad-'"ramente mar
xlsta); primeiramente dizia

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VARICORAS
E EOZKMAS DOS

MEMBROS
3Ao elitninnilA». cAmnda
• facilmente, «ni 909. d»»
cavo. «um . tnlL-acA» *m
méálla It quatro At.idu.
rm* «Jomnr-.iilva.
ÜNAPASTE

a rende na» !>on- rarm*
cia» . ne V D Cnlüo
Postal S1SB - Ulu de Ia
nutro D **.

_i |-"-^J"*p'
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COPAS E DORMITÓRIOS
RÚSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

RUA CAOBI. 265 (ANTIGO 63) IRAjA
(2' Rua Depois da Estação)

„....a.. , -,... to n« 6.437. de 27!3ll907. (Sa
não croom. no nosso caso. na I lários de Ooerárlos) Leis n« viçais de outros trustes e ou
balela de atingir-se o sócia-'3.724, de 15|1'1919 — 13.493, tros imperialismos.

veis, que mudam a cada moroen-
to hintórlco...

Entre os principais dêss;s fa.
tôres, citarei:

1) — O estado de desenvolvi-
mento econômico, político r. ^o-

neste artigo — que, espero, se-
m o último... — darei ns últim<\s
pinceladas na caracterização da
burguesia brasil-lra e t?rm na-
rei c:m a aplicaçáo do que es-
erevi, em todos os artigos, 4 st-
iuação política atual do Brasil.

V) — Burguesia nacionalista,
tspeclal,, a média e uma bòa no.r-
le da p?quena burgu;sla das cl.
dades, do estuchntado, dos em-
pregad:s e funcionários dos ofi-
ciais inferiores, todos "aeomo-
dados", "remediadas"... São in-
patriotas, qu? pr-ferem mér.idoo
de luta putçhlatas, aventureiro],
ou mesmo de reformas. Arras*arn,
«em dúvida, a mr.icria rias mas-
aas populares ativas do B-aril
•tual. Suas tendências reformis
tas levam uma Imensa ma'..-.ria
de seus liderçs ai.ós a burgu';s*a
nncioralisia conciliadora. En-
quanto que as pr:f:rônc'.as pu-
tchistas d. uma boa parto dela
não raro permite qu3 as de.na.
goglas hábeis dos Carlos Lan-
ternos a enganem!-.;; -

Aliado, de massa, Valioso da
futa popular atual, exige da r-ir-
te do proletariado revolucionário
uma grande sabedoria estratér?!-
ea e tática, para connuislá-lo e
orienta lo no bom caminho...
-.11) — JLturgu.sia nacioiv.l-re.

wvo-uoionáriá — Conslituida fun-
aameiitalinei-te.. . pela cii,'.-n».c
íhassa camponesa, mala a int3-
!ec|ualidade"e n' pequena b"tt-»"e
ela urbana da. esquerda. Multo
influenciada tambím p-lo nacio-' rl*n; mas, se o "lobo mau
nalirmo reformista e pelo »iu. j periallinta U«ncaj; o seu irm?

.tchismo, separamo-la cm c.-..ma|do "Ohapáoslnho Vermell-o".' da à parte, porque, sem c'r, a então grandes camadas burfru
luta democrática e überlndcra
fracassará, se desviará. ab-.,rta-
rá fatalmente! Por isso mesmo, i

0 «CULTO A PERSONALIDADE» E NOSSA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL

FERNANDO LACERDA

(Conclusões)
Aliança Liberal, em "ala eequer
da", ao lado da Liga de Acro
Revolucionaria (LAR) de Prss-
tes, o movimento popular oM a
24 de Outubro dêsse ano teria
tomado outros rumos talvez... ?,

ciai rio pais, do Estailo, do om. «8o seria difícil que essa AL. —
nlcí>>io, de região onde se ase,., transformada em um Frente üe-

E assim, por exemplo, qn; a mocrata Nacional poderosa e só-
burguesia nacional do Brasil r.si.
de um modo antes dc 19.10 •
irto c, ant:s do maior sallc capi-
taüsta que houve aqui... —, p
age dcutva fôrma boje em ci!a.
Agora mesmo, a burguesia "io
Nordeste age diversjmonte do
modo da burguesia do Rio oa
São Paulo, etc. E na noss.» o ti-
tude para com ela, temo., dc
levar isso em conta...

2) — O método de '-colônia.
lisino" empregado pelo imperla-
lismo. fi uma lese referida

lida — constituísse um governo
nalmente democrático de Lib-r-
to.çfto Nacional, desde essa épn.
ca, há 26 anos!...

Por isso, se faz urgente acsr-
tar bem nessa linha atual..

APLICAÇÃO A SITUAÇÃO
POLÍTICA ATUAL DO BRsJAIL

É a parte mais interessante de
meus artigos... Mas, confesso, a
mais difícil para mim, em vtrtu
de da minha situaç&o de "afãs-
tado" (a contragosto, repito- das

Stálin. em 1325; a punha u.n um"bloco nacicnal:revoluclonír!o",
-om o proletariado, indispensável
à vitória sóljre o "bloco imiicra.
lista _' burguesia, comptadó-. a —
«onclliadores"].." ilòjè, é claro,
s&o podemos fnlar asslrr. tâo
üogmáticamente. Mas, me oa-e-
ee, essa ca*naàa burguesa, for-
temente unida ao .iroletariado•revolucionário, permitia, áo cpi'-
?o, mais facilmente, a formavf.o
de uma Frente Nacional' citmo--Tática de Libertação Nacicnal,
e seu governa respectivo, mais
«ólidos. mais capazes do liquidar
nosso inimigo principal:-a oi.r«s-
*ío Ianque, e de preparar orna
bôa marcha do Brasil pai-a a
Z-ente...
m CONCLUSÃO RESUMIDA...

Para se compreender o utillzir
.ífielhor o verdadeiro papal aa
burguesia brasileira e de cada
uma de suas camadas — quo
ícntel Indicar minv.clwmer.te
— se faz preciso ainda, a mru
*er, salientar que ir.l posição d>
nende de mniloí fatores insta.

,, _ "ot'|atividades, nas bas.s e na massa,
Sn>T; ««\«om suArlca fiX>»^isd=16anosl semcur*ar
penenca da lufa na China, o.ue,\ám ativamente. essa "escr,-

Lo S 
Em° 

,empre8a .mÉ-» verdadeira do marxismo- (I*
« r-Jl r! 

¦£?° 
fV°a' .»"9J-\-«*lnin>. é claro que ninguém - riem

n contra o pata a«pend:n(q *v-|mesmo um Prestea, entre nás -

nfin Jl f 
*l&fmciorm rMS«. 

poderá fazer milagres, senln "es
náo raio, eom atos revoluciona- «fo 

nft Bbeça.. como ..üi«m
hn"jque sentiu"... o padre Vieira...,

.ter "intuiçõES" certas...
Por Isso mesmo, aqui, poderei

as nacionais caem no laço r se apetms lnslnuar-
entrígom a èie... -• Que procuremos conhecer a

Eis o motivo" de tantas mu-'íundo' as P:ssoas' as "laçoes e
danças, até atuais, nas atituc-èf *lgaçeeu» as 01''Bens c as ^^
de nossa burguesia, em dias Tr.e.!PubUoas e Prlvadas, de cada il»
ses ou anos, em face des i'mpe-ider PDPular de partidos, de ors-i-
riállstas não ianques e dos pró- «-rações, do governo e da -po-
pxlos tubarões de Wall-Strct... 3l55°-

3°) — O estado do movimento
popular e proh-tárlo — Vè-se,

to menos como um mar-nsta-le-
(ninista...
j 5o) que, levemos, sempre, em
Jconta que nosso principal <nlmi-

go, hoje, é o imperialismo lan-
que, são seus agentes go'pistas
e não atos vacilantes de na.io-
nallstas conciliadores do gr.vérno
ou da oposição, ameaçados às
vezes mesmo P^r aquele inmigo
principal. Aqui não' repetir o co-
chllo grave em facs de Vargas.
em Agosto de 1854!...

6o) que, emfim, para umaatliu-
de justa, devemos sempre, tor
uma opinião exata, preciso, sô-
bre o estado de espirito das mas-
sas populares brasileiras e de
seu proletariado, ern cada região
do píiís; devemos mais conhe
cer bem, sem exagerados curais-
mes nem pessimismos doentios,
sem "confundir desejos com a
realidade", sem nenhuma ten-
dência reformista nem putclnsU,
nossas forças recis: o estado or-
gânico e ideológico do PCB s".a
capacitação teórica, suas liga-
ções verdadeiras, incontestáveis,
com a massa. E aqui, n&o se
fiar só no "nosso prestígio",...;
ires. levar em conta nossa fôr-
ça orgânica real dc massa'.!

E o que posso falar, no assim-
to... Aos camaradas, do CC e dis
bases, que levam a vida .nali
viva, mais efetiva, no seio 6o po-
vo, cabe agora melhor expressa-
rem-se a respeilo... Penso que é
o central, neste momento de
grandes confusões Idrologicas..

E é só... Upa, dirão os qu». acn.
so, me tenham lidoi... E euí Aqui
fico, contente por... ter ciimai'.» |
do meu dever de tentar a.udar,
da fôrma única que hoje mé -es
ta, nesso Partido e nosso CC!.
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DR. PAULO CEZAR
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CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

M. Fcrnantícis
,1 *(mportanorej.

'' \ \ I
Kuâ Evarislo da Veiga, tí-C

Telefone \ ^ 142-151') g

DR. LETEI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua AlvaS
Alvlm. 24 - V andar, grupo 402 - tel. 82-1295.

¦-¦ -¦ ¦¦¦¦ i ¦ ¦' —¦ ...--¦¦¦—¦¦ ¦¦¦—-O

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 10<5 — 1B,',
— «ala I.S02 - telefone: 421133.

DR <!ALHEIROS BONF5». - Causas trabalhistas — Rua
S3o JosA. 60 E-rupo 1.408 - telefone: 22-727*3.

...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAaS DE rRICOLlNH E DE
Pllliü UNHO CAMISAS SPORT
_ AR 1'IGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONiiANÇA DO BRASIL

Ra «ia Dariocü. 87 - Próximo à Pça» Tiradentes

2o) que, Síssirn, possamos 1*--
íllcar melhor tais pessoas o seus

está na cara", que "onde.o pro-! grupos ou partido» numa das c*-
letariado ago com conciência dei madas burguesas, a que atraz vne
classe, revolucienáriamente. a] referi;
burguesia mais "avançada" sé 3°) que, diante de caaa «.to,
torna reacionária" (Kautsky), bom ou máu, claro pu duvidoso,

Ê que,. entfiô, aos olhos de-sa do governo e da oposição, dê 3eur.
burguesia toma mais vulto a de-1 hderes principais e seus parli-
fesa...-contra seu "coveiro", o ope-1 dos, nós evitemos os m.torlis! seu Carnaval o
rariado; do que a repulsa aos! de critica, a linguagem _ au- guo.-ou 

»*:£$*» 
^fà0*agressivos ou manhosos co'cn',a-,toritaria e auiosuficienta ptit-1 «r^ncl» n'l!oll» o blusOoa do CrS

llsmos dos trusts lmp?r;alwf.as, chista, sectária, eu, ao comrá.io.l io,m^— ííu.oo - 80,00 - iOú.on
dos "tutores» e "protetores" bur. passiva, capituladora, èxceb,i;va-lgrtt^°°,8'^a^mrt '-a -Cré--"W0,tS;
grutüeo extranselros... ,mente confiante — do pas.-atio I Preoos espacl!,.!i para rovond"do*

4o) — A Unha fieguida pelo O que, de.-Taçadamente, o.haaj }'«- 
Rur, da Ai.and.-itjo. 018 -. V

PCB. — Um e;:emplo cuifii.ar.te "ão estamos 
' 
fasi-ndo, per e-wm-' J l!' c

disso foi 1930. Se nós, sntao -!p!o, na nossa pcslç&o justa em
em veu do dlreitismo do 3" Cuti- face do oaso ie Fernando Koro-
gresso ou do "esquerdismo sfmi nha....

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas nâo se preocupe, poisAMAURY tem a sua roupa es-
porte, blusões pele de ovo CrS
-!2O,0Ó. Cambraia dc Unho Cr$
450,00, Shorts lisos it Cr$ 00,00.
Estampados Cr? 150,00 e para o

conjunto «Diz
ainda

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

DB. MILTON DE MORAES EMERY - CRA NORMAN
DE MORAES EMERY. advogados. - Causas rrabaltilsiae
— Cíveis — Criminais — Direito de Eaniilia - Inventário,
Rua ds Quitanda 30. 8- andar, sala 312. Edil. Santo Ângelo,
Telefone: 32-5879. Das 17 às 10 «V-as de segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - -Jalisa» -ívels co:..er
ciais — Plraito de família - Inventário, itwa do Ouvidor
161» s/017 - l'e!.: 43S475. - Horário: de 11 <s 12 e de 16.3(1
as 18.30 horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 dl

Maio, 23 (Ed. Darkc) Sala 1.901/5 — 19." andar.

MKDJCOS
DR. AI.CEDO COUTINHO — Segundas, «(iiartas •

sextas, das 14.30 as 18 liorns. Rua Álvaro Alvim, 31
- 3' - s/302 - tel.: 623315.

DR ANTÔNIO .fUSTINO "RESTES MENESES - OU»
nica geral — Av. Mio Peijanha, Í55 — 10" — s/1.003 --
Ulàriaiiimiie da& vi as 14 ioras.

DR. AI-FREDO EUGÊNIO - Clinica mildica - Homee-
patla. Segundas quarta» t sexlasíointa, Ia: 16 às «A ho-
ras. 1'ela.-' Consultório: 3-3753 e res.: 25-50.98. Rua 9«ite de
Setembro. 319.- !° andar.

DR. ÜBÁNDOÍX) FONSECA — Terças, «.mintas e sé-
bados. Só atende com hora marcada Kua Aivaro Alvlm
81 — 8* andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DR- ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Diãg.
nástico e Tratamento EI.ETRÓCARDIOÜRAMA. Diàriameíi-
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa .Ma-
noel Coelho. 206 — Seto Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-76S.

PROFESSORES
DRA. DREIFUS — Francês, Inglês, conversação, liternturu,

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc...
Rua Montenegro, 99 — IPANEMA

NERVOSOS

trotsqulsta" da "virada" - ti-
víssemos tido uma po3içfio real-
mrnte marxista-lenlnista... isto
é:se tlvéssemoa participado d*

4o) que, para isso, nSo queira-
mos que um burguês r.aclonaHs-
ta conciliador aja como um ra.
r:imi»U*t". revolucionário » mut-

loji'. e nn Penha, Rua Jüsú Mau-
rlclo. 2S8-A.

REPÒRlER^f|WR
lEIOTfieiji^íiÍB

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo <tO Livro do

Arabisía*. A' venda nas boas livrariRB. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livram Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

'i
Desânimo, ângú ti.u. Fübias.
Insônia. trritabStidatie Ner-
uosisTiio. Sentimentos de irtr

ferioridaâe e insegurança. Idéias de fracasso, EsgotarMti
eo. Dificuldades sesaüsis no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTÚRBIOS NEURó-
TICO&

Dr. J. Grabois
Membro do "8ociety
fot lhe Psychologi-
(•ai Study of Social
Issues" — O, 8. A.

«CLINICA PSICOLÓGICA
RVA ÁLVARO ALVLM, 21 -

13." ANDAR - TEL.: "$2-?046

Il t» it > U -i <B. Ulàrlnment*.

SUA GELADEIRA ESTÁ COM Oi.FL.iiJV
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O 3r. dl»pO* <te «unlgu Btt^JO^ mecanlco-ele^clsts
conu com uílclna npurelSuclti paru consertos <te quulquei rr.src*
de «eladelras e motores. Substituição da unmt-de» dbertti o fe-
criada, a preços mídlcos - Atende-se a qualquer horu - Ruü Hef
rlque Bolteaíix, 83 - Meyer - (C^xamb!) - TeL: ís-ssea
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D QUE VAI PELOS ESTÚDIOS HAQKHIAIS
osso, AMOU K l'Al'A(iAIOS:, íiroiluc.m «In Hrasll

VitmON, ims enliidlo" il.i Vera Cruz do S. PftulO, tWreeha de Ceunr
Mômolo e Cotio* Alberto «• (|ue contn om seu ulcnco eom .'«imo
Costa, Modesto ile Souza, Jackaon do Smiitu, Wllion Grcy,
P.uili ita Sou/a < » lovcm Mnrla Plliinh. lem sua «titrí-lu mar*
uniu pnrn deiioii. do carnaval, num grnndo circuito exlbldor
i :;i ';,,'.1tnl puilliita.

.MA//.Ai{i>ri, o sInipíUlco cômico paulUta, continua
in* grantlo iiilvldiulo noa estúdio, curloc/is, Jn em nhrll Irá
i'i«moçar n rodat unia neva ctnnédln nos esiíidlin di ClnelAndin
i'lima», dirigido pelo vnlormio Gurldea Ramas.

ri.lt FALAR KM C...... . «A MI.MKs», oa mus
ijstúdlos da Avnldii Atlântica, continuam produzindo Nem pn*
ini' u com umn programação corta, Agora mesmo estilo ter*
minando uma -omídln sntlrlen, com o sotadlulmo titulo; O
Barbeiro que se Vlrn, i*'',:óila de Vítor Llmii, com a participa-. "o do Arrôlln (famoso ator circense da TV Recorri do bho
Pauto)) Itoborto Puvnl, FiTgolonle, Jnckson do Souza e a
dupla amorosa Ellnnn o Pnulo' Goulart, quo, pela primeira ver,
iniivnia rí cnmoraa cinematográficas.

KSTOVKO NA PHAÇA, história o dlieçím de Alex' lanny, com n pnrllclpnçâo dò arsumentlsta Allnor Azevedo,
tom programaria suas primeiras manlvoladas nos primeiros
illn¦¦ de abril, no esiúdlo (in Flftmn Filmo. Participam do (lime;
Anselmo Duarte, Dârta Monteiro, Modesto de Souza, .Taekson
iii .Souza, Grande Otelo o Inúmeros outros astros de nossa
cinematografia.

RIO ZONA NORTE, prossegue suas filmagens em
locaçfto na zona suburbana carioca,. Pelas Informações colhi*
mis. dizem qua Grande Otelo está excelente na figura do um
r miposltor popular.

Glube dc Cinema do Rio dc Janeiro
DIA 7 quinta feira ás 20,30 horas, INSTITUTO NACIO*

NAL CINEMA EDUCATIVO. Filme: íVolpone» com Harry
liam*, Louls .louvei. (França).

Dia M quinta-feira às 20,00 horas, CLUBE MILITAR.
Filme: «Tributo de Sangue. (The Turnlné Point) baseado nu*nm obra de Horoce Mc Coy — Direção de Wllllom Dletorle, comWiliam Holden — Alexls Sinlth (U.S.A.).

DIA 21 quinta-feira ãs 20,30 horas. Filme: «Condenados»- • direção de M. Mur Oti — Elenco: Aurora Bautlsta — CarlosI.i mos — José Suarez. Fotografia de M. Berengucr. (Hesp,). Nomesmo programa será exibido o curta metragem de LamorrlsseLo Balon Rouge* (França).

DIA 28 quinta-feira às 20,00 horas, CLUBE MILITARI íl.ne: «Um Amor em Cada Vida?, (Love Letters) com oJseoh' otten c Jenifíor Jones — Direção de Willlam DIeterle (USA)

j$$íS^^

eavro sério e educativo, lan-
'¦i uma campanha para a

Ua querida Companhia Tea-

JÂ tm £ HÜVIBADE
Tudo mundo jA sabo que Amnur.v'..ni- biimto: Curnlua do trirollno« «S iiin.nn — iso.no — soo.oo e"".00. Camisa «lc Jcr-ey a Cr$
ull, pura riiimz CrS RO,00, pura. irfito Cr« 10,00. — liua da Al-Imiüega, .118, I? and. Rua Vinte

li i Alirll 7, loja e na Penha: Ruu•'•-.o Maurício, "flfi-A, junto íl Rua«les Romeiro!.. Treco» efcpecl.ils
(.¦tm ruvtíndoilores,

_rH

AJUDEMOS OS «ARTISTAS UNIDOS»
Carlos Brant, um do? em- trai, os ARTISTAS UNIDOS-u'. 3 que procura fazer Esse movimento «iuo vem

tendo grande aceitação em t<"-"as as camadas do povo, visa
a propiciar um desafogo fi-
nancelro à Companhia, per-miíindo, consequentemente,
maior elevação do nivel ar-
tístico e a realização de espe-
tãculos que venham atingir a
todos.

Sua campanha baseia-si* j-a
venda de títulos de «SÓCIOS
BENEMÉRITOSi. que propi-ciam um «permanente» ao
comprador enquanto existir a
Companhia. Além do mais,
sendo um titulo transmissível,
possibilita a qualquer momen.
to a sua passagem para ter-
celros.

Homens devotadosi ao tea-
tro como o empresário dos ARi
TISTAS UNIDOS, merecem o
apoio do-, amantes dessa ar-

wü^«EÍ)Ílt
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Av. MemdeSârao

' to,

i PRÊMIO PAGO
t j, ^0i pas° ao sr- Nestor Ro-

crigues o prêmio eorrespon-
d dente ao número 485, resul-
,jtado da Loteria do Estado doR'o, extraída a 2-2-57, referen-

r?! te à ação entre amigos deuma bateria Rochedo e 2 pa-nelas de pressão.

Çrupo do Foíograma do CC R ]
QUE DEU MOTIVO A CRIAÇÃO DO GRUPO

DO FOTOGRAMA?
A vontade íinne de diversos

associados, desejosos.de cena-
rizar uma idóia modesta e sem
pretender abandoná-la por não
ter futuro com0 filme expc--imental. Dessa maneira aDireção d0 CCRJ. resolveu
criar um Departamento que
que acolhesse Osses pequeni-
nos ensaios. Durante o perio-'io de três meses foram rece-
bidos vários trabalhos, uns de
i e 5 cenas, outros de 20 e 30
i*enas. Sem dúvida iss0 repre-
senta uma perspectiva inte-
ressante para a realização de¦¦erdadeiros estudos cinegráíi-
:os.

Sem instituir 0 caráter tle
concurso, mas apenas consa*
?rando uma parte do tempo de
suas sessões à leitura desses
trabalhos, foi pensamento do
Clube de Cinema que um en-'-ondlmento mais amplo entre
:<e*js sócios tornaria, muito
iMds eficaz a cooperação para

o fim comum, que 0 estabe*
lecimento de concurrencia.-
Todavia será dada prioridade
para a execução imediata do
«Pequeno Cenário» que desfru-
tar de um tema de fácil rea*
lização.

Ante a possibilidade de novas e emocionantes experiên-
elas conta-se com 0 apoio d«-
cislvo dos sócios como dos de-
mais membros dos cine-clubes
existentes no pais.

As portas do Clube de Cino-
ma do Rio de Janeir0 estSo
abertas, como sempre estive-
ram, •*, todos os verdadeiros
amantes e defensores do cine-
ma como arte.
GRUPO DO FOTOGRAMA

Durante o mês de rnarço ha-
verá 3 (três) reuniões dias:
11, 18 e 25 à noite (20,30) Se-
rão lidos os «pequenos co***-
rios» bem como haverá auhw
Práticas de cinema.

Ivspcláeiilos
de Hoje

riAiiOTAi* f. RAMnÁ — I»,l.uln. OiliHin. CariQWl, Vinil»'
no. IdDAi CoiiuMüanii, l^e*
l>"lilln«. .Mmlrlii, Mnnle O*.*Ibio, M„i,ih Alice. Miramaricom mnelioe Carlos » ms-Inlrt* Chln-n)

Al.TA IQÇ.jCDADB - MstroPulIOlO, Melru fniiiii iiliiiiin ,¦
Metro Tijiien 11'imi ülnsrrn.i», i.i ,«i- Kelly |, ri.,r«r
HIlHillo)

ABUTItES HUMANOS — Pm*ihe. r ,1 uu,,, Pnrn TiiiIim, s.
}u»i, CiltUmol, MitliA, suiu,.
Afiuiin. I'(iM IIiiiiIivii. ii'i,i,i
Alan l.iulil llrenilii Mnis*
Iml) -- Culorliln,
i-oiia da t.ici • Impirlo,
Aveillilii, lliiUlfnii», liiNiieiiM
(Com imy iiiiiu„:i-i..uii mu.
wuen)

A ULTIMA CAntlOÇA — Pi»
licio, Maracanã, itox (Comilelcnnril wiiim.uk — Keiicin1 ,irr) — Colorido,

» MADIIUUAUA DE SANCUÍ. —
A.idrl". rinza, Coiiiiiini, Hrl*
mor, líllmln, lliiililml: I.0hi,,
.Mn.e.ili*, Fliiinlni.|ií,,. Iliuírlii.
Iriijd. Melo (Cum Un Corteie—• llnlpli 7.iimiiiiiiil'i).

VAI.KNTK COMO POUCOS •-
VltórU, América, ColTlIU.
Aliollclic, Alimkii, llonuiioian
(Com PobsIo Cniillc -- Tony
Mnrtln) — Colorido.

+ MCTIDO A BACANA — Tllo
lllillli-ii, .Sltnttl ll«li'll:i, Alvo-
niilii, üi'n'ncl.1, Niirluniil,
Míler, nume!', renhn, Kikye
Tijuca,

AUTISTAS E MODELOS -•
S. 1'eilro, A/.iei-a.

» HIKIFI — Illvoll (Com Jeani
Sorvnli)

« CORAÇÕES SOLITÁRIOS —
llelmnr, N.iini

E' COM ESTE QUE EU VOU
Ilonlo Ullldro

PRINCESA ROEMIA •— Art
riiiAeio (Com o Gordo e* o
Magro)

HIO VERMELHO — Popular
O PRÍNCIPE NEGRO — Pra-
ildente

AREIAS ARDENTES — Água
Santa

CAMPEÃO POR UM DIA —
Alfa

AVENTURAS SANGRENTASAztccu, S. Pedro o Canino
Copacabana.

«r FÚRIA DO DESEÍO — Ban*
delrantei

CONSPIRAÇÃO DO SILENCIOBnroneza
HONRA DE SELVAGENS —
Braz dc l-lna, Mova Bonita

A BELA E O RENEGADO —
Caclmmbl

CAVANDO MÚMIA NO EGI*
TO -- Campo Grande (Com
Abbott e Costello)

«V BOMBA E O TESOURO AFRI*
CANO — Carmoly

O NEGOCIO FOI ASSIM —
Central

AMANTES SECRETOS — Coe-
lho Neto

LADRÃO DE CASACA — En-
senho de Denlro

A LENDA DOS BEIJOS PER-
DtDOS — Eskyc do Mílcr

SINFONIA CARIOCA — Es-
lâclo

A UM PASSO DA ETERNI*
DADE — Floresta

ESCOLA DE VAGABUNDOS
Glória

NUNCA FUI SANTA — Gun-
nabara

PAPAI PERNILONCO — Im-
peratorO HOMEM DO TERNO CIN-
ISENTO — LcUlon

NA ARENA 1)0 CIRCO —
Marajá

ADORÁVEL TENTAÇÃO —
Marajó

REVOLTA DO DESESPERO —
M.irlan.i

CORAÇÕES EM ANGUSTIA —
Moderno

S. O. .S. SCOTLAND VAROMadureira
+ CARNAVAL EM MARTE —

Oriente
O COVIL DA DESORDEM —
Polletenma c (Jardim 1. Go-
vernador) '

EU ME VINGAREI — Pala- I
rio Santa Cruz

FESTIVAL <0 GOílDO E O
MAGRO» — ralóclo IllRlenó-
polisMALANDROS EM -ia. DI-
MENSAO — Palácio Vitória

MATAR OU CORRER — PI-
•'••'ã I

O CASSINO DA TENTAÇÃO
Royal '

O QUE O AMOR NOS NEGOU
-• Rlan

ONDE IMPERAM AS BALAS
Rldan' 20.000 LÉGUAS SUBMARINAS
Snnt... Cecília

1- VIUVA ALEGRE — S. Go-
rr.ldi,

EPOPÉIA SANGRENTA —
Tndos os Santo?

FORA DO PLANETA — Tri».
(lado

PAPAI FANFARRÃO — TIJU-

TITÃS DAS SELVAS — VaZ
Lobo

RAPSÓDIA — Guanabara I,
Governador

+ SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio, Cir.cac Trlannn
(Jornais, Comédias, desenhos
musicais, ele).

SEU FILHO E VOCÊ
Aproxliita-M 

" lodiu dn*
aulii-.. Seu tillin o vcd6

terflii que veneor uniu nova
"•inp.i do trabalho- surnem
iiuvoM pfiiiileiniii, nova* «nu
iiiidiuii-. iinvan obrlgncfifti

Se ftntp nfto f> o primeiro
anu ile DittldOi VOCfl devo fn*
zer com hou mini umn iiwiuu*
nn i'1'i'ni'i.'u.'.iii «ia in.-iií-ii.i en*••iiiiiiia tio ann nntorlor, Vu-
w-o reler o sou livro da lei*

tura, onenlhii nliüinB OXCflKl
e|OH, puniu* iiIkuiis ptoblomoi
(do «eu cadorno moimo, pu*

ni poder conferir oh roílillA'doii «o nwoMnrlo). U«lit comOle on pontos mnls Importân*
ten de conhQolmontoi icrni»,estudo um pouco da história,vojn coni ft|n um bom ntla»,nprovelto vacti lamliAm etiti
pporltinldndo,teto •> l".i sentlMO muli
capas; ontro «¦. roui uiiiIuon,

01o Iniciara com mnln ficllidade o uno lollvo,
So, no 1'ontrntlii, i-ma * nruu prlmolrn oxporlAnclo nn

oteola, valorizo cst«* urando
**^*m*mm*>/*m>***m>**mm*<m

VER E FAZER
Bi L 'fl I

¦ ¦'«¦¦¦¦¦* 'Mm mm ^êtr vi P9 I ¦
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miMBrlMiM
m\ EsaJft L'drm
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Os tecidos xadrez foram conjuntos muito gra-
ciosos com os babados bordados. Experimente forrar
uma caixa de chapéu com uma fazenda xadrez e co-
loque um babado em volta do tampo; terá uma bonita
caixa para guardar o enxoval do bebê, ou a sua roupa,
de nylon. E' fácil fazer uma sapateira, e tão útil!
Utilize uma lontta bem forte num xadrez de cores
vivas. Além de prática, enfeitará o caniinho onde for
colocada. — As suas roupas mais caras merecem que
lhes faça um resguardo para os ombros como os que
aparecem na foto. Enfiam-se no cabide e protegem
as roupas do pó c do contado das mãos, quando me-
xemos no armário. Ficarão bem bonitos em xadrez
com um babado franzido metido na costura. E as
suas amigas apreciarão o belo aspecto de seu armário
arrumado com um tanto esmero.

rfWWWVW-ir/Wk*,

CULINÁRIA

l' nllll" lll.rlllll. Minll •¦ lll,. quoi.i ••iiiiuiiiiii.i profoworniimiln.fi «|u,. ,, mi.vill.,1 *., „
compmiliolroti dn mm Idcdft
So poiilvoi, preparo o «eu uni.
formo eom uitacadíneia. m-nim
eomo nlBiim material escolar,¦uini *it« «o lonllr «ronllwiúu»
dentro do w>u papol dn onlu-
limito. Lombro-so nuo o e«cn'
Ia ít o nou primeiro conta-
to com a vlrtu om sooiodado.
IA #ln aerA um enlre multou,
teril que rupoltar « lllsclpll-

im, obedecer h autoridade, vn*
lcr*iit. a si mesmo, NAo Roríd
querido e amudo, como era uo
ambiente íamlllnr, sem es*
Mrço. Torft quo lutar paraconseguir a estinm do hou-;
professores e o respeito do
«eus colegas. E' um momen*
to Importante fiste, na forma*
eflo da personalidade de «eu

filho o voe* precisa ajudado,
Seja aluno novo na <*.<ico-

Ia ou nfto, voc6 dev0 aconi*
panhA-lo nístes primeirosdias. Reccba-o com calor
quando (le chegar dn cscoln.
Êste período c decisivo paro• formnçüo de aeu Rrupo doamigos, para a sua classifica-
C«1o dentro dn turma.

Ouça*o com paciência, estl*
mulando-o, apreciando as
coisa» positivas e ajudando-o
a vencer ns primeiras dlflcul*
dades. Devemos formar a
hAblto na criança de nos

transmitir sempre mins con-
íidCnclas o Isto nos dei-
xará armados parn ajuda•Ia no momento' preciso, besta
íorma nAo teremos surpre-
sas desagradáveis. Podero*
mos com habilidade compen*
sar uma dificuldade em mn*
temática com tombóm evitar
uma companhia perniciosa.

Se pudermos íazer com que
n criança tenha Interesse em
vez de vencer por obrlgacfio
uma dificuldade qualquer,
tendo-a enfim como aliada,
ela trabalhará com aloRrln,
através de um esforço inte*
lectual real e produtivo.

lucia nvmx

IMPROVISE SUA FA1NTASIA

PALHAÇO — Faça o chapéu de. cartolina *
mftr« com cetim, Na ponta, fitas coloridas. A go-Ia é dc babados dc nrganza arrematados com fiti-
nhas.

MARINHEIRO -- Frente-única dc lonita bran-
ca com gola de marinheiro. Chapcuzinho azul.
Com quaiquer Kstwrt» ou calça comprida fica um
amor,

É FÁCIL SER BELAI
# So as suas unhas têm a péssima tcfulêncla

de quebrar com facilidade, é bom verificar o quo se
passa com você, consultando um médico. Em todo o
caso, você conseguirá que cias fiquem mais fortes,
so fizer lõdas as noites, uma boa massagem com póleo dc cozinha, um pouco morno. Esfregue bem %
suas unhas com êste óleo e deixe secar. Depois de %ú

uma hora, lave as mãos com água morna. A mas* %
sagem nas unhas ajuda muito, pois ativa a circula* %

(•ão. Aproveite pura empurrar um pouco a cutícula |
e suas unhas estarão sempre bonitas c liem tratadas. %

%

Por Que Não se Empossa Jurandir
icis Icoional do IAPB?de Uo Leão na Um

Sanduichcs de Tomates

Experimente estu receita
que à econômica e deliciosa.

Pela-a'-* um quilo de toma*

les e doura-se no fogo. Passa*
ho na peneira ou liqüidificador,
Junta-se uma colher de man-
teiga, diuts de maizena, uma

Descontentamento entre os bancários, em face Bado' ° *iue ío1 presenciado por
do desrespeito a uma eleição legalmente reali- Pí^ foXflstio^7,ada — É intolerável o desvirtualmente da ',liás> ompiamene rfivuigado no

política d previdência nos Instiutos
Lauro Jurandyr de Castro In.-titutns eram indicados pelo

Le8o fei eleito pela corporação presidente da República e à-
bancara, no Distrito FerJeral, queles só poderiam administrar
l,ara o Delegacia Hegional iun- ;é úbva, cTa maneira subservi—

imediatistas
ipente.

icif-ii. uiiu-i ue niiii/.viiti, nina • - - .,.". . . I  ' : 
cebola ralada o tuna xícara üc,t0 ao Instituto ue Aposentado- ente aos interesses
queijo parmezito. Sal â von* r*a e rel*sí'1-s do Bancários, da "politica" vi-wn
lade, Deixa-se ferver uns mi-ÍPle-t0 a ^"e concorreu com nu- Processo errado,

DE TODA
PARTE

!
Deixa-se ferver uns mi-;Pleit0 a ftMo concorreu "com nu-

,is e quando frio passa-se
pao.

Pastéis de Queijo

| SEUS OLHOS J|
i São sew nvníkir r«-i«ji*jr-o! j^

naipA-va

\

("OH .r>r>;!*i'A'.*» 
,^111 n

W^JmsnfsjnmtBmSsa^

N'o Uruiruai íoi fundado
um Comitê Nacional coorde-
nador contra á literatura in-
taiiilí nociva. Deste Comitê
fazem parte a União Nacio*
nal de Professores, a Açfto
Católica, a Associição em
Defesa do Lar Cristão o a.
União Feminina Uruguaia.

Na África do Sul realizou•
t«e cm agosto passado umn
grande conferência organi*
j.uda pelu ÍVileraçüo ile >Tu-

lheres Sul Africana!.,

A. União das Mulheres
Sudanesns está a frente do
movimento de solidai iodado
em favor das mulheres
egípcias, expressando sua re*
pulsa contra a gressão atra-
vés de telegramas o mani-
íeslaçõe-s públicas e roeu-
lhendo donativos tle casa em
casa. Associadas da União
fazem diariamente o apren*
dizado de enfermagem vo*

luntáría.

Metade de um queijo Ca-
tupiri; l xícara de farinha de
trigo; '2 collieres de sopa cheias

' de manteiga. Amassa-se. Abre-' se a massa. Corta-se em ro-
delas e rechela-se com presun*
to. \';,\ no forno.

Bolo Econômico

te

tros candidatos, através do vo-
to secreto.

Sua eluigão íoi conseqüência
da posse, na Presidência d'J ....
l.A.P.B. a"o bancário Enos Sud-
dock de Sá Mota, o qua*. tam-
bórn íoi levado àquele posto
através d,, indicação dos cole-
gus bancários.

As eleições, foram, pois, re-
sultante. de grande atividade
.sindical, cm todo o Brasil, sob

jo desejo unânime de levai à
I iidinin-straçfio dos Institutos' melhor contribuição por parte

I xícara de açúcar, 1 de lt;i- dns empregados, aliás, us mais
L ile farinha de trigo, 1 de interessados na melhoria e na

maizena, i colher de Sjantel* garantia dn previdência social,
ga, 1 de chocolate em pó, 2 Infelizmente, tilm sido ob
de mel, 1 ovo. 2 colheres de Institutos máquinas de clesvir-

, chá dc fermento Royal. I tuameiito da verdadeira politi-
Bata o açúcar com a gema,

a manteiga, o mel e o checo-
ca de previdência social, pura
üarantlr principalmente a per-

iate. Acrescente o leito, as 2 petuidade de postos de subôr-
farinhas peneiradas com o íer- no e cabala eleitoral de figu-
inenlo «?, por último a clara rôes "políticos", que não se
cm neve. Bata mais um pouco conformam com a velhice u a
i! leve ao forno em forma un* morte a que 

'estão condenados.

La RochefoucauSd
O amor próprio c o ranior

dos aduladorcs, Êle 6 mais
hábil que o mais hábil dos
homens.

*o—
Todos nós somos bastante

fortes para suportar os ma-
les alheios.

o~-
"Nada se dá com litftla li-

bernlidade como os conselhos.

Conhecendo os sindicalistas
bancários a reivindicação muito
sentida, qual seja a de levar
aos Institutos maior fiscaliza-
ção por parte do.s empregados,
para com isso trazer, em reiri-
buiçfio, o cumprimento dos dú-
reitos garantidos p*or lei, bem

tada e polvilhada com farinha
de trk'o.

Conselhos Úteis
Um assado grande devo sei'

levado ao forno regular, para
cozinhar lentamente, sem ficar
crú por dentro. Ao contrário, | eomo a- sua melhoria; sabendo
um assado pequeno exige forno outrossim, que era esse um dos
bem quente, para que asse pontos da plataforma do govêr-
bem, sem ficar ressecado, .no eleito a 3 de janeiro de

As verduras devem sor pos-11S>55, é que trabalharam até
tas a cozinhar em pouca água conseguir as duas vitórias, a de
fervendo e sal. Panela destám- j eleger um presidente para o
pada. Retire-se da água fer*. Í.A.PTB. e a indenção de dela-
vendo quando estiverem cozi*' gados regionais, por meio de
das e passe-as ligeiramente em eleições cíeniocráticas em todos
água iria. •

Para evitar o cheiro desa-
gradável da couve-flor ao fer-
ver, junte à água um pouqui*
nho de leite e um pedaço de
pão torrado.

As beterrabas devem ser
cozidas com casca e um peda-
cinho do talo, para conserva-
rem perfeita sua côr.

Processo errado, quL. em boa
hora se vâj procurando corrigir.
Foi eleito, assim, o bancário
Enes Saddoclt do Sá Motn. sob.
a indicação o voto da maioria.
E lhe íoi garantida n posse,
cargo de que so desincumbe
eom acerto até a presente data,
sempre auscultando a opinião
dn corporação bancária, atra—
vés dos sindicatos, Foi o o.ue
íez, por exemplo, garantindo a
indicação para as Delegacias
Regionais, ó*e colegas ole'tos
democraticamente om nossos
Sindicatos.

Varies desses eleitos já fo-
mm empossados. Entretanto,
inexplicavelmente, continuam
Jurandyr Leão ido Rio) e Dal-
monte (de São Paulo) sem a
posse garantida.

Nâo faz unia quinzena, Ju-
randyr de Castro Leão foi cha-
mado ao Gabinete do presiden-
te do l.A.P.B. para ser empos-

jornal "O Bancário"
Na mesma semana, dias anteB,

nota provocativa, publicada, no"Dííítío de Noticias", apontava o
colefia Jurandyr Lelio como In-
üiiuio ilo cargo a que estava de-
slftnado, por razões do todo ln-
fundadas.

Para nossa surpresa ílcamtw
sabendo, agora, oue a posso do
colem*, Jurandyr Leio a Delegacia,
Regional do I. A. P. B. nüo lh»
foi efotivaniento transmitida ds-
vido íís citadas acusações.

Ura. colegas, a que ponto eh»-*»-
gamos? ü quo valo mais: o vota
secreto o democrático, através de
eleições em nosso Sindicato, ou a
ueusacão anônima o (llvisioniste
publicada num jornal?

j\íko existe que trabalha. co«
vardemente, por trás dos ' basti»
dores, contra a interesse da co»
letlvldade bancária.

Nilo podemos, ile maneira ne»
nluinia aceitar esse estado d*
coisas. As claras, com toda a se«
riedndo e confiando nas promes»
s- ¦ da política do atual governo
du Republica esperamos a poss«
do colega Enos Saddock e a con-
seguimos. O mesmo esperamo»
para ob colegas. Jurandyr I.eao
o Dalmonte. ou será que o Car-
naval est.1 permitindo alguém ¦
trabalhar do bandido contra nôs,
bancários?... Mas a íolia passa»
minha gente...

MARM0RAR1A UNIVERSAL LTDA.
Exectila-se "Qualquer Trabalho

EM MÁMGKES E CRANIT0S
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓD.C0S)

R. João Torqiiato, 192-Bonsucesso
TEL. 30-5719 - R. OE JANEIRO

SenoAor Oantus. ll«*C

Defesa da Indústria
Cinematográfica Brasileira
Bar isso mesmo, resoonden-

<Üa 8 eserta personagem 
"estran*

Sdkt, que propôs ficássemos
ten o esiè e deixássemos pa*¦*a eles e ednema, afirmamos
com í«ida a nossa convicção,
oon todo o nosso idealismo e
com todas as fibras do nosso
patriotismo, que continuare-
mos plantando café, que conti-
nuaremos produzindo filmes,
com a mesma intrepidez com
que deliberamos explorar o
síoho petróleo.

Nao confundimos i repudia*
mo* o sentimento elevado e
ntctu&rio da solidarledaás
continental -> pela poUtica da
boa vizinhança ~- quando pre*
tendem traduzir essa nobre as-
piraçfto dos povos dôsse hemls-
fôrio, em abdicação da vontade
•oberana de cada um do rea-'tssr as suas próprias aspira-
t#es, os seus mais profundos,

convicções de liberdade.
Ao lançarmos um olhar de

serena análise para o quadrouniversal dos povoe, eom as
suas angústias, choques e con-
trastes gritantes, uns eneora*
jados por sadio desejo de
emancipação, outros na deter*
minacão de permanecerem se-
nhore.< 3 espírito e da vontade
dos dc .ais, sontimo-nos na
obrigaçl-j humana, que o nos*
so passado anima e reconien*
da nesse limiar de um novo
tempo, de ser uma voz de res*
peito e respeitada, quer no que
wnesn.e as nossas própriasconveniências, qu«r no que so
refere às reivindicações numa*
nas de outros povos.

E í 2, porque, deploramos
qualquer intromissão indevida
na economia interna do óra-
sii. que, em ,~i mesma, traduz
u;..a oprdssáo, que si^nl/ica,•par !»S* SftMTRP, .*•"; i.H rn*

AVISO
^ -,--.-  • •

. mistoso que náo pculemos, nem
devemos tolerar.

O espirito da boa convivên*
cia que sempre nos aaimou e
anima, com relação aos povosde todas as latitudes e muito
particularmente aos das Amé-
ricas, nfio pode, pelas razoes
profundas e centenárias de nós*
sa boa-vontade, ser interrompi*
do ou comprometido na sua
marcha fraternal e civilizado*
ra, por atos e gestos dos que,impensadamente, se agasalham
em nossa Pátria para aqui, tor*
narem-se «gentes de pensaraen*«os e desejos contrários aos
nossos pensamentos • desejos.

No campo da indústria «M*
nçmatográfica, e3ta aç&o anti-
pática, inexplicável, e porquenâo dizer iiiamisíoua, tem-se 1
íeito sentir direta o andado-'
samente, ora pela ameaça, ora|

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALHERIA E MECÂJXICA
COSMEEDAMIÃO

executa, com esmero e honestidade, portas «te aço *
panto-rráflcas, porf«3es, basculantes, marqulses. — Solda»
li ojügénlo c elétrica. — Mecânica de automóveis em f-enl.

AJM DOS SANTOS
RÜA M32ÍKTRO MOREIRA DE ABBEU, lll « OLARIA

JkjfÊ^m\ I^!lcsMm\mR^Êlimi0mmmtmm wbhpwhb wêê
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os sindicatos..
Outrora, por certo, não ocor-

ria agsim. Os presidentes >(dos , M , -

tT^mm"mmmm~~¦-»-— 1 *—¦»»*¦—**——————— nnin- ^—mr-i

JL f-1» Óculos Esporte

^^Hl^BBsl / 10 ^° de Desconto

«. •; Em Óculos de Grau j

I mMWÊm1 BM '
mttiMmMàm^}/ «T-f»«c5rPô% j—*** » • '** ' 1

. _
I 1 lam**BM**í-m*-*w*m*mm-**m*mmm^mm~^..mm...m  — ^*¦ ¦ -¦- - * ^- ¦ ,- ..-...- , ¦ .. »..^i«^lj

I i-)|g*SBBIIWSWWP*W»lllil(i'Wl.iiJ«.i'i ammmm *m 11. ,„

20% de Desconto

ÓTICA SAO MIGUEL
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-
TOGRAFICO » CONSERTOS EM GERAL
Largo de S. Francisco, 23 - Sob. - Sala 5
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Mensagem às Trabalhadoras Têxteis e do Vestuário de Todo o Mundo
/ A propósito ilo Dl» Jnternneli***
(nal tlu» Mulhere», a ser emim-
ininrftilii, nn próximo «li« * do onr«
wnif, rercliemoii da Unido Inter*
mnclonal «l»» blndloatoti ii» 'tra*
Snllmilrtr*'» Tdstola e do Vontull-
rio n m-uiilnte mcniMKomi

¦ *

.am^mt****
Ám\\ mmsV

m\\ \w • ^B m'.

^m\t-^*\r^** '- ahi '"¦' '^1

HaVã-A. *f-ãW ^m\\ i^^h^l WÊsu

Níite dl», «m n»«o t**1*1*** **
mulliore» do munilo líniem-M
Irmli no trabalho » nn luta. ml-
mne» d» flandelrtUi looelIU •
InilmlIiinlnriiM du eonfeoçOM <">•
irellnm nun« fll»lr«n, levantam
miiik viiwn con, miiln Mrsn on.
«JOÍOII do «eu» direita», pslDum a
iKtinltlnilo ilu hiIojIi'», |ii'i'l««'A"
parn »l p pnrn nou* flllm» o i» tu»*
mniln ilu pn» mundial.

A Uniu» Intornnolohal «i«>h Bln*
«llrntns de Trnlmllindoroí Tíxtoli
ii tlu VoHiiiArln ilr-ft-Jit riu" m
trabttlludoroi dutni profissões
KiiIlMim enoinitrar, ilontru na
mni» comploln unldntlq nni ía*
brlcai o oficina», a forca no-

COQUETEL DO JORNAL
DOS SAPATEIROS

o "Oiiü ilo Sotombro", Jor-
nni rtnCIsnl «ii»» trabnlliniloret
na lndditr'n «lo oalcodoi e Am-
mih, nfrri-i-t-rA nu prúxlmo «lln
13, nu coito «lo Blndlento, A rua
Santana n, 4S, um fi»|ii.-t«-i uoh
trnbalhndorM da cntonorla o
diretores o redatores dou Jor-
nais sindical» tlu Distrito l-'e-
floral,

de
lia-

roresa Nocc, ssorctdm-goral
União Internacional dc Tra-

balhadores Têxteis o do
VESTIÁRIO

A tofloi os Sindicato» fle Tm-
balhmlorm nns IndflMIra*. T6x*
lel.i • do VowtuArlo. A todas n»
traballindoraa e n tadiis ns min-
UtntcH tlndlcnls cK'»tcs mino».
Qiii-rlib» «•oniiianlielrns!

l*or ocasldo «Io dia S flo mar-
(O, Dia Internacional dns Mnllie-
res. ii I.'nlAo Internacional «los ,
Sindicatos do Trabalhadores Ti-x-1 i-H-içAi. pnra n encolha dn
leis c do WstiiArlo envia íim fra-l retjfto tio "Oito do Setc-mliro" o

(tornai saudniflo A» trãbollindo-1 aprciontrtçfio do nm plano «lo fl-

jrtis «ie (Mas ns (MacAm. ton* nam:as com vistos n auegurar

E(notou 
políticas e crença» ro-' o lançamento mensal, regular,

gioms. iln publicação

oesmirln pnrn alennqnr a eon- (unm uma parcela Importante l luln» para nlennQar tal» conauli«i M» * » »ollrt»rlefl»iIo flaai de lula a do alegria par» m mo-l O leortUliado ti» Unlio Inter-iiulMii tlu mui» relvIndloaQflei, dn» nrodramni relvlnuloatflrlos I 'a» tenliimi um pontn «U-«l»lvo tiniiniiinflnrn» ifinit-l» « do ve»* Inere» do lodo o mundo quo lu- naelontl do» flindieato» de Tra.dn» HiMiiii-niiin d« TniliiUi-iilmi-H om »ou proRrama «I« <•<.»*•. tuArln tio mundo inteiro) mm por «na einanelpiujftnl I iialhaflore» Tíxiei» « d„ vemtiA.
Toxtoli o flo Vestuário e ou« mil Quo vivam en nftrwmva vnM Viva o dlu l tiu nmrço, dinl miiao, io de fevereiro u« isbi. rton

i:i.i «i.-.-i i.i «iii.* Al revlnillen
i;A«'.-i du» iralialliuilorn» cuuutl

GREVE NA FABRICA CONFIANÇA
NO LIMIAR DO CARNAVAL

Aproveitando cp*-n festa
oonfratornlnncAo outro os
balhadores em calcados «- o
pessoal nuo «i.i n «un colabora**
i;Ao no onitinilcclmonlo da Im-
prensa slmllcnl carioca , hnverA

ill-

Sexln-felrn úlllmn os ope-
rários ila fábrica n quo Noel
Itosn tle-Hcou um dc seus
mnls lindos sambas, fizeram
greve. Durante tlez minutos
estiveram parados os teares
tia sala 3. mnls durou 1 hora
n paralisação nn snln d.

Por que procederam assim
os operários tia fábrica do tra*
tllclonnl bairro tle Vila Isabel?
Queriam os operários que «a
fábrica paralisasse os troa
tllns tle carnaval para quo pu*
dessem saudar o grande poe*
tn da Vllu? Ou será que que-
riam aumento do salários?
Nada tlisso. Os trabalhadores
tia fábrica tle tecidos Confian-
ça queriam tSo somente o cum*
prlmcnto, por parte da emprô.
ca, do acordo firmado em Íln3
de janeiro próximo passado.

Fazemos questão de lembrar
aos nossos leitores que o refe*
rido acordo n5o é uma cor*
da no pescoço dos donos da*
queln fábrica. Ao contrário.

O acordo firmado deu todas
condições para que a fábri-
ca do sr. Manuel Abdala vol-
tarso a funcionar depois, de'
uma paralisação do 45 dias.

VIOLAÇÃO DO ACORDO
Quem quer que tenha bom

senso ao examinar o acordo
entro os operários da fábrica
Confiança e o sr. Manuel Ab*
dala verá que a forma de pa*
gamento dos dias paralisados
favoreceu mais a empresa do

iVeiaTtinm^^p^^ <-"£, »XJf£Sgarnento

OS PATRÕES ESTÃO VIOLANDO O A06RDO DE
VOLTA AO TRABALHO

<

ffiflP^fii^W-tffl^PttJtt:.  ' w T 

Solidariedade Aos Marítimos
ETELVINO PINTO

Os lideres dlrij-entes sindicais marítimos resolveram de-

1 
aprovação das respectivas assembléias dos sindicatos. Os pa-
Irões e o Rovêrno faltaram com as promessas folias na última
Ifrcvo para os trabalhadores do mar voltarem ao trabalho.

A greve passada foi quase tolal nas empresas particulares.
Jíao sabemos uf»ora, se as assembléias dos sindicatos rcsol-
Verão a participação também dos marítimos das empresas
ligadas ao Patrimônio Nacional.

do CrS 1.500,00 por quinzena
até o dia 15 de março os ope-
rários faziam uma concessão
a empresa de direitos seus.
Mas assim não entende o srs.

1 Manuel Abdala e Medeiros res

fiança Industrial S.A
Assim sendo os donos da

Confiança sob vários pretextos
passaram a violar sistcmàtfc-

«St-t-a t*\* 1 lllllllIl/IIIU **.»*.». IVIIMM ,

A realidade é que os trabalhadores marítimos estão cheios j pectivamente dono e gerente
tio razão, pois nüo pedem nada demais, apentts aquilo que tia Companhia de Tecidos Con
6 uni dirciío adquirido, com o qual os patrões vêm se locuplc*

tando, enquanto a familia marítima continua nas maiores.
tJíl';"i'.!tli'.ilcs financeiras.

A reivindicação mais sentida dos marítimos é a equiparação
dos seus salários ao dos seus companheiros das empresas Loidc
e Cia. do Navegação Costeira. Nada mais justo. Entretanto,
os armadores das empresas particulares se negaram a aten-
dé-los, concordando em dar de aumento de salários os 25%
dc aumento de tarifas que haviam obtido para este fim. In-
sls>m na negativa de aumentar os salários, e ameaçam os
trabalhadores com represálias.

A experiência da greve passada demonstra que o mo-•riniento dos marítimos precisa de uma firme solidariedade,
não somente dos' trabalhadores do D. Federal, mas dc todo
o pais, pois trata-se de um setor importante de atividade
da vida da nação. A reação policial na greve de 53 e na
do ano passado 6 uma indicação de que os marítimos necessi-
tam da solidariedade dos seus companheiros de todos os se-tores. As suas reivindicações são justas e portanto só poderãoper vKoriosas. A solidariedade é o fator indispensável parafe sua vitória.

camente um ncôrdo quo traz
ns assinaturas do presidente

dn Sindicato dos operários, do
Ministro do Trabalho e do do-
no da firma.

Na segunda violação os ope-
rários cm assembléia resolve-
ram comunicar o fato ao DNT
c ao Ministro do Trabalho que
até sexta-feira nenhuma provi*
dôncla haviam tomado.

ADVERTÍÍNCIA
Frente a essa Inércia do Ml-

nlstórlo do Trabalho e a posl-
ção da empresa dc pagar Cr$
.750,00 em lugar dos Cr$ ...
1.500,00 os operários resolve-
iam prestigiar os diretores dc
seu Sindicato na luta que cs-
tão travando para qu0 « Con-
fiança cumpra ó acordo assi-
nado. Dal a greve na Confian-
ço, no limiar do carnaval.
Para a direção da fábrica Con.

fiança I a greve dc 0» felri foi
uma advcrténclado que são ca*

paxes soiiHopcrárloii, cpquanto
que para os operários slgnl-
ficou uma saudação, que não
será Interrompida polo cama*
vai, aos neus «dirigentes da
fábrica c do Sindicato pelo
esforço dlspcndldo até agora
nessa batalha.

Afirmamos isso por estarmos
Informados do que a Diretoria
do Sind. dos Têxteis e mem*
bros da comissão Ja tomaram
providências para convocar
apôs o carnaval uma reunião
dos operárioB na qual será dis*
culida novas dldetrlzes para a
luta.

mSindical
ASSEMBLÉIAS

oiuricoi
No prflxlmo dia t, ti It hora»,

na aede do Sindicato pnra dis-
cutlr • votar a proposta da dlre-
torla visando a reioilnrlzooio >'-i
sltuac«to dos aaioclados em de-
tilto com oa cofres du Slnulcnto.!

MARINHEIROS
No Sindicato Nacional dou

Contra - Mestraa, Marinheiro»
Moco» • Remador*» em Trnns-
portes Marítimos, no prAxImn illn
9 de marco, para discutir sObre
a equiparação salarial e «, pairo-
mento doa qtilnqiitnlos atra-
sado».

OPERÁRIOS NAVAIH
No Sindicato dos OperArlos Na-

vais, no próximo dln 9 «lo mnri.o.
para deliberar sObre a equipa-
raclo salarial e o parramento dos
«VMlnouC-nlos atrasados.

em Emproaaa Telefônicas, no «Uu
2: ds marco prdxlmo, pura er.cn-
lha da Olrelnrta, Conselho Fliren'
e represcnlnntos nn FcderncAo.

OPERÁRIOS EM CARNE

No Sindicato dos Trabalhadores
na Indflatrtn dn Cnrnn e Deriva-
dos do Frio, nos dln» :« e í.7 do
ninreo prOxImo, pnrn ronovnc-Jlc
da Diretoria o Conselho Fincai

Aspecto dc uma grande assembléia dos operários da Confiança, na sede dc seu Sindicato

ELEIÇÕES
CONTABILISTAS

No Sindicato dos Contnblllstns.
em segunda convocacAo, nos prô-
ximoH dlntj 7 • 8 de marqo, nara
rcnovnçAo da Diretoria. Consollio
Fiscal o dclc<*ados o, FeJeracílo

VENDEDORES AMBULANTES
No Sindicato dos Vendedores

Ambulnntcs, nos dias 18, 19 n Ü0
do mnrço, pnra escolha da DIro-
torla c Conselho Fiscal.

MOTORISTAS AUTÔNOMOS
No Sindicato dos Motoristas

Autônomos, nos dias 15. 20 «• 21
do corrente, para rcnovnqilo «lu.
Diretoria e Conselho Flsc.il.

TELEFONISTAS
No Sindicato dot; Trabalhadores

ECONOMISTAS

No Sindicato dos Economlat.-i*..
nns dias 2S, 29 o 30 «lo manjo, pa-
ra escolha da Diretoria. Conselho
Fiscal o deleitados A Federai!....
Concorro apenas uma chapa, cn-
eabocada pelo ur. Mário Slnlbal«ll
Mala.

RADIOTELEORAFI8TA8
No sindicato Nacional «los R;«-

dlo-Tolofftuflstnn da Marinha
Mercnnte, no ila 1 do abril pi/j-
xlmo, para roMovacdo da Dlrct,.-
ria. Conselho Fiscal • represen.
tanto» na F*-«.l«.-ragi.o.

VILOTOS
No Slndl-.ato Nacional dos PI-

lotos cm 7ransportos Aéreos, nos
illns 15, 16 o 17 de abril próximo,
para es-collia da Diretoria e Con-
solho F|y oi. O proso para resia-
tro de cl ipiiK, inlcindo a Cfi «li
fevereiro, termina no dln 13 «!«¦
março r xlmo.

POSSE
DF DIRETORIA

ESTIVA' OUF.S DE MINÉRIO
No próximo dia io dc marcL

sorâ empossada a nova illretoiin
do Sindicato dos Trabalhadores
em Estiva «le Minérios, encabeça-
da pelo sr. José Jorge.

SAPATEIROS LUTAM POR
AUMENTO DE SALÁRIOS

REUNIÃO PREPARATÓRIA NO DIA 12
Lobo npfis o Carnaval reinicia- sendo realizados com os empre

rito os sapateiros sua luta por, ««"gr* 
^^ (]^ument(> a m

aumento de salArlos. JA foi ela.
borado um manifesto, expllcan-
do nos trabalhadores os motivos
que
dos entendimentos quo vinham

Quilometristas Preocupados
Com Sua Situação no IÁPTEC

Querem «uma definição do Delegado Regional sobre o pagamento de
suas contribuições!•

GAZETA
DO VESTUÁRIO

Está circulando mais um nú-
mero de «Gazeta do Vestuário»,
órgão dos trabalhadores na in-
dústria do vestuário. Com
ótima feição gráfica, o vibran-
te órgão sindical dos alfaiates
costureiras e demais trabalha-

rctorla e a Comissão de SalArlos' dores na indústria da cotlfec-
convidam os trabalhadores pa-1 Çã0 de roupas, traz uni com-a próxima assembléia, a»e,pieto noticiário das lutas rei-

vindicatórias da corporação e
dos problemas dos operários,
nos seus respectivos setores de
trabalho.

4 ........ U. 1.1 , li. 4 Wi, IIIWIIIU.-I • ¦* •

determinaram a suspensão seri realizada no próximo dia 1!0

Prossegue a Luta dos Padeiros
Pelo Descanso Dominical

na sede sindical.

REUNIÃO PREPARATÓRIA
Com o objetivo de assegurar o

êxito da assembléia ja. marcada j
com o compareciniGnttf masalço
da corporação, a diretoria e a Co-
missão de Salários estão toman-
«Io medidas do propaganda do
vários tipos. Entre essas medi-
das consta a realizarão de uma

AMAURY X REI M0M0

0 Sindicato dos Trabalhadores vai convocar
uma assembléia, para debater a nova fA mula

apresentada pelos patrões

Amaury, o llcl dos Illusões, tem ,:\ .su» dlsponivã» paru o seu Car* i
naval, o conjunto «Diz. que eu sou

reunião preparatória no próximo gostoso», lilnsã» Rock n' ItolI a
dia 12. para a qual estão sondo (-;r« 2«5O.0O.^.Slíorts Usos o estnni-
convocados os ativistas sindicais "u,1°9 a. C-r* aM.° • m-™ • -»"""1
c representantes de fabricas.
Xcssa reunião serft traçado um
plano do visitas as fábricas, des-
tinado ã mobilização dos traba-
lliadores para a assembléia do
dia 20.

um variado sortlmentn do Illusões
de l'.i<Irõ<-ft c tipos diversos a par-
tlr do CrS 10,011 e calca» <lc l'u-
mima Preços especlnl» para rc-
vcndeilorcs — Kua da Alfândega,
318, |v undar. lluu Vinte de Abril
7, loja. H Viu IVnha, Itua Josó
Maurício, 380-A

TRT, DIA 14:

AUDIÊNCIA DOS ALFAIATES
CARESTIA JA' ANULOU 0 ÚLTIMO AUMENTO

Segundo apurou nossa re-
Iportagem, os motoristas de
Taxis, que trabalham, para
proprietários tle mais de um
iveiculo — os quilometristas —
estão seriamente preocupadoscom sua situação no IAPTEC.
Conforme íoi amplamente no-
tlciado, na ocasião, em grandeassembléia realizada no Sindi-

Flagrante de uma das movimentadas assembléias dos quilometristas
cato, o sr. Alberto Bettámio,
Delegado P.egional do IAPTECassegurou categoricamente aosmotorista quilometristas, queeles passariam a pagar, ape-nas, uma parte de suas con-tnbuiçõos para o Instituto. Aoutra parte — afirmou — iria

SO' PROMESSA
Acontece, porem que rodonão passou de simples pro-messa, logo caida no esqueci-

mento. Agora, por ocasião dorecolhimento das contribui-
Ções, o mesmo sr. Alberto Be-ttâmio fez distribuir uma cir-ser cobrada judicialmente dos I cu.arVos diversos1 po^s Teproprietários dos.veículos.

í

f-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CUNICA «DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 àa 16 horas.

Tratanwtito pela hôrâionloterapia e alta treouei.ciar0ec.ilc8.da velhice precoce da função sexual no homem'Jr.,rtT%ai Irrlt«tillidade, fadiga e iosônia nos casos
Stumll 

Eníerma**em a «teo «Je técnico e profissional

BUA SAO J08Ê, «50 - 9' ANDAR -
CONJUNTO, ím - TEL.: 82-6^80

BR. A. CAMPOS
<Ctrursr«o I)«itkt«)

Dentadura* ana.lVi.toai, utr*u>3e« dUloela e oserr«voB<ic daboca, BBIDGES FKOS B MOVEIS (Boach) 2mSrS5
garantido, por preço» razoáveis. Consultório: Kua doCarmo n. », «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.——— Telefone: «32-6225 

reconhimento, estabelecendo avenda de selos de1 304 cruzei-
ros para os motoristas, que«apresentarem licenças cm seus
nomes e qiie o mesmo confiracom o das cartolinas. Os de-mais, quer dizer os quilome-tristas, deveriam se dirigir aDelegacia Regional. E lá sóestão aceitando vender selosde 008 cruzeiros: isto é, con-tribiiições em dobro. Diante
desta situação e de suas pro-mossas anteriores, os moto-ristas estão exigindo um pro-mmeiamento do sr. Alberto
Bèttãmio, sobre esta questão,
que interessa vivamente a to-
dos eles.

VENDE-SE
UM TERRENO
Vende-se um cerreno de

22ms. x 58ms., sitiado à rua
Clara de Araújo, esejuina de
Hilda Franco — 6stac,ào de
Andrade de Araújo.

E' um ótimo ponto para
Instalação de qualqutr espécie
de indústria.

Tratar com o sr. ,-ieveriano,
| diariamente na Pça. 8 de Maio

— Rocha Miranda — Ponto
de Taxis — D. Federal.

Os trabalhadores na Indústria
do confecção de roupas estão rei-
vlndicando um aumento tle salil-
rios ft baso de Cr$ 00.00 para
mensallstas e tarefei ros emprega-
dos nas fabricas, e de 40% sO-
bro o prego atual fixado para as
pec;as entregues íls tarefelras,
trabalhando fl. domicílio,

K' de 1—2—58 o úllimo con-
quistado pelo Sindicato para os
trabalhadores da categoria em
acordo homologado pelo TRT.
Neste ano e pouco jil decorrido
a elevação acelerada do custo da
vida absorveu' inteiramente a
pequena melhoria salarial con-
quistada atravfis do novo salário
mínimo, ficando os profissionais
em situação de Inferioridade em
relação aos ajudantes, ganhando

muitos deles, apenas o -salfirlo
mínimo do Cr$ Ü.SOO.OO. Km tnl
situação do Inferioridade em re-
tacHo aos ajudantes, ganhando
muitos deles, apenas, o s al&rld
mínimo de Cr$ Jl.SOO.OO. Em tal
situação justifica-se plenamente
a necessidade urgente do aumen-
to pelo qual lutam na Justiça do
Trabalho alfaiates o costureiras
do Distrito Federal.

AUDIÊNCIA MARCADA
Est(l marcada para o próximo

dia 14, ils 13 horas, a audiência
de conciliação no TRT, entro o
Sindicato dos trabalhadores o os
três Sindicatos patronais da
categoria — Industria de Alfaia-
tarlas, Roupas Brancas o Lojis-
tas.

Bacharel PEDRO FREITAS
RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS - HABEAS-CORPUS .

Avenida 13 de Maio, 44-A — 10? andar
i/1003 — Das 9 às 11 e das 17 às 19 horas

PEQUENOS ANÜNCIOI
(FONE: 22-3670}

AMIGO' Utilize e recomende aos seus amiyos a parentes•nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr$ 10,00 por vez, até 6 linhas. Seja também um

corretor de seu jornaZ. Disque SH-3070 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

A 10 MINUTOS DE CAMrO
GltANPK

Com CrS 25.000,00 de entrada,vendo casa c| terreno. Prestaçõesde Ci'5 (100,00 mensais sem juros.Local saudável, clima de praia.Tratar na «Barraca Rei dos Ter-renos» na Travessia riu'linha for-rea junto fl Estação procurar JoséMaria ou Costa.
GERMINAI. — CAIIEI.EREIRO
Atende ã domicilio, deixur rc-cado pelo Tel. 34-C62D.
ATENÇÃO — Nacionais e es-trangelros que queiram Ingressarnas feiras livres, trabalhando porconta própria, com barracas deverduras e roupas feitas, comapenas um pequeno capital damostodos os documento» e todo o ma*tcrial necessário' e um treinado*«jompetente para treinar o canefj.dato". Maiores esclarecimentos eTratar diariamente a Rua Méxl-cp. 31. 13» andar, erupo 1.304,«I 3, no escritório, Sr. Waldir,D. Freitas, responsável por estesetor, das 9 às 12 o das 16 fis20 horag. oi. B„ Sábado n&ofundoní.-

Número 2
Número 3

MADIJREIItA ELÉTRICA
Consertam-se líAdlos, Televl-

são, Refrigeradores e Máquinas
de Costura. Vende-se material
elétrico cm geral e accila-so
encomenda de placas esmalta*
das.

L. R. de Melo — lluu Do-
mlngos Lopes, 6S2.— Madureira.

COPOS PARA HE1K1 StOS
Mllhriro:

... Cr$ 120,00 -
 CrS 125,00

Orando Depósito: lluu Nerval
de Gouvêu, 331 — 1» undur. —
nem nu estação de Cascudura.

DF.IIDNElt GOMES IIAIIREIRA
Lustru-se. conserta-se moveis

de qualquer estilo. — Servlcoi
Gurantldoi. — Rua dus Andra-
das, número 27 — 1° andar. —
Telefone «Í3-.S792. - Distrito
Federal.

PINTURAS EM GERAI.
Enecuta-sp quiilqu^r st-rvfco

de pintura, ln«iii« em niAvels,
lustres, pintura dp apartamento,
etc. Jorsro da Silva \

**l. tt-LSSl — rn-Mif e •*. «MMU

.No período dos últimos seis
meses a numerosa corporação
de trabalhadores em Padarias
e Confeitarias do Distrito Fe-
deral, tendo à frente o seu Sin-
dicato vem travando com
maior intensidade a luta poruma velha aspiração desta lo-
boriosa corporação: o descan-
so dominical. Como é de co-
nhecimento de acordo com a
«Legislação do Trabalho» to-
dos os trabalhadores do ramo
industrial tem o seu descanso
semanal assegurado. O mes-
mo não é o caso dos padeiros
que trabalham a semana intei-
ra inclusive aos domingos. Ês-
tes trabalhadores foram colo-
cados a margem deste direito
por uma lei Municipal, que
considerou Padarias como «ra-
mo de utilidade pública» e por-
tanto com permissão especial
para funcionar aos domingos.

Aproveiiando-se da • situa-
ção criada pôr esta lei muni-
cipal, a grande maioria dos
proprietários de Padarias e
Confeitarias do Distrito Fede-
ral burlam o descanso de seus
empregados, fazendo com que
eles trabalhem aos domingos a
título de ¦ «biscates» para queatendam assim aos seus dese-
jos de maiores lucros. Como
dizem alguns donos de Pada-
rias, aos domingos sempre fa-
zemos melhor féria, enquan-
to que os trabalhadores da in-
dústria forçados por circuns-
tâncias econômicas trabalham
vendo assim burlado um de
seus direitos assegurados por
lei.

LUTA O SINDICATO

O Sindicato dos trabalha-
dores em Padarias e Confeita-
rias iniciou a cerca de seis me-
ses a campanha peia conquis-
ta do descanso dominical, atra-
vés de entendimentos com o
Vereador Manoel Blasquez, quetlesengavetou o projeto de lei-
municipal de n. 1.115 de sua
autoria. depois que o mesmo
teve parecer contrário da co-
missão de justiça. Solicitado
pela direção do sindicato o Ve-
reador Manoel Blasquez inter-
cedeu junto ao Prefeito Ne-
grão de Lima, que em primei-ro contato com os trabalha-
dores prometeu que estudaria
o caso com a devida atenção,
entrando a seguir em entendi-
mentos com o Sindicato-Patro-
nal. Este apoiou a reivindica*
ção dos trabalhadores porqueem parte vinha também aten-
der a uma grande parte de 4o-nos de Padarias interessados
no fechamento das suas casas
aos domingos, formando assim
uma írente-única de luta.

Após entendimentos tidos
pelas duas partes com o Pre-feito ficaram estabelecidas ai-
gumas medidas que deveriam
ser tomadas para atender es-

 i
ta relvindi«.ação *|ue garantiao tlescanpj dom' «ical dos tra-
balhadores, após terem se ma-nifesta---*) alguns nutrólogos sô-
bre o chamado <:Pão dormi-
do» e depoir " t um amplo es-ciarecimentc Mto ao público
polo Sindical dos trabalhado-
res de que, o dito pão não era
prejudicial e que o mesmo seria servido com abundância aossábados. Voltando ao prefeito
este sugeria o decretamento
da proibição ,do fabrico de pãoaos domingos mas sem o fe-chamento obrigatório das pa-darias aos domingos, atenden-
do assim em parte a reivindi-
ção tios trabalhadores, os quaisem assembléia de seu sindicatodecidiram pela aceitação damedida proposta pelo prefeito.

DOIS GRUPOS

Ao contrário dos trabalha
dores os patrões rejeitaram a
proposta do, prefeito alegando
que só a proibição do fabrico
não atendia aos interesses d«t
indústria.

Voltando novamente ao pre.feito para levar as decisões de
seus sindicatos patrões o err:
pregados foram surpreendidos
com uma nova atitude do pre-feito negando-se a decretar o
fechamento das padarias.Diante dessa atitude do pie-feito surgiu um impasse queem parte foi solucionado com
uma proposta dos empregado-
res que é a seguinte: dividir
as padarias do Distrito Feder;,!
em dois grupos, mr fechando
aos domingos e outro às se-
gunda-feiras.

Essa proposta esta sendo
estudada pelos empregados em
padarias que convocarão após
o Carnaval uma grande assem
bléia para decidir sobre o as

sunto.

ATRASOS CONSTANTES DOS
TRENS DA LINHA AUXILIAR

PUSKAS
Smttvrr * o Fuska, do* blu.íW

Boi» 
tom ulutSes desde Crf 70,00.lusfiea de Cambraia de Unho Crf450.00. BluaOei Pele de Ovo, Cr$220,00 e mais 50 tipo» de bluaOea

do tAda* a» padrona.(-en» e pretossom coropetldurc». Atencfto: prato»e»peolals para revendedores Ruada Alfâmlf-j-ii, 318, l« andar 
Rua Vlnto «lo Abril, 7, loja. E ns
Ponk», Bua Jca* Haatkia. TH I

Os moradores quo so servem,
dos calhambeques chamados"Elétricos", da Unha Auxiliai-,
lutam diai-iamente com a dlficul.
dado oriunda dos atrasos que se
tornaram permanentes. Não só os
atrasos, mas, também, o perigoa quo estão expostos os c|ue se
servem daquela linha, dos pcrl-
sos constantes, pois ela não ofe-
rece segurança, dados os cons-
tantos descarrilamentos.

Ainda no dia 2S, pela madru-
gada, um trem cargueiro teve ai-
guns carros, carregados do mi-nério, descarrilados junto a pia-taforma da Estação de Vieira Fa-
zenda, tombando um dos vagões
e destruindo a beira da platafor-ma cm tOda a sua extensão.

Esses acidentes bem deinons-
tram o pouco caso na manuten-

Cão daquela estrada, e causam
transtorno e prejuízos aos tra-
balhadores que perdem o iteu
horárlo^de entrada no trabalho e,consequentemente u pogamentedo repouso, etc. Agrava-se tal s:-tuação, pois esse acidente, veri-ficado no dia 2S, pela .madrugada,
até o dia 1.», ii tarde, ainda nãoestava normalizado, havendo aln-da corras descarrilados naqueleestação.

Os moradores, principalmenteos que se servem daquela via fér-rea, reivindicam, por isso, mnh'o melhor transporte, maior segi:-rança para que possam viaiar
porquanto a Central do Brasi.
aumentou os preços das passa-gens o a situação não so modi-ficou, continuando os trabalha-
dores a sofrer as mesmas difi-cuidades.

GOLPE MILITAR NA TAILÂNDIA
SINGAPURA, 2 (FP) O general Sarit Thanarat, coman-

dante-chefe do exército Tai-
landes, juntamente com alguns
oficiais superiores, procedeu ás
primeiras horas desta manhã á
pr:são de todos os membros do
governo Tailandês, bem como
do almirante Luang Yudhasat
Kosos, comandante-chefe, da
Marinha, e de várias outras
personalidades — aíirmam
viajantes chegados a esta cida-
de, procedentes dfc Bangkok

Segundo tais informações,
todas as personalidades presas
estão confinadas numa sala cfo
Palácio Rosa, Cm torno da qual
esão de prontidão alguns milha-
res de soldados. Também estão
presos alguns funcionários e
jornalistas. Alguns deles foram
soltos depôs efe prometerem
aponr o "golpe de Estado".

A base naval de Pakcnram
foi ocupada pelo exército, desurpresa. Consta qu0 às forças
aéreas ficaram neutras.

Em virtude da proclamaçào
da lei marcial, tnncuet e car-
ros blindados patrulham as
ruas de Bangkok. Todas as pon-tes e encruzilhadas dos arre-
dores da capital 0stão guarda-
das pelas tropas."TüRÕRÜIO 

ROCK 
~

N' ROLL
È t» blu.flo qne Amanry apre-senta para o seu carnaval e ae

preço de Cr$ 250,00 e ainda oconjunto «Diz quo eu sou. (tosto-so». Shorts a Cr« 90.00 e estam-
pados a CrS 150.00 E uma Inflnidude do blusões a preços deFábrica. Preços especiais paraRevendedores. Kua da AlfAndega.
318. 1» andar. Bua Vinte de Abril.
7, loja e na Fenlia, Rua José Mu.v
rlclo, 280-A.

BoffiSaaii
: MIA. «M íSmSmm% %*
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Foium e Tino Irão Decidir
a Viiória no "Phoiochari"

0 Jocfcey Cluh nra»Helro te
ve õxlto rm prorrramnr corri'
das pnrn o (Ha á« Cnrnnvnl
poi» © praWcnmonto certa a

afluência no nnnulAvcl • pito.
rimeo JocUey Club Oavc-ano. O
pnreo que devera proporcionar. i maloroj _________» __g__M__^*

NOSSAS INDICAÇOESi
Tcndresse — Manbira — Citara
Evicema — Corupá — British F«tt
Ultra — He de France — Mapa Mundi
Sally — Malina — Kuty
Bom Dia — Outubro — Quinau
Ike — Meteoro — Pafúncio
Fanfarrão — Uta — Circo
FÓRUM — TINO — GOYATTJ

ACUMULADA:
TENDRESSE — ULTRA — FÓRUM

rOUJENTANDO AS CARREIRAS
. _»&tóÍ !_£?&»_» SafcS £
l,lor? Sm quase tem-r os percalços. Mas. deixamos dc

¦|8tória, vamos BO primeiro parco onde encontramos tres no-
mes cm evldênoln, soo eles: Tcndresse. Nambira e Citara. Opta-
mos pmr TenAmie nuo ogorn tem tudo para conm.lstar seu
!^mmPdo triunfo nas pistas? Mamblra para dupla c Citara para
;*¦!.•* ei.

X—X
Nessa secunda prova, destinada aos pôtros destacamos:

Kvicema, Corupá c BriíiJft Fox. Evicema, a nosso ve, 6 bar-
nada pois anda tinindo, como demonstrou por ocasião de seu
iMtlmo compromisso. Pnra formaçtto da dupla marcamos:
Curopá (pie tom bom trabalho na distância, deixamos Bririaft
Fox para a-*ar.

X—X

Carreira multo equilibrada esta terceira do programa,
pois Vltra, Jasmino, Mapa Mundi, Ile do France e SHvino estaç
«m plano de igualdade. Por simpatia ficamos cem o animal
lo dr. Peixoto de Castro (Ultra). Ile rie. France, nesta distância

na pista seca, deve formar a dupla; os demais também sao
bons azares.

x—x
Sally, Ma7m(! e Kuty v.io travar luta até as "especiais":

.ti-is no disco cremos que Sally deva derrotar suas mais sérias
adversárias. Malina na dupla e Kuty para terceiro.

x—x
Mais um páreo que devera proporcionar momentos de

p-ande emoção aos turflstas será o 5' do programa. Quiiiau,'¦ri, Pistoleiro, Bom dia e T.aparho sáo os melhores. Marca-
r-n/flom Dia para ponta, Oiiíoiibro na dupla; Quinau para• ."i-miar o terceiro.

x—x
Ike, Meteoro, Pafúncio e Bom Conselho silo os que mais

i atraem. Ik3 saindo "riscando" na ponta será um osso duro
roer. itfefc-oro saindo cm segundo, também deverá conservar

- -.isto até o espelho. Pafúncio só nAo leva nosso voto por ser
. i animal «aluado» e o deixamos para placê, apenas.

x—x
Quem abiscoitará estes 70.000,00 (setenta mil cruzeiros)•* =étima prova? cremos que está muito difícil do acertar-

m precisáo. Mas lá vai nosso modesto palpite: Fanfarrão,
conta con*. a "munheca" de Ulôa, e quo nos páreos de pe-¦-> <M<*tância •'• um "leão". A dupla será decidida entre üdo

Urro. Ficamos com o primeiro, deixando Circo como excelen-¦ • arar.
X—X

Se a pista estiver macia ou soca cremos que dificilmente
.'.eixará de ser batido o recorde dos 1.400 metros. Tino, Goyatá,

*''.-.-,,', Fórum c Apanágio vão brigar até o disco. Cremos que' n-iii vai ganhar de Tino no "photochart"; Goyatá para ter-
'° GUINALO

ticos 6 o último tio* • brtiliii!-. •
o iM» compoilcoes ouUu m-
contrnmoa Animal» nncloinii* ile
bom porto como Tino, um va-
loroüo animal do iYm.au do
Ilnrus Peixo,. do Castro, Uliti-
um paranaense quo foi um do»
lideres do sua g-jrnçfto, Goynt.
ti quo em pista d« areia á eu-
noz de bater «ponteiros do cio-
nflmctro», um Fórum quo oi-
IA recuperado . quo na nroln
levo 6 capaz de dorrou.r um
tTorpedo) quando 'sto em for.
ma c flnalmen.-e o Apanágio
que agora começou o mostrar
quanto valo um bom corredor.
Ne:tn cnrrelrn do táo grandecmoçAo ficamos com Fórum
para ponta, (loixando o Tino
pnra segundo com grande mi-

do, pois o petiço corre do ver-
dade. Coynttá paro 3.*.

Damos n seguir o programacom montarlas, apreciações,
indicações e cforíali.» para as
carreiras de logo mais na Gá-
vca,
,___ Ç_J*0 — AS II horm _•.SOO metros — CrS *u,ouo.uu.

Kl
2-J Citara, ü. Ullou 5-8S3 igaropava, c. Aimeiuu 7-ss

S_r«,S«n_a_ u. Moreno 4—53
„ Vt, VI. AnuraUe 1—ao4—6 furuinour, D,P, Silva . il—537 M»mblra. H. Vaicon-collui 3_ss

>» 1-AKKO — A» 14,90 horm _1.00 mrlrm _ Cr» 1O.OO0.0V.1—1 tívlcomn, O. UIIAa .. 4—54
_-*g Corupá, D.P. iJIlva .. 3—543—J Kokla. D. Moreno ....5—544—I Brltliili Kox, J. 1-urtlllKi 1—545 Surrclln, M, Teixeira . 2—51S« I-AKI.O — Ai IS horm —

; 1.S00 metroí — Cr» 73.000,00,i 1—1 Ultrn, U. Cunha 3—55•2—3 Silvino, A. Nnhld 5—533—3 Jnsmlno. o. Ullôa ..1—554—4 Mapa Mundi, J. i-oru-lho 4—53
5 III do Frnncc. M. Hen-rlque 2—55«' i'.»iu:o — A* i.i,3o — í.soometro* — CrS 73,000,001—1 Sally, ü. t.-llôii 2—532—2 Kulv, U. Cunha .. .. 3—573—3 Malina 4—554—4 Guapnrena, D. Moreno 5—53fi* l-AI-KO — ,\n 10 hor-u —I.SOO metrn. — CrS 60.000,00.1—1 Quinau, o. flloa .. .. 4—542—2 Ilom líla, O.V. Silva (I—50Pistoleiro, N.C, Pereira 7—na3—4 üutuliro, J. nafricii .. 3—52Lapacho, D. Moreno .. 1—524—ti Minuto, A. Nnhld .. 3—607 Saci, M. Henrique .. 2—54(l- PAKKO — A* ir..:in h..rim —

1.400 mel mu — Cr» .">.*>,llllil.il0 —
(HETTDiG) — Dentlnndo ¦ apren-. rtlie» (le 3*. rntrenrla.

I 1—1 Meteoro, t. Amaral ... 3—52Quetzal, S. Henrique . 5— 542—3 Jkc, Js. Bnffira .. .. 2—00Pafúncio, J. Barios .. '1—34
3—3 Bom Conselho, D. Tct-

ti 10-32
Cerejeira, F.G. Sllvn fi—52
Pérfida, C. Carvalho . 8—34

4—8 Impulsivo, N, Corro 7—549 Burll, H. Cunha 9-54
10 Mojlrn, R.G. Martins . 4—5G
7» PAKKO — As 17 horns —

1.300 mrtrns — Cr» 70.000.00 —
(IlEXTING)
1—l lido, V. Cunha .. .. 3—55" Uta, E. Cnstlllo .. .. 0—35
2—2 Circo, J. Tlnoeo .. .. 7—53

Marraschlno, I. Plnhcl-
ro 8—553—4 Kanfarrfto, O. Ullfla .. 5-55
Chileno, D. Moreno .. 4—55

4—fi Mlnaz, A. Portllho .. 1—55
7 Botafogo, A. Heis .... 2—55

S» PAUEO — As 17.30 — 1.400
mntrns — Cr» 70.000,00 — tnET-
TINGI — Plstn do areln).1—1 Tino, O. Ullon 8—54

2 Blast, O. Almeida .. 3—54
2—3 ríoynttn, D. Moreno .. 1—54

Monte Polar, J. Bafflcn 2—50
3—5 Desnlnntc, A. Heis .. 9—54fi Inficno, J. Tinoro .... 7—5í)
4—7 Fórum, l Amnrnl .. fi—5-1
4—8 Apanágio, J. Portllho 4—54

Hoje é o Grande Dia Das Escolas de Samba
Dopois do um longo período de preparações, saom às ruas esses conjuntos, para receber os
aplausos do povo — Em todas elas a chama dn esperança conduz ao sucesso — Anmnl.ã, o

desfile no Engenho de Dentro — (Reportagem de Newton da Silva)

Saudade»
dos Carnavais

Passado»
Nflo, leitor nmlgo, nüo so

trntn, felizmente, do suprll-
mlr a festa magna do povo
carioca, mas, dn assinalara o
uosapnroclmcnto da Velha o
tradicional Galeria Cruzeiro,
parte Integrante dos festejos
do Momo.

O progresso vem, rie certo
modo, desfigurar hflbllos co.
racterlstlco3 do folião '.ar.'o.
ca, que encontrava, no antl-
go Hotel Avcnldn, o centro
dc ntrnçflo dessa folia.

Com efeito, da Galeria Cru-
zclro, nos velhos tempos, oo-
scrvuvnm o» carnavalescos
ns variadas c belas fantasia»,
a passagem dos prestitos, In-
cluslvo carros alegóricos, o
aesflle do famoso «corso,
feito por carros de capota
aberta, e, sobretudo, podiam
os namorados timldos, entre
golfadas do «limão de cheiro»
e, depois, do lanca-perfumo,
trocar olhares, livres da Impe-
nltonte vigilância paterna.

A Galeria Cruzeiro servia,
tarnbóm, pnra abrigar, da chu-
va, tao Insistente, na opocn
do carnaval, os foliA-*** despre-
vonldos. que ali se .ibríguvtm

ria Intempérie, tomando o tro-'
dlclonal e nostos-i «chopp»,
assim continuando o triduo
de Momo.

Adeus, pois, Galeria Cru-
zelro, fonte de tantas e tfo
boas roeordnçOss do novo ca-
rioca, que saberá, por cer-
to, compensar t--"* urdi-'**-.,
criando novas e atraentes for-
mas para o canarnavi,.l brasi-
leito.

Terá Inicio hoje fiiiuiim-nte
o di -.(le dns grande» o peque-
uns encolns de samba, que «o
nprcsentiirfio na Avcnldn Itlo
Dranco • na Presidente Vargas.
Durante mi-sw, cato» c«colns so
prepnrnrnm com afinco e dedl-

cnçflo, visando o melhor aprl-
mornmunto o coordenação, para

Ique tudo chegasie »tó a per-
telçfio. Aa atlv.dnrteo foram fe-
brl» c Incessantes, sondo nuo
agora, cada uma «scola mos-
trn-te cheia de esperança, no
sentido de conseguir o titulo
ou fazer bon figura. Nao resta
a menor duvida du que o quo
nlnda emociona o público e a-
nal a atenção gorai durante o
carnaval, c o desfile dan cs-
colos dc samba. Com aa suas
vestimentas resplandecentes,
cheias do beleza o dc cor, cm
os seu» porta estandartes em

Íilcna 
forma, com ns suan ca-

irochas brejeiras o faceiras,
gingando o bamboleando o cor-
po, quaso dc forma aensunl c
provocativa, enquanto os Hn-
dos samliiis nílo .ntondos, foi-
tos pelos próprios cempositores
da vicola, o quo dà um slp-nl-
ficado todo especial ns musica»
contadas.

Será bem disputado, esto ano,
o titulo máximo. Nas grandes
escolas surgem como favor'tnn
o "Império Serrano", "Estnçfio
Primeira de Mangueira", "Por-
tclii", "Aprendizes de Lucas" e"Sulguclro". Nas pequenas cs-
colos, que desfilarão nn Praça
Onze, n grande favorita f- ln-
d*scuttvelmontc o Tupi de Braz
de Plnn. A escola vem subindo
assustadoramente de produção.
A sua bateria comandada per
Chico Dunga, está em plunn
forma. As suas pastoras estão
bem entrosadas u o sou samba
è realmente lindo. NSo nos es-
queçamos todavia do Cartoll-
nhas de Caxias, sempre dispôs-
ta n aprovc'tar a primeira o-
cas'ilo para ultrapassar o rival,
A luta será árdua, já que nada
menos do que vinte e duas es-
colas desfilarão na Praça Onze
t- portanto todns Imbuídas da
mesma esperança. Este ano
será dura a luta pelo gaiardáo

I supremo, tanto nns grandes'como nns pequenas escolas.

<*f_2_58

DESFILE NO
BNGENHO DE DENTMJ
Os organizadores do Cama-

vai no Engenho do Dentro es-
te ano pretendem lirln-lnr o
povo auburbnno com um enr-

EM5Í S& rtSsUS" I "*™ 7a=%om° llíndo.segundo dia, Alem dp concurso | brotlnhos è também-com alga

delrn • o mestresnla que mo-
llior se destacarem. A Comis-
sflo Julgadora estará compus-
tn de Tollto,, Rublnho, Doca
e Mnrln Donlta,
DLOCOS «FILHOS DO MAR»

O bloco «Filhos do Mar, da
Rua Lobo Júnior da Penha
Circular está preparado rw*
o Carnaval e ho'o inlrá a
rua, disposto a abafar « toda
linliu. O mestre Franchi?o en-
snlou a turma devidamente. O
seu filho Milton, um grnnrtc
sambista espora abafar a to-
du linhn, mostrando tud0 o quo

dns cscolns de anmbn, haverá
um grande coreto quo compe-
tira como daa outras hcall-
dades, Para Isto já organizou
uma comlssflo que nflo poupa*
rá esforços pnra ver sua lnl*
clntiva. Convidará grande cs.
colas de samba, entre ns
quais: 

" Portela, Rolin-Flor,
Unidos de Cabuçu, Filhos do
Deserto, Flor de Lins, Apren*
dlzes do Boca do Mato. Tn-
dios de Acaú, Caprichosos dos
Pllnres, Unlflo do Jacrrcpa-
guá, e os blocos Pannft, Ar-
rança e Mocidade de RuIhOes.
Haverá prêmios as escolas dc
samba que melhor se desta-
car: 1* lugar — CrS 3.000.01) 2'
lugar — CrS 1.500 00. 3» lu-
gar — Cr$ 1.500,00. Também
receberão prêmios os porta ban*

mns «corons» como Ixtro, D.
Francisco, Adalglsa, a goida.
Analin c Clotlldc, espetara,
mostrar tudo o que vabem e
cantar a alto e bom som o
samba padráo do bloco.
ANIVERSÁRIO DO IMPÉRIO

SERRANO
Registramos aqui o aniver-

sàrio da Escola d« Samba

í
Impírlo SERRANO, que sd
rcnüzou no dln Io de ivmr.o. ',
—. A «PORTELA» BEM

PREPARADA
A Escola do Samba dn Por«

^eln, está bem preparada pa-
rá. o desfile de hoje. A mesma
dwíHnrá com um conjunto do
1.200 pessoa», componentes da
nlfia, 400 baianas, 120 conipoá
nentes dn bateria. ltu'imirat:
alas dcsfilnrfln o sao a» sol
guintes: Alas Masculinas: Co«.
mlssflo dc Fronte, Acadêmicos,*
Impossíveis, Diplomatas, Sllca-j
do, Baluartes Mocidade Entí
balxadorcs e Compositores!
Alas Femininas: Nobrezas,1riri
.possíveis, Académlcoi, DiploJ
matas, Silencio, Baluartos, Mo-
cidade, Embaixadas, Caiaiins
Ricas, Vaidosas, FUInhas s/ala
do Dcs'.*aque (juc sempre so
apresontarnm ricamente traja.
das ns Vaidosas. O enredo da
«Portela» será «Legados de D,
Jõflo VI».

Notivos Coloniais na Decoração do Municipal
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Quatro Dias de Folia nos Bancários
O SINDICATO DOS BAN-

CARIOS Iniciou, Ontem, atra-
vés de seu Deparamunto Social,
seus monumentais baücs do
Carnaval. Hoje, domingo, em
matinéc infantil, n petizadn,
que também nSo foi esquecida,
tora oportunidade de exibir
suas fantasias, concorrendo a

prêmios, mediante julgamento
i de uma Com'ssao.

I-ara maior brilhantismo da
festa, acha-se o salflo orna--

imentndos com motivos chinê-
,808.
j Convii.es, na sede à Av,
I Getúlio Vargas, 302, 21' and.

A direção do Teatro Municipal apresentou aos jornalistas, ontem, a decoração daquela easa
dc espetáculos para o baile oficial da cidade dur ante o Carnaval. No decorrer r/o coquetel cn(;"o
oferecido, a reportagem teve oportunidade dc apre ciar o trabalho realizado pelei cenógrafo Fernando
Pamplona, inspirado na arte colonial. Os motivos ornamentais recolhidos pe'.o artista foram adaptados
com felicidade ao espírito da nossa qrantle festa po polar, apesar da exlguldade do prazo cm que'foi
realizado, 25 dias. O cusro da ornamentação atinge aproximadamente nove-entos mil cruzeiros. Cs-
tiveram presentes á apresentação o prefeito Negrão dc Lima, o sr. Nelson Datista. diretor do D.-par-
tamento do Turismo, o ministro Álvaro Dias. grande número dc jornalistas c radialistas. Na foto da
A. N. um flagrante colhido na oportunidade.

mkWm.
O SUL-AMERICANO DE FUTEBOL

Náo obstante o Carnaval Carioca, gente existe que nflo
•>o descura das coisas do esporte, havendo quem nflo dispense
durante os dias do reinado de Momo, a leitura das noticias
esportivas. Para esses damos abaixo aigum noticiário.

x—x
CAMPEONATO SUL-AMERICANO: — A estrela do

Srasil será contra a seleçflo chilena, nflo mais no dia 10, mas
sim a 12, conforme era desejo da CBD, devendo os nossos Jo-
gadores seguirem para o Peru no próximo dia 9. Apesar do
técnico BrandAo nada haver adiantado sobre o provável time
brasileiro, deverá êle, de acordo com o que temos observado,
obedecer à seguinte escalaçflo: Castilho, D. Santos, Edson e N.
Santos, Zózimo e Roberto, Joel, Zizlnho, índio, Evaristo e Pepe.
Foram oficialmente dispensados da seleçflo, os jogadores Zezi-
nho, Canhoteiro e Del Vecchlo, êste último por motivo de
contusão.

X—X

CLUBES CABIOCAS: — O Vasco da Gama continua In-
teressado em Pepe e Evaristo, um grande ala esquerda, pro-
vàvelmente a da seleçSo brasileira. Ambos porém, estão sendo
cobiçados pelos clubes espanhóis, existindo ainda, quanto a Eva-
risto, a afirmativa do sr. Fadei Fadei, de que ele continuará
r.o Flamengo.

x—x

O FLAMENGO aguarda a resposta do arquelro húngaro
Grozlcs. Fala-se que êste Jogador espera o resultado da eleição
presidencial do clube, que se dará no próximo dia 14, Diz-se,
por outro lado, que Grozlcs ficará no futebol italiano. Vamos
aguardar...

Rubens, o grande meia do Flamengo, deverá continuar
rnais um ano na Gávea, esperando reiniciar o treinamento logo
?ipós o Carnaval já que nada mais sente no joelho operado.
Quanto a Pavão, é grande a pressão do Santos para que o ,
mesmo se transfira para o grêmio priano. Como sabemos,
Pavão teve terminado o seu contrato com o Flamcnco. estando '
neu «passe» fixado cm apenas CrÇ 300.000,00.

X—3C

O AMÉRICA está interessado no concurso de Miguel, ex-
Jogador do juvenil do Flamengo e dos aspirantes do Flumin»ji-
se e Bangu, atualmente no futebol mineiro, tendo sido o pon-taíro direito da última seleção da* Alterosas. Coisas do luieooi
«arioca...

X—X

O BANGU deverá ter como técnico em 19S7, o sr. Gentil
Cardoso, pois ao que consta, Fleitas Solicli, se não continuar
no Flamengo, retornará à Buenos Aires para dirigir sua casa
comercial, Por falar em Bangu, afirma-se que o médio Décio
Recaman irá para o futebol espanhol, já se tendo entendido
nr>sso sentido, com o empresário Bogossian,

X—X

0 FLUMINENSE, segundo o técnico Plrilo, pensa em
íeforços para o campeonato do corrente ano. Fala-se em Ruy,
centro médio da seleção mineira. Pirilo não quis adiantar nomes.

x—x

NOTICIÁRIO INTERNACIONAL: — Já retornaram à
Budapeste os jogadores húngaros que aqui estiveram integran-
do a equipe do Honved. Os jogadores que retornaram à sua
Pátria foram os seguintes: Bozsie, Buday, Banyal, Budas, Szus-
tu, Rakoczi, Kotacz e Farago, devendo a estas horas lá ter
Chegado também o jogador Lantos.

x—x

Agora, para terminar, uma boa noticia para os saudo-
sos de partidas de futebol: além do jogo Flamengo x Botafogo,
programado para o dia 17 do corrente em disputa da Taça
Amizade, foram iniciados entendimentos para um Jogo no pró-xlmo dia 20 enlro as equipes de profissionais do Flamengo eVasco da Gsma. Essa iniclr.tiva partiu do clube de S. Januário,
tudo fazendo crer que teremos, pròximamente, um novo jogo«rttre os maiores rivais desta Capipal.

Quanto ao mais, prezados leitores, feliz GmnmwoI, sao
m ¦¦'«tes da tua IMPRENSA POPULAR-

Já se Encontra en Lima
0 Selecionado do Uruguai

Seguiu também a delegação colombiana — Ainda não resolvidas
reclamações sô bre a tabela

UMA, 2 (F. P.) — A primeira
delegação a chegnr para o Sul-
Americano do Futebol, foi a do
Uruguai. Acolhidos por numero-
sas pessoas, oa jogadores do Uru-
finai mostraram-se satisfeitos porestar em Lima, e manifestaram
que o quadro cstar.1 em condi-
ções de honrar eeus compromis-
sos. A equipe uruguaia ficara em
um hotel da cidade ate terça-fei-
ra, quando se transferira para o"Clrcolo Sportlvo Italiano".

OS COMLOMBIANOS
BOGOTÁ", 1! (F. P.) — Viajará

hoje para Lima a equipe do fu-
tebol que participar! do sul-ame-
rlcano, e cuja designação provo-cou profundo conflito no futebol
colombiano, considerando-se co-mo certo que o Incidente causara
a derrubada dos dirigentes atuais
Ua ABBoeiagao Colombiana do l-*u-tobol. Precisamente chefiam a de- ,legaç.ío os membros da Associa-
çao do Futebol, que saô atacados
por vlolaçfio dos estatutos.

LIMA, 2 (FP) - A Ftdera- '
ção Peruana de Futebol ainda
não conhece as reclamações do
Brasil e Argentina sobre a ta- jbela rio campeonato sul-ame- \ricano de futebol, declarou um |
porta-voz, o qual acentuou que, I
no referente ao Brasil, deve '
notar-se que oE protestos eon-
tra o campeonato procedem da
parte dos jornalistas, mais sô-
bre a situação em que estão
o Chile e o Equador, do que is
datas brasileiras.

Quanto à Argentina, assina-
Ia-se que, tendo ela IndlcacTo
desejar que seus jogadores es-
tivessem do volta dia « du
Abril, foi-lhe des'gnad0 o dia
5 como último jogo. Agora, po-
rem, que os argentinos dizem
que podem dcmorar-se, nílo há
inconveniente em que n última
data do torneio seja adiada de
um ou dois cT'as, com o q«e fl-
cará solucionado o problema
dc que os argentinos tivessem
que enfrentar o Peru, 48 horas

depois d,e terem enfrentado o
Brasil,

DERROTADOS
LIMA, 2 (FP) — O selecio-

nado peruano sofreu uma der-
rota de 3x0, ante o Alianza
de Lima, campeão profissional
de 1956, e sub-campeão atual,
Os críticos anotam que o sele*
clonado deixou uma pobre im-
pressão, pois não teve brilho o
seu jogo.

NADA SABE
LIMA, 2 (FP) — A Fede-

ração de Futebol do Peru não j
tem oficialmente conhec-mento i
das reclamações sobre a tn-!
bela do campeonato sul-amerl-
cano de futebol, e somente co-
nhece as reações de alguns pai-
ses, mediante as informações
da imprensa. Espera-se, que,
naturalmente, nos próximos
dias, os delegados apresentem
suas objeções, as qual» serio
estudadas com a máxima boa
vontade, para se chegar a um
acordo.

que preços.!!!
I.... Sapatos Paru ílornerial a Cr$ 269 00 - CpS

279,00 - Crí> 'í^O.HO
CrS 399 00 - Gr.$ .
409, e Ci:$ fipjOt.

Sapatos Para Sfrnhováa
a Cr$ 139 00 CrS . j.
149,00 *C-.-S 109,00 I
Cr$ 229,00 )

Sapatos Para Cnangàs
a Cp$ 129,00 - Cri
149,00 - CrS 179,00.,

Uma Casa da
.nização CINTRai

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Avenida Presidente Vargas,
529 — 9' Andar — Telefone: 43-1911

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, convido os srs.
associados que se acham no pleno gozo dos

seus direitos sociais para a Assembléia Ge-
ral Extraordinária que será realizada na
sede deste sindicato no próximo dia 9 de
março, às 15 horas, em 1* convocação,* e,
na falta de número legal, às 16 horas, em
2* e última, a fim de apreciarem, discuti-
rem e votarem a proposta da Diretoria
para regularizar a situação dos associados
em débito com os cofres sindicais.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1957.

Giovanni Francisco Amadeo Romita
Presidente

QUER ABANDONAR
0RINK

SAN "DIEGO, 
2 (FP) — Ar-

chie Moere, campeão mundial
dos pesos semi-pesados, anun-
ciou sua intenção da abandonar
o "Box", depois da uma última
d«fesa de seu titulo.

Moore deve enfrentar, dia 7
de Junho, em Detrolt. o vence-
doi do combate que oporá Chu-
ck Spelser a Tony Anthony,
dia 5 de Abril, Igualmente em
Dctroit.

— "Quer eu ganhe quer eu
perca, ou me retirarei" — de-
clarou o camaeSa U

«
liMSSi**»^^

VEJVD0 UM AC0RDE0N
de 80 baixos

PREÇO A COMBINAR, EM TORNO DE
15 MIL CRUZEIROS

if'¦ RUA PWATININGA, 44 — AW*. Mf —
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NasapataríaMORCADO
Rei Momo chegou

Sapataria
MORGADO

RUA VISCONDE 5)0
f parou RIO BRANCO, .
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Pouco Carnaval no
Sábado Pela Manhã

fua Magcstade, o Rei Momo, quando, seguido por milhares de fiéis súditos, entrou ns cidade no dia
Ir primeiro dc janeiro dc 1957

SAÍMOS PARA UM
«FLASH»

O centro da ('Idade, trndl*
clonnlmento o reduto do Cnr*-
naval, nonilo mnls cído or
foliões começam a dar oxpnn*
silo nos seus licntliiieiiiii-', nn
mnnhil do .lAhndo dn Momo
nflo apresentava n mesmn eu*
íórln dos anos nntcrlorcs. As-
sim é que todos aqueles com
quem tivemos oportunlilnilu
de fnlnr fornm unanimes em
nflrmnr que í-sti* Cnrnnvnl
«enn um Carnaval pohre.

O COMÉRCIO
O sr. Francisco Morais,

proprietário do tradicional
ponto dc reunião da Prnça
Marechnl Floriano, «Cnft* i>
Bnr Amarelinho», Improviso*
do em varejo de artigos car*
nava 1 escos, atendendonoa
nmíivelmonte, também espo*
sou a mesma previsão:— A nossa casa, há mui-
tos anos, para evitar urejuN

zos decorrentes da euforia na-
turnl destes dins n.lo fun*
cionn com os rreus serviços
normais de bar. Como que
trnnsformar n -nin flslono-
mia. Passamos n vender ob*
jetos carnavalescos, louças —
períumes, mas caros, en*
feitos, tudo que se usa
no Carnaval. Pelo que est.i-
mos vendo hoje, n.lo se o»-
pera muito. Mns a esperança
è de que o povo compro uo
menos para compensar o nos-
s0 sacrifício. Ano passado íoi
fraco o movimento. Vamos
ver se esto ano será mclnor*.

Continuamos a nossa an-
dança Meio-dia. Outros tem*
pos as ruas centrais no s.V
bado de Momo Ja fervilha-

vam dc foliões, Mas, npuMr
dn movimento comercial re-
Riilnr. do Cnrnnvnl pouco ou
íiimno nndn. Rnroí blocos do
«sujos» circulavam. Voiiu*
mon ns nossns vlstns p«rnn
comãrolo càravalosco,

0 POVO ESTA POBItlí .
José Comes do Melo 6 quem

nos disse:
Estou aqui na Rua du Cn-

rlocn, Improvisado do vende*
dor ombulnnte, pnra ver nu
nstes trôs dias melhor a «fe*
ria, Tendo fnmilln grande o
ntio posso 'bobear*.,

— Quo ncha sr. M*!o, a
respeito da venda de lança*
•períumes?

—Como o amigo esta ven*
do, o meu comércio é mais
modesto. Nao vendo lanças*
-períumes. Maa posso garan*

tlr que, apesar dn reijiilnr
snldn dn produto, a mnlorln
do povo, quo estrt pobre, pro*fero a «lança-mlrlm», osiu
de mnlérln plsá-rtlcn de es*
Kuinchnr Afilia. No fim, vai
fnzer o mesmo v»felto. n gen*
te vul brincando de Jognr
Agun um n noutro. JA quo o
pessoal nAo podo cfn/or água»
pelo menos vnl brincando do
Chafariz.

Após colher mais alguns
flagrantes, voltamos à reda*
çAo, na esperança de que,
apesar dos pesares, o povo
viesse a se animar a partir
da tarde, e sc lançasse de cor*
po a alma aos seus tradlclo-
naia festejos.

ROTEIRO PARA OS FOLIÕES
HOJE

IIlgh-Llíe
A. A. Florençn — nono
A- A, Florençn — tarde —

Infantil
Botafogo -- 1« horns Infun.

to.Juvonll
Stnndnrd — noite -- no Gló.

ria
Arlstoerntns — tnnln o not.

to
A. A. Cnlxu Econftmlcn
tnrdo — Infantil

Qultnndlnho — nolto
Recreio -- infantil A tarde
Recreio — noltu
S. E. Infantil A turd*
S. E. C. -- noilvi

AMANHA
Olímpico — noite
Olímpico Infnntll •• tardo
Vnsco — noite
JoAo Caetano — baile dn

A. C. C. — nolto
PortuArios -- nn Estação do

Passageiros — noh>
MIlionArlos, à tarde, nu AEC
VHa Isabel — noite

INFORMA A M0M0-PRE3S, EM DESPACHO ESPECIAL
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Fugindo do comércio regular pela exorbit&ncla dos preços, o folião recorre ao camelo patavroso c sempre
barateiro. A qualidade duvidosa do artigo nüo vem ao caso, pois o importante i comprar a fantasia

MOMO DECRETA 0 "ESTADO DE ALEGRIA"
E INFORMA AO POVO ONDE SE DIVERTIR

X A. Caixa Econômica
A Associação Atlética da"Caixa Econômica realizará du-

irante o Carnaval quatro bailes•jê duas matinées, nus seguintes
^horários: amanhã — Saída do
fcloco "Nadamos um dinheiro «
Widamos sempre prontos" e

, baile dns 23 às 4 horas. Domln-

AMÉRICA

Quatro grandes bailes car-
navalescos serão realizados no
clube rubro. Também os ru-
bros-mirins tcrSo a sua vci.
Os dias 3 c 5 cst5o reserva-
dos pnra os bailes Infantis
com prêmios ás mais belas
lantasias. O América viverá
quatro noites inesquecíveis.

Social Ramos Clube
O Social Ramos Clube, sim-

Íática 
e tradiconal agremiação

a zona li-opoldinense. realiza-
já em sua sede, a partir de
jamanhã, quatro bailes à fan-
itasia. dns 23 às 4 horas. No das
16 às 10 liorns, será efetuada
¦ matinée iníanto-juvenil com

. distribuição du prêmios às me-
lhores fantasias,

A sede deste Clube, à Rua
(Aureliano Lessa, 91-97, em sun-
Ituosa decoração sob o tema:
•"Reinado de Satã".

1 i/WW-l^-W-wN/WW^^-^^^

go — Baile infantil com pré-
mio» para as melhores fanta-
sias e soirée, das 23 às 4 horas.
Segunda-feira — Baile dos Ca-
sados do bloco "Nadamos em I
dinheiro e andamos sempre '

prontos"- das 15 às 19 horas •
baile das 23 às 4 horas. Têrea-
feira — Baile das 23 às 4 ho-
ras. O traje para essas festas
será esporte ou fantasia permi-
tidn pelo DFSP.

Empregados da Light se Divertem
O tradicional Bloco Cama-

valesco INOCENTES DA
RUA LARGA, patrocinou sex-
ta-íelra última um monumen-
tal Baile Carnavalesco, que
íoi denominado BAILE DA
BRUXA AMARELA. Foi gran*
de a alegria dos foliões «lai-
teanos> que puderam demons*
trar naquela festa o seu cn*
tusiasmo pelo reinado de Mo-
mo. O sr. Argemlro Rocha
Júnior presidente d0 Sindica-
to de Energia Elétrica, pres*
tigiou a festa com a sua pre-
sença, tendo brincado a va-
ler- . .,-..•_._.

SAIU ONTEM
O BLOCO DOS INOCENTES

Como todo o ano acontece,
ontem, após o encerramento
do expediente nos escritórios
da Rua Larga, 0 popular bio-
co carnavalesco dos emprega-

dos naqueles escritórios se in-
corporou aos folguedos dc rua
da população carioca, levnn-
do o ensusiasmo e a alegria
que sempre fizeram deles os
grandes companheiros dos
foliões da rua Larga.

Futebol à Fantasia
O Municipal F. C. reeditará

amanhã, em Paquete, o Impa-
gável futebol à fantasia, leva-

do a efeito na semana anterior,
e que foi cercado do mais com-
pleto sucesso. Tudo faz cr«r.
portanto, que esta festa espor-
tlvo-carnavalesca seja coroada
de grande êxito.

Voleibol à Fantasia
Está marcada para amanhd

com inicio as 15,31) horas na
quadra da sede social do Ban-
gu A.C., uma partida de volel-
boi á fantasia, o diretor de es-
portes amadores, capitão -loa-

ny Marcadante está convldan-
do os; associados para compa-
recerem a êsse espetáculo car-
navalesco-esçortivo.

Grêmio Penha Circular
O Grêmio Penha Circular,

que substituiu o antigo Centro
Beneficente da Penha Clrcu-
lar, fará realizar, em seus sa-
lóes, artisticamente ornamen-
tados, quatro grandes bailes de
Carnaval, além dé uma matl-
née infantil, no domingo, das
15 às 18 horas. Essas festas se-
r3o realizadas oom exclusivi-
dade para os sócios e pessoas
de sua família.

CARNAVAL EM CASCADURA
A contribuição do comércio de Cascadura para o brilho

do Carnaval carioca, foi sempre representada pela beleza dos
coretos construídos naquele bairro, sendo que o do ano passa-do, mereceu o primeiro lugar no concurso promovido todos os
anos pela Prefeitura.

O deste ano representa uma alegoria dedicada aos prin-cipais clubes esportivos da cidade, cujo primor de apresenta-
ção, por certo permitirá a seu idealizador ser contemplado
mais uma vez com uma posição de destaque no concurso deste
ano.

E" obra do veterano cenógrafo e técnico-eletricista Os-
waldo Goulart, que a par de seu gosto artístico possui tam-
bém aquelas qualidades muito comuns nos velhos foliões e que
permitem oferecer um bom Carnaval ao povo.

A- A. Cruzeiro do Sul -
no Monto Líbano & noite

SEGUNDA
Toatro Municipal — EXilii

de Gnln — nolto
r«H Dourados — ÍU horas
Cortoln — nolto
Hlgh-Llío — noite
A. A. Cnlsn Econôirto

noite
A- S. HSE - na. ASCD

noito
Recreio — tardo — mfnr.m
Recreio -• noli."
SEC — nolto
.lofio Caetano —- .'•'•'

uiilk- da ACC
ACC — nolto
Vasco — nottt
Olímpico - rioUt
Arletocratc* — ••'«•ra-* o..*"*

to
PortuAris*. r.a .••¦.¦'¦?'*•* '.*¦'*'

Pnsaagdro.i •• r.oií.*
gánsftRo — r.oit.?
Vila [gabfi - r.olt-'

TERÇA-FEÍR V
!'. C. Paquctíi — !'•.!..¦
Grômlo i\mu.'''.'i • ¦ . ."*s
GREIP - ::o-w
K. C. Bcnflcr.
Social R.e.r.O! C ii .'¦*••

te
P*.a-/er dei y.y;:- ¦•••

1.0
Monte Lib3'.*.u

A. A. Crur.:!r6 <i-, •••! •••
tu.it»

1"EHCA
Ada:!.'..: - no Gióvlt

ÜOÍtO
Milionários á terd. i.n .'. "C
Cui'.'olinha - ;'. tarde ¦ i-

fantil, no Klumi -,o.r.:'i
Arlítocratai - :.-.".'.• c "¦¦'•
t0 I

A. A. Florensa - no.i:' '
A. A. Flovenco i"'".-;*l

;"i tn.rde
A. A. C-\\:;:\ EconO:".!::.

Recreio noUc
Recrsio — infantil â til'-.

de
SEC
Olímpico — no.tr
Vasco — noite
.T. Caetano • noite da ACC
ACC
Portuários, r.a Estação ds

Passageiro? — noite
So3sêgn - baile, depois; df

desfile
\"A,\ Izabel i.oi- -
A. A* Cruzeiro do .-.-ti! - no

Monto Líbano á noite

0 Tempo nos Dias
de Carnaval

Até a hora cm que i-i-cerriS* ;
vamos os trabalhos da pr.'-
sente edição, nenhum dor. ser- ;
viços dc metcreologia, púbil-
cos e privados, quo tunclonárii :
nesta Capital, havia iafünr.a- j
do com precisíio ;òbrc as
condições atniüsfó.-icas que oi (
foliòV-s terão Je enfrentar.
Assim, em vista das noticia?
desencontradas que a respel-
to foram divulgadas, o nosso
cronista carnavalesco trans-
mite o scqulntc conselho aos
súditos de Momo, que ao
mesmo tempo vale como su-
gestão para fantasia:

Brinquem o carnaval de"short". 
porem munidos de

Impermeável e guarda-chuva.

NO AUGE DO REINADO DE MOMO:

DESFILAM NAS RUAS DA CIDADE
A ARTE E O ESPIRITO DO POVO

Com o desfile na tarde de hoje
na Avenida Rio Branco, das Es-
colas do Samba e dos passistas da
frevo, será inaugurada a apre-

7

¦m

JL — Antes dc passadas 24" horas do desabamento
ocorrido na Bua S. José, ou*
tro prédio ruiu na Rua Ita-
piru, cm Catumbi. Não hou*
ve \itimas mas o conjunto
a que pertence o edifício si-
listrado corre risco do de*
sabar.
JL — Os norte-americanos

vêm ao Brasil até fanta-
lados, Desta vez trata-se de

'1.500 marinheiros da Mari-
nha de Guerra dos Estados
Unidos, quo aproveitaram o
Carnaval carioca para luzir
as suas fantasias de... ma-

í rinheiros.
'JL — Soube-se nos circulo»

bem informados que o
.prcsidnnio Eisenhovver con-
tinua a sofrer de uma tosse
persistente que não o aban.
dona desde as cerimônias de

aposse. Os médicos não cn*
;contravnin nenhuma explica-

jjão para o caso.
-'làr —• A tabela para venda

de bebidas durante o Car-¦naval estipula que os pre->ços poderão ssr majorados
gie o freguês se sentar, a des-'pesa 

pode ser acrescida em
.'Í0% e arredondada se êle
estiver num bar da orla ma*

^íitlma. Não se especificam
os preços das bebidas quan--do o freguês estiver deitado
.ou longe das ondas.

¦ JL — Apesar dc balzaquiana
|>_~ a Torre Eiffel vai crea-

eer. No último pavimento se-
ri instalado um mastro que
poderá ser utilizado no fulu*
ro para a televisão colorida,
O qual lhe dará uma glamu-
rosa altura de 317.930 mts.

jJL. — O Papa Fio XII com-^ pletará amanha 81 anos
de idade. O 2 de março assi*
aalou também a passagem

-Ho 18' aniversário de sua
/elevação à investidura papal.

Roteiro de festas para os foliões cariocas —
Os bailes programados para hoje, amanhã e
depois — O carnaval nos clubes e associações

de trabalhadores
A Agência Momo-Press informa:"Sua Majestade, o Rei Momo", decreta Estado de Ale-

gria para todo o território nacional, o qual somente deverá
ser levantado quando os primeiros raios de sol anunciarem
a chegada da quarta-feira de cinzas.

Essa discricionária deliberação do rechonchudo sóbera-
no entrou em vigor antes da sua publicação, o que prova queo carnavalesco despacho imperial veio em atendimento de uma
velha e sempre renovada reivindicação do povo brasileira".

Palácio das Macaquices, 2 de março de 1957",

OUTROS DESPACHOS

Ainda dtsíribuldos pela Momo-Press levamos ao confie-cimento dos nossos leitores mais os seguintes despachos, todosrelacionados com os vários departamentos e ministérios queintegram o imperial governo:

O desfile dos passistas, Escolas tib Samba, Ranchos e Grandes So-
ciedades — O itinerário que as agremiações de foliões percorrerão
—• Horário dos desfiles e a ordem que passarão as entidades — Os

ranchos, escolas de samba e grupos de frevos
sontaçt-o ao público dos entlda-
dea carnavalescas. Este ano, in-
felizmente, o Departamento de
Turismo, por sovlnlce ou outros
quaisquer n-ioüvos, deixou de er-
guer o palanque na Avenida Pre-
sldenta Vargas, ondo tradlclo-
nalmento destilavam os sambls-
tas, o que por certo, redundara
em prejuízo para o brilho do des-
file do samba.

Os ranchos desfilarão amanha,
segunda-felar, também na Ave-
nida, no trecho compreendido on-
tre a rua Sete de Setembro o Ave
nlda Presidente Vargas, a partir
das 20,30 horas.

Finalmente, terça-feira gorda
será a vez das grandes sociedades
disputarem os primeiros postos,
desfilando pela Avenida Klo
Branco, a partir das 21 horas,
seguindo itlnerlrlo que damos
em outro local.
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Damos abaixo a ordem em que
desfilarão as Escolas de Samba,
Ranchos o Grandes Sociedades,
bem como as ruas quo percor-
rorfio.

O FREVO
O frevo, essa música per*

nambucana que provoca a
gente e faz a população Jo
Nordeste evocar seu rinçúo
natal, desfilará na Avenida
Rio Branco na tarde de ama-
nhã (16 horas. Ficarão con-
centrados na Rua Bitencourt
da Silva e a ordem do des*
file é a seguinte:

1» — Batutas da Cidade
Maravilhosa

2» — Pás Douradas
3» — Lenhadores
4» — Misto Toureiros
5» — Brasil Frevo.

O SAMBA

O desfile do samba consti-
tui, sem dúvida alguma o pon-
to máximo do carnaval cario-
ca que, aos poucos vai se cie-
íinhando, para desespero dos
verdadeiros foliões. Esto ano
o Departamento de Turismo
resolveu não colocar o «ta-
blado» na Presidente Vargas,
transferindo o desfile das
famosas agremiações do sam-
ba, para a Avenida Itio ".ran-
co, em «campo abertos-. A
beleza do cspetâclo perderá
em muito o seu brilhantismo.
O samba descerá o morro.
insatisfeito, intranquilo pois

sabe nã0 ser possível conter
a massa que se aglomerará
ao longo de nossa principal
artéria. Sabe e compreende
perfeitamente o ensusiasmo
da população que se posta
desde às primeiras horas da
tarde de domingo para, à noi-
te, assistir ao desfile. Sòmen*
te quando a última concor-
rente desfila procura o povo
o caminho de casa. Enquan*
to isso, na Praça Onze, fan.o-
so reduto do sambas, foi ar-
mado um «tablado» para o
julgamento de 22 escolas de
samba. Êsse desfile é de inte-
rêsses secundário. Ali na Pra-
ça Onze, as concorrentes
disputam o supercampeonato
entre as chamadas grandes.

OS RANCHOS
Na segunda-feira, a partir

das 21 horas o povo poderá
assistir ao desfilo das cha-
madas pequenas sociedades

13 (Ranchos) nn
Avenida Rio Branco. Ê a se-
guinte a ordem do desfile:

— «Aliados de uintino»
— «Inocentes do Catumbb
— «Unidos do Cunha»
— «Unidos do Morro do
Pinto»
— «Resedá»
— «índios do Leme»
— «Azulões da Torre»

8.— «Aliança de Quintino»
— «União dos Caçadores»

10 — «Tomara que Chova»
A Comissão Julgadora fi-

cará no coreto em frente ao
Edifício do «Jornal do Bra-
«UNIÃO DE JACAREPAGUA»

Encerrará o superdesfile re.
presentando o longínquo su-
búrbio da Central do Brasil.
É uma agremiação pequena,
porém vem de um campeona-
to na Praça Onze frente a
grandes e poderosas rivais. Ês-
te ano apreaentar-seá condig-
namente e devrá surgir en-
tre as treze primeiras coloca-
das.

NA AVENIDA RIO BRANCO
O principal desfile de domin-

go gordo será levado a efeito
na Avenida Rio Branco. O jul-
gamento verifienr-se-á em
frente a Biblioteca Nacional. A
primeira agremiação a desfilar
é considerada como uma das
grandes. Trata-se da E.S. "Aca.
dêmicos do Salgueiro". Seu en-
rodo 6 bastante expresshrto»"Navio Negreiro" um tema co-
nhecido. A "rubro-branco" é
tida como uma das mais sérias
concorrentes ao título."UNIDOS DE CABUÇÚ"

Será a segunda concorrente
a desfilar. Vem de um honro-
so lugar no desfile do ano pas-
sado. Seus rapazes estão dis-
postos a repetir o feito e suas
baianas prometem ropc-tir os
bamboleics. Deverá sair, logo
ns cinoo primeiras colocadas.
Poderá também, fazer surpresa.

"FILHOS DO DESERTO"
A favorita da Marinha sul*-

gira credenciada a uma posi-
ção de destaque entre as sete
primeiras. Seu enredo é oportu»

no e como sempre virá dispôs-
ta a conquistar o honroso cetro
de super.
"UNIDOS DE VILA ISABEL'9"últimoa bailes da Ilha Fis-
cal" Será w tema explorado pe-
ia "Unidos de Vila Isabel". A
tMrraa do bairro do velho e
inesquecível Noel Rosa mostra-
se d-jsposta à conquista de uma
posição significativa entre as
grandes.

"PARAÍSO DO TUIUTI"
A antiga "Paraiso das Baia-

nas" está ótimamente prepara»
da e apresentará como enreda
o tema "Meus Sonhos de Cri-
anca — Bento Monteiro Loba-
to". Deverá estar colocada en-
tre as dez primeiras.

"PORTELA*

A vovO das agremiações do
samba, famosa nos carnavais ca-
rlocas, confeccionou um enredo
em muito semelhante ao "Impe-
no Serrano". Unia coincidência
que poderá, ser fatal a uma ou a
outra. Vem ricamente fantasiada
e baBtanto preparada para a con-
quista do titulo, Outra capaz de
surpreender os catedrâticos. Sua
bateria ê algo de notável.

(Conclui na 2* página)

O América Futebol Clube foi o primeiro clube a sair pelas ruas da cidade; desde as dez horasda manhã jâ encontrávamos com a torcida ame ricona dançando e pulando de maneira a entusias-mar todos àqueles que perderam sua fé nesie Carnaval dc 1957. No flagrante de nosso companheiroGumaldo vemos dois jovens eufóricos dançando pela Rua do Passeio.
¦maanaaai

ITINERÁRIO DOS DESFILES
As entidades carnavalescas que participam dos tradlclo-

nais desfiles de domingo, segunda e terça-feira de carnaval
observarão o seguinte itnierário nas suas apresentações ao

público e locais de concentração:
HOJE:

FREVO — Da Rua Bittencourt Silva ao Obelisco, a
partir das 16 horas.

ESCOLAS DE SAMBA — Na Avenida Rio Branco, da
Presidente Vargas ao Obelisco, a partir das 19,30 horas
(18 escolas de samba). — No tablado da Presidente Vargas,
a partir das 19,30 (22 escolas de samba).
SEGUNDA FEIRA:

RANCHOS — Na Avenida Rio Branco, entre Sete de
Setembro e Presidente, a partir das 20,30 horas.
TERÇA-FEIRA

Grandes sociedades (préstltos), com inicio às 21 horas.
Itinerário: as grandes sociedades se concentrarão na Aveni-

d« Presidente Vargas, entre a Avenida Rio Branco e a Praça
da República. Desfilarão depois pela Avenida Rio Branco,
da Presidente .Vsjgpi ap ObjüfiüQ. oojpx volta atá à Praça
Wtíli- ¦

Telefones Üteis Para os Foliões
A IMPRENSA POPULAR no Intuito de servir aosseus leitores oferece uma série de telefones que poderãoser úteis em uma emergência durante os folguedos cama-

valescos. Estes são os seguintes:
ASSISTÊNCIA MUNICIPAL

Hospital do Pronto Socorro (Posto Central) 22-2121
Hospital do Pronto Socorro (Méier) 29*0033'
Hospital Getúlio Vargas (Penha) 30-2289
Hospital Carlos Chagas (M. Hermes) Marechal-606
Hospital Miguel Couto (Zona Sul) 27*0097
Hospital Rocha Faria (Campo Grande) G.C.66tS
Hospital Paulo Werneck (Ilha Governador) ....I.G.263

SAMDU
SAMDU (Posto Central) 28-7170
SAMDU (Zona da Central do Brasil) 49-2382
SAMDU (Zona da Lepoldlna) 30*4584
SAMDU (Bangu) BG-846

BOMBEIROS
AVISO DE INCÊNDIO ..22*2044

DELEGACIA DE MENORES
Delegacia de Menores: 29-4207 — 294100 — 29*4996

JUIZES DE PLANTÃO
Dia 3 — 5a. Vara Criminal 42*4679

rDia 

4 — 6a. Vara Criminal 42*7656
Dia 5 — 7a. Vara Criminal 42-4565
Dia 6 — Sa. Vara Criminal 42*4226
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